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e . i M v w - « o u ? 

R c x l a - f o l r a , H d e J a n o l r n 

A t i n o X I I I - N . O I 

LE ROÍ 
Chegou honteiu a esta capital o 

er. José Marcellino do Sousa, actual 
governador ilo E s t a d o da I!ahia. 

O preclaro bah iano é u m dos 
giSo-duqucs re inantes das numero 

Bão sujei tos poucos visíveis. E ' ver-
dade quo marea ra t empo corto pa ra 
receberem ns partes, com as quaes 
pouco so impor iam, como diaria-
monto se pódo verificar. 

Na hora des t inada á recepçíto do 
publico, so u m ind iv íduo se apre-
senta, m a n d a m - n o sentar-se e es-
perar . 

Espora, espera a té q u e desespera 
e retira-se, para vol tar no outro 
dia c mais em outro, etc., etc. 

E m q u a n t o o pobre d iabo espera, 
ou e m q u a n t o elle desespera, s. exu. 
o sr. secretario está com o presi-
dente cm conferoneia , som que elle 
ou o presidente so l embrem q u e 
essa liora <5 do publico, ou está 

6M- dymnas t i a s que , nos tempos prateando com depu tados e senado-
res, que vôm ma ta r o tempo, ou 
t ra ta r da poli t icagem, ou esconde-
rem-se da sessão, onde deviam es-
tar nesse momento . 

E o pobre d iabo do homem do 

Os dinheiro* publico» prccis.nu ficar 
defondirlos e, de que ass im pensa , está 
d a n d o e loqüente p rova o i l lustre minis-
t ro da F a s e n d a . Com essa condncta , s . 
exn. si'» pôde merecer os mais cuthuaia^. 
t icos elogios. i> 

P e r f e i t a m e n t e e n ã o lhe regate io os 
meus m a i s s inceros applausos p o r tão 
tiolire e moral isudora conducta . 

K aqui OH deixo externados com a f r a n ' 
q u e s a rude dn meu dizer e do meu sen-
t i r . 

A eleição dos director ios do in ter ior , 
n o dizer dos muitos t e l eg r ammas es tam-
pados n a s gaze tas ofliciacs, correu em 
p lena ca lma , sem pressão , nem f ra t td e 

dos chefe tes locaes e m p e n h a d o s n a con-
servaçRo do pennacl io . 

Not ic ias procedentes de P ique te , ín . 
f o r m a m , en t r e t an to , q u e ali houve o dia-
lio a q u a t r o , en t re vo tan tes e votados, 

gação a coisa s e , c 
os lei tores o que atl 
na d a n ç a uma sogra ! 

Constou ha dias , 
passou de consta) , quei 
de Káo Berna rdo e 
g n a r i a o logar de CJ 
missão Cen t ra l , reco! 
ficancla cm que sempi 

t a d n r t o r - i e a r m - f » r l o -

•ert.i, Imaginem 
leria se en t rasse 

uctuaes, felicitam os vários Estados 
da F e d e r a d o brasileira. 

F. como « tout srigneur lonl hon-
ii( ur, não lhe fa l tou a mais íaus-
tosa recepção do príncipe, como se 
se tratasso de El-l iei D. Carlos, de 
Por tugal , ou do scliah da Pérsia em • . , 
visitas intornacionaes. quo perca o seu dia de t rabalho, v c z d e eleição houve uma íegiti-

Alem do numeroso pessoal da | elle que n&o vive A cas ta do impôs- j m a , c l t » d e voto», sendo muitos deiies 
alta política, que sempre faz par to | to, ou que, m u i t a s vezes, com 
do n r o g r a m m a das recepções, u m 

' p o v o , q u e e s p e r o OU q u o so v á e m - e n t r a n d o cm jogo a caba la a m a i s tor . 
; hora se ass im não lhe serve, a inda ! i)c- 4 bocca ' 'a urna. 

<lo prof 
batalhão, em f ren te á Estação dn 
Norte, fo rmou sob o c o m m a u d o de 
u m tenente-coronel e fez as corte-
zias do cstylo. 

J á o egregio v i a j an te t ivera p a r a 
a viagem u m t rem especial, como 
se não fosse permi t t ida aos prínci-
pes reinantes a v iagem em t rens 
ordinár ios , a inda m e s m o em carro 
reservado. 

Neste ponto nada fizeram de mais . 
A Es t rada Central é um propr io 
nacional , feito e man t ido com o di-
nhe i ro do imposto e suas rendas, 
uom tar i fas elevadíssimas pa ra o 
povo, quo é o seu legit imo dono, 
mas que t ranspor ta g ra tu i t amente 
quanto par lapatão político vae d 'u 
qui para o Rio ou vem do Rio pa- b e m c o i n o t o d o „ g e r v l ç 0 d 0 p c s 
ru aqui , a divertir-se, a v ia ja r ou | g o a l d a l i n h a ; q u e f o i homenageado 
a t ra ta r de uegocios de poliüca. U | U bata lhão c o m m a n d a d o por 

Os deputados e senadores, esses : n l t a p n t e n t e ; 0 f ) U C t o v e l J r i l l iaotc 
são lreguezes assíduos, á custa > fio< n e l l a « g u r a n d o o presi-
alliem, do viagens continuas, me- ( l e n t o paulista, v indo expressamen-
diauto passes, quo são dados gene- t e , l o r o U r o o n d o f ) r a c o n v a i c s c e r . 
rosamonte j I l o j e a m a n h a c d e p o i s g . e x a 

P a r a outros e são muitos, nAo: p a s s a r á p o r n o v a s r u a v c n i f ] a s 
bastam snnples passes, e preciso 

erificios i nnumeros e g randes des-
pesas veiu de (pnge un icamente 
para falar a s. exa. o sr . secreta-
rio. 

En t re tan to , esse secretario como 
simples par t icular << quas i sempre 
u m homem genti l , delicado, at ten-
cioso : inchado, porém, ccm a sua 
iraportancia faz pouco caso das par-
tiu, como diz o caipira , «em reflcetir mero doa tolos, 
que a sua obr igação é dup la como 
funccionar io publico c como cava-
lheiro de bôa educação. 

comprados a conto de réis, cada um, 
garautindo-HC assim a victoria da chapa 
do coronel José M a r i a n o , que , ü f a l t a de 
valor e pres t ig io , mostrou ser homem 
end inhe i rado e de recursos . . . 

D ivu lgada s eme lhan te miséria que 
eno ja e revol ta os ca rac te res sãos, ain-
da haver/i idiotas que cre iam na decan-
tada mora l idade eleitoral ? 

E ' possível, n ã o tem conta o nu-

* 
E lá no9 i amos esquecendo quo 

chegou hontem a esta c idade o go-
vernador da Bahia, q u e veiu de i 
Bcllo Horisonto em t r em especial, | 
f idalgatuonto posto á s u a disposição 

todo o 

O escr ivão de paz d a villa de Pedre i -
ra , município do A m p a r o , n ã o lè jor-
naes , ou , se os lè, n ã o os en tende : — é 
o juizo epie fazemos desse scriba dean-

fe l l zmenle n ã o 
ibronzeo chefe 

meias, resi-
n a Com-

do-ae íi insigui-
Vegetoti. 

Rsse consta absoluta i«atc n ã o me fez 
espécie, t an to que o n j g lose i , e por 
uma r a s ã o muito a im| ea. 

Certos e determinai J-S polít icos, ou 
melhor , certos e deteii linados ca f agés 
tes, que da noite pa ra dia c rescem e 
appa rccem, a r ro t ando j lndependcncia e 
patr iot ismo, con fund i m-se com as os-
t ras , os inolluacos, que se a g a r r a m ao 
rochedo, domle n ã o mais se desapegam. . . 

O bronzeo che fe de São B e r n a r d o 
per tence á categor ia daaaes pa ra s i t a s e 
n ã o ha fo rças hmttitmuaque o obr iguem 
a l a rga r o osso, que «Auto lhe custou 
a g a r r a r . 

Assim se explica a WS* p e r m a n ê n c i a 
no seio d a C om ín isa&a.^onilv- desempe-
n h a o papel de os t ra . . i 

S imples os t ra , nada .^ni j r , . • • 

# 
1 

Uma vez por ou t ra : 
— Deve es tar r ad iaqfe e sa t is fe i to 

s r . T i h i r i j á . 
— P o r que ? 
— O policiamento rt&centro d a oirta-

de ostíí sendo fei to rf>** p r a ç a s de côr 
b r a n c a . 

— N ã o ha duv ida , ma>» os a r r a b a l d e s 
estão cheios de preto:. . . . 

L « i i r c v i c c . 

Ia estacada 
r 

O congraçamonto C- a nota do dia 
Os apostolos da <íommissão Ceu-

passara por novas ruas , 
- . , - , e praças o lhe mos t r a rão as nossas 

carro reservado, e a inda para outros j l l s t j tu içòos, os nossos melhora-
exige-se t rem especial. 

Jus to era, pois, q u e ao governa-
dor amigo, que vem de longes ter-
ras divertir-so e f aze r política, j u s to 
era que lhe dessem o á suo comi-
tiva, não só u m Í M U » oepeciaJ, ina« 
8til mui tos t rens especíac-s. 

Nem vae sacrifieío neste sacrifi-

te deste pedacinho respigado de um | 
jo rna l do A m p a r o : 

n Hontem chegou ao no»so conheci-
mento que, no dia 5 do corrente , casa-
ram-se n a villa de P e d r e i r a a l g u n s | t r a i C R p u l h a m - s e p o r t o d o s OS q u a -
individuos, sujei tando-se a p a g a r T H I N T A di-fllltes a p regarem ÍL Jiôfl Xora 
K C I N C O M U , M Í I S p - ia s impUs esrr iptu- da reconciliação universal, 
ra de casamento.» Como se lô, no bom La Fontai-

N a d a rasoavel d q u e os nuben tes re- ! n e , n a f á b u l a d l . . . Q o n g r a ç a m e n t o 
quantia paga : cada; da raposa com as gull inhas : Xoiin 

-- nomm*f) jiliti eiiqi trclh : pnic gi-
n ralc ccttefoi?.., isto (Soque os en-
viados d a Commiss to segredam aos 

clainem cont ra 
u m a das pa r tes con t r a t an te s , ao assi- « 

11 

inentos e os nossos suniptuosos edi-
fícios e t a m b é m o Fórum, especial-
mente o Fórum, quo devo figurar 
no p rogramina . 

E q u a n d o s. exa, passar seguido 
do piquetos, o tde t . ança t 
rua^ens, o povo, o ze povo que 

. . , . , ; pagará as de3pesas d a viagem e 
cio imposto ao povo em favor dos ; c u s ) t a s C 0 l n a m n x h n a i n di f fe renças , 

g n a r o cont ra to , t i n h a certeza plena 
dc es tar vendo rcal isado o seu sonho 
de fel ic idade e concordo que é mui-
t íssimo b a r a t o assegurar -se a posse de 
uma felicidade por trinta e vhico mil 

A questão, porém, é que o o il lustre 
s r . dr . W a s h i n g t o n J-mlz resolveu qu" ' f a m a e n i q n e BO 

directorios do int" i ior . . . 
A n d a m por abi os membros da 

dita commissão n u m a dobadoi ra! 
Ent re tan to , quer nos parecer que 

tí t raba lho baldado toda essa azá-
i^ rlA.i esbofan-

proenres 
P'- . isto 

dominan tes ; 6 u m caso | 
este, dc es tar a 

o do M H - , i e J a B d q „ l r U t a po?%"mf.rfl#ifoC;-do 
attendendo-se í superabundancla ; e , ' A idfSa do con; ' r«çamento do 
como com os patrüea n ã o se j ogam as p a r t i d o r e p u b l i c a n o | nu l t a di-

l n „ n B f , . . pe r a s , o escr ivão de Ped re i r a es tá fa- ' z c m q u e s e OrigíllOU DO f>rnn lo CO-
r e n t r n i ' " a S f | U 0 . 0 c x c e í 9

1
l » a m c , , t o C U r .1 0 Sf ! sondo jus A pena d- suspensão, multa, ração do Br. Jorgo Tibiriçá 

, . , *-«>»"«" ,io mov imen to das ruas , priuci- „ , . 
. e m p r e a serviço par t icu lar e é pa ra h n c n t e s e n d o , ] e m u g i c a C 8 . • Washington 
este caso quo n ã o se abaixam as | , u p i ( l o d o c a v a l | a ) . i a , pe rgun ta rá : , C°" ' ' 

a , n f a s ' " e . m s A o a d u z i d a s as t axas j c u t r c b i s b i l h o t e i r o c R a í a t o : I ' 0 I l s l n a l . 0 a 1(,r j o n m e s c 
te le^raplucas, que nos a r r a n c a m a ( • „ . . „ a „PB ,-,3oniifi doivou preciso ensinai o a u r jornaes 
, elle q u a n d o do te lecranho nos 1 í ^ m C esse g r a u d o quo deixou s . , t i e r estando as barbas do [ l i i l , iju.iiiiiu «io w.i«.k'"P»o nos as suas obricaçOes e deveres, lu na I _ r , t n r 
precisamos servir. t ( . r r a ( i eIl e , paru vir fazer t an to ' pí»r própr ias 

j ba ru lho na nossa Puul icéa ? 
i d e molho. 

u m dia onde í I I . 
* * 

.lá pe rgun támos 
f u r a m parar a modést ia , a s ingclesa , ! ^ ^ ^ ^ . " 
a economia , tão apregoadas , do re- ^ ^ ^ _ M i<i e gostei do editorial do .v,?«/(/„., / 
g imen republ icano e da qual temos I J f i S C f l S & I f Q C f l S I h s o # q u c 6 f " l l i r c l a r o ' ° m a i s é h i s ' 
e loqüente exemplo n a alta repre-1 ® T ™ JÍ t o r ' a -
Bentação da republ ica suissa. Mogymlrim ha dois candidatos 

N i l i g u e m n o s r e s p o n d e u , n e m 1 D e m i t i I c n m m i l l t á s eleições estadnaes. S ã o dois sf>, ma* 
n o s r e s p o n d e r á , c r e m o s n ó s . ! Com a inic ia t iva t o m a d a pelo sr . mi- ambos ru ins , impres táve i s mesmo. 

N o a c t u a l r e g i m e n t e m o s m a i s ; n is t ro d a F a z e n d a , de re t i r a r do pil do Como <5 força , pon<in, escolher um 
f a u s t o e m a i s a r i s t o c r a c i a d o q u o archivo OS mui tos processos de desfal- deiies, o Mnr/yano o r i en ta asvlm os seus 
h o u v e 110 r e o i m c i l i m p e r i a l . \ ques, aba fados pelo gove rno passado— leitores: 

P a r a o p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c u i ti c a n o pasino e e n v e r g o n h a d o an te o «Não ha duvida q u e o dr . Bcnedicto 
n ã o s e r v i u O p a l a c i o d o S . C b r i s t o - 1 despudor com q u e a té lia pouco e ra le- J Ne t to foi um deputado ru im, que nada 
v a r a , n e m s e r v i u O P a ç o d a e i d a - j sada a F a z e n d a publ ica . j fez por Mogy-mir im: m a s , e n t r e elle e 
d e . C o m p r a r a m o I t a m a r n t y , d a E ent r i s tece , rea lmente , chegar-se á ; o outro, se o P a r t i d o Republ icano t iver 
a n t i g a r u a L a r g a d e J o a q u i m 0 conclusão de q u e funec ionar ios que i n - J d e escolher , da rá aem duvida prefereu-
logo depois c o m p r a r a m O Cattete. i devidamente se apropriavam de avulta-1 cia ao dr. Netto, que foi um dos seus 

das quan t i a s , t i n h a m p a r a lhes patrocl- | f u n d a d o r e s c que , a p e s a r de n a d a haver 
n a r a c r iminosa causa a l t a s inf luencias • fei to n a legislatura pa s sada , mos t ra in-

AspiraçRo generosu t raduz essa 
iniciativa, não ha u e g a r ; porem, 
como todas as idiíai»(generosas, não 
passa do terreno ( ^ u t o p i a . 

Kstabelccer o cMBraçaract i to do 
part ido republicano,, no actual mo-
mento, (5 o mesmo a v e correr a t ra / 
do vento , nas p lan tões . 

Ambição, p ü r a ambição pessoal, 
foi o quo so viu logo no pr imei ro 
a n u o da Republ ica I 

E as deportações para Cueu-
h y ? l 

E as prisões arhi t rar ius do corrc-
ligiouarioa, cobertos do serviços e 
com responsabil idades nu propa-
ganda ? 

Que d i remos da revolta de C do 
Setombro ? 

Quem so terá esquecido do atro-
pello do todos os direitos, no tone-
broso periodo do es tado do si-
tio ?... 

Qual congraçamonto. . . 
Ha coisas quo os mais elementa-

res princípios de pudonor ropellem 
e condcmnam I 

Q u a n d o um p a i z n ã o tein política, 
por<(uo esta escorregou pelo ter reno 
do interesse individual , impõe-se a 
abs tenção! 

Assim como n dieta rigorosa, a 
pr ivação quasi absoluta do al imen-
tos, se prescrevo para cerios orga-
nismos depauperados , t ambém assim 
a abstenção do voto so impõe ao povo 
do costumes políticos abas ta rdados ! 

N inguém so dove alistar, como 
eleitor, n u m paiz em que t e não 
vota 1 

A u r n a deve ser a soberana da 
opinião 1 

Noa paizes bem governados , o 
voto ó o liei da balança governa-
tiva. 

Pende a concha dn ba lança do 
poder pa ra onde se incl iua o fiel 
da mani fes tação das u m a s ! 

A cédula do voto i u a lavanca de 
Archimedes, capaz de aba la r o mun-
do cin seus fundamen tos . 

Mas, é preciso que o voto soja 
livre, que o candidato em qno elle 
recáe seja, não u m p impoího dos 
magna tas du situação, mas u m elei-

1 to da opinião ! 
Q u a n d o o povo tem, como é seu 

| incontestável direito, a iniciativa da 
i apresentação dos candidatos , não 
1 precisa do tutores que lho indi-
quem a norma du procedimento. 

E quo prestigio não adqu i rem os 
candidatos assim su(Tragados ?... 

Este é o puro iddal democrát ico : 
o candidato surge nureolado de pres-
tigio do seio das u rnas 1 

Oisnensam-se commissõos mys-
tilicadoras da vontado p o p u l a r ! 

A commissão de inquisidores só 
ticava bom em Veuesa, 110 periodo 
dos doges... 

E m o nosso t empo t u m a cxcres-
ceneia, deaoirosa até pa ra os depo-
sitários tio jxxtttr ! 

l ' rgo q n e desnppareça u m a in-
stituição quo fez já o seu tempo. . . 

Liberte-se o governo e restaurem-
sc os u rnas 1... 

P u l l t d l l l O 

M « o e x e m p l o 
A imprensa incessan temente cla-

ma contra o desrespeito ás leis mu-
nicipAcs, fo rçando as autor idades a 

; fazorem-nus cumpr i r , pun indo o mui-

do Mino passado, data cm que o sr. 
João Hamilton Filho exercia OH func-
ÇÚCH do thesoirciro interino da refe-
rida. repartição. 

O supplicante allega tc-r sido to-
lhido cm sua liberdade o offendido 
em sua honra do funccionario pu-
blico, cumpridor dos seus devores, 
sondo o governo da União responsá-
vel pelo acto illepal do delegado fiscal 
neste Estado, que o cerceou «m sua 
liberdade, assacando lho u pecha de 
ohtí.-llionatario que avilta e degrada. 

mente com a quantia de '•'•'!) contos 
do fundo de resgate serão incinerados. 
, fjerá assim, pois, muito brevemente 
inaugurado o forno da < 'ai.tu .1 - • 'oir 
vorsáo. 

P o l i c i a d e s a r f o i r a 
Pessoa reeomchcgada <h interior 

j narrou-nos o seguinte fueto que ine-
rece ser devidamente •»j,r -i:.i> pelo 

j*r. dr. Washington Luiz, .- :tu.-irio 
| da Justiça e Segurança 1'ubiii-a. 
I * " 

A independência í o betn mais 
precioso ao homem; quoreis oliler 11 
vossa independoncin, comprao um bi-

, lliete da acredituda Loteria da Bahia, 
quo se extráo hoje. 

^ Foram atitorisados a permutar os 
1 respectivos logares os professores Fran 
j cisco de Almeida (Jarrelt, da escola 
1 ila" u n s Itatvaia e Minaf (ieraes, 
Í'lí -ita capital, e Alfredo Rodrigues do 
1 Prado, dn 1." escola da villa de IV-
: dreira. 

^ leio enliee de I I « » P I M Í I I na ngaa do 
| irnnlio das eriani.nf, eviln a H r n t O l > j u « 

H JO-r» 

REVISTINHA 

Os phenomenos soeiologicos têm I t n " d o . 0 9 quo as t ransgr idem, 
leis inilludiveifl contra as quaes é | , a m i . I , 0 C 0 , r , n

í
d e vebiculos, ver-

iuutil a t t en ta r I ' l a d o s c J a . , h t ? - f l ? c " ' , s a «ovo -amen-
Os part idos, como oruniiismos I t f ! s o r v , « ° d « v , a < ' a ° 8 0 P o r U I " 

é o mesmo 
os rios do 

qiio 
seu 

a se-
querer des-
curso natu-

tornanr lo 

q u e n ã o t r e p i d a r i a m em eon- j teressar-sc mais do que o ou t ro pel > pro-
' d e m n a r í p e n a n ian ima um indigente grespo de M o g y - m i r i m . » 

que, urgido pela fome , roubasse um j I m a g i n e m o esplrro que deu o d r . 
pão ! .*• | Ne t to ao tomar es ta p i t ada I 

P a r e c e , en t r e t an to , q u e esse es tado I 8 . a. deve es tar , po rém, consolado 
dc coisas vae te r um t e r m o , g raças i 1 an te a incoherencia do collega q u e diz 
inteiresa do s r . d r . Campis ta dean te de «nada ter fei to s .s . p r Mogy-mi r im» , 

T a m b é m em Pet ropol is foi adqui-
r ido um palacio, o Kio Negro se 
não nos fa lha a memór ia , p a r a 1 políticas 
nelle veranear o chefe da demo ra-
cia brasileira. 

Q u a n d o sc i naugu rou a residên-
cia presidencial 110 Cattete, tia au-
sência do sr. P r u d e n t e de Moraes, 
a man ia aristocrático, o luxo, o 
m e g a l o m a n i a a t t i n g i r a m , q u a s i , á s ' c u j a energia vão se q u e b r a r os pedidos ao mesmo 
r a i a s d a m a l u q u i c e . ] dos de fensores de c r imes in jus t i f icáveis . 1 t r a r interesse 

Toda a imprensa , nessa occa- ' Sou dos que consideram a acção I cidade», 
fiiíio, t r o ç o u a p r o d i g n l i d a d e q u e inoralisadora do i l lustre t i t u l a r da pas ta 
h o u v e e a r i d í c u l a e n s c e n a ç ã o r e a - das f inanças , como o inicio do renasci-
l i s a d a . ' m e u t o da mora l i sação admin i s t r a t i va , 

D i r se - ia q u e e s t a v a m o s e m p i e - ( j „ c t em até aqui a n d a d o de ras tos . 
de Luiz da Baviora, o Oxalá ». exa. não enfraqueça na cam-

d o s s o n h o s 0 d a f a n t u - punha , nem s e j a e s m a g a d o peta pressão 
do H l n t a . . . 

(1 nosso valente col lega Correio tlti 
Mniihil, occnpando-sc d o a s s u m p t o cm 

tempo q u e confessa 1 

pelo progresso da 

no re inado 
moço rei 
sia, m a s que o imi tavam sem 
aquel le primr>r do gosto c de mo-
dos, que são privi legio das c a s t a s ' 

yyano-

Ou mui to me engano , oa 
dade de T a u b a t é est.í fadad; 
des acontecimentos . 

apuradas , consoante p e n s ã o insus- vehemcntc editorial, assim concilie: 
pei to Max Nordau. 

Is t i que aconteceu lá pelas altu-
ras ein ponto g rande , e que obri-
gou o sr. P ruden te do Moraes a as 
sumi r o governo a inda mal Eara-
do, acontece cá pelos Estados, na 
proporção da magresa dos cofres 
públicos. 

* • • 
Os presidentes 

• P r ec i s amos pôr um fim a isso, a es-
sa desordem a essa a n a r c h i a , a esse 
despudor que tem d e s g r a ç a d o o paiz , a r 
ras tando-o por c a m i n h o s tortuosos, on-
de se es t raça lha a mora l idade da ad-
minis t ração publica e se en lameia a 
honra dos admin i s t r adores . K ' neccssa . 
rio «pie uma energ ia de f e r r o ponha um 
f re io á acção so lapadora da poli t icagem 

g o v e r n a d o r e s ' nue SÓ consegue m e d r a r q u a n d o encon-

r o j i iam-se dc u m oppara to majes-
tn'lco c são mais iuaccensiveis do 
liU 

•ra o te r reno fecundado pe la baixeza de 

Kealisou-se IA o celebre rowrn io pa ra 
a valorisação do café e u l t imamente se 
t ra tou do congraçamen to político. 

T a n t a coisa impor t an t e fez pe rde r a 
t r a m o n t a n a ao cor respondente de uma 
fo lha do Interior do Es tado , que 
t r ansmí t t i u ao jo rna l o seguinte telc-
grammA : 

.•Fracassou o congraçamen to do Con-
vênio dc Tauba té» . 

Traiuttnre... tradittnre... E ' possível, 
e acred i tamos que nSo fosse esse o des-

inst inetos e de ambições . Levante-se parl io 
uma m u r a l h a que a m p a r e os golpes dos , ç j o . 

; n ientos esparsos. 
E m f i m , dos ma les o m e n o r , dirá E q u e n i n g u é m a n d a u t e r ç a r 

comsigo quem t iver lido o editorial d o ' a r m a s p o r i i l e aes , a p r o v a e s t á e m 
que, nos municípios do interior, 

| todo o m u n d o é go*ernistu ! 
Esta expressão—governis ta , in-

dica, só por si, suf l ic ientementc , a 
a beiia ri- l l Usencia de princípios, 
para gr.in «o todo o t g p j «5 govemis ta , 

1 é po rque toda fcgonte é republi-
cana . . . 

E se todos são repiublicanos, não 
ha necessidade de congraçamento , 
pois ha u m só par t ido, como a Re-
publ ica f ranceza de 17H'j, u m a e 
indivisível I 

Do quo se trata, por tanto , não 
6 de princípios, e sim de interes-
ses 1 

O par t ido republ icano v e m divi-
dido desdo a Consti tuinte, ou an-
tes, desdo as eleições pa ra a Con-

corno organismos , , , ., 
vivos, t êm a sua mT.reha fatal , de-1 , a f l ° « m s e g u e vêr respei tadas as 
t e rminada pela n u ^ r e s a do s u u s , ^uas ordens pelos cocheiros de car-
funeções r o s d o P r R < í a 0 I , e l o s part iculares, 

CJuerer traçar-lhes o r u m o a se-' l , o r o u t r o V < v f desrespei tada pelas 
prmcipaes autoridades, quo são as 
primeiras a contr ibuir pa ra a bal-
burdia ilo serviço de vebiculos, 
como hontem tivemos occasião do 
observar á passagem do prestito de 
recepção oíticial do sr. governador 
da Bahia. 

O refer ido presti to avançou pela 
rua de S. Bento e entrou contra a 

; mão • na praça Antônio Prado, dan-
do quasi logar a u m desastre. 

l ' m bonde du Li t/h t subia a la-
deira e, com mui ta d i fücu ldade , 

! conseguiu parar em meio, dean te 
dos repetidos signaes do bandeira 
postado 11a f rente da praça Antônio 

; Prado. 
O prest i to desfilou, desf i laram os 

carros do governo, t endo apenas 
; obedecido ás ordens du inspectoriu 
os da empresa Rodovnlho, quo con-
duziam deputados, senadores e po-
líticos do dia. 

Ksso faeto vem provar quo os 
j representantes do govi m o são os 
1 pr imeiros a dar o mau exemplo, pou-
co so inconunodando com u exis 
tencia de regulamentos e leis mu-

1 nicipacs em vigor, que só têm va-
lor para o publico, viet ima de fre-
qüentes exigeneias e m u l t a s pagas 
11 bocca d o cofre. 

O Fr. inspector dn viaçúo mu-
nicipal, que, como nós devo ter ob-
servado essa i r regular idade, necessi-
ta tomar u m a providencia c a nosso 
vêr energica, por meio da Prefei-
tura, afim do não mais reproduzir-
so a confusão de hon tem q u e liem 
podia ter dado causa a lumentavel 
accidente. 

guir 
viur 

| rol. 
, Mus, estes vingara-se, 
110 seu ant igo leito. 

Generosa, foi por sem duv ida a 
tenta t iva do sr. dr, Jorgo Tibir içá, 
mas como toda*.Ji i j |pi i tat ivas mais 
ou menos p l a t o a j c d , nã 1 passará 

! do te r reno d u s « | | M p ç õ e s ! 
O congraçamonto -do par t ido re-

publ ieuno paulista é conipletatueu-
i te impossível I 

l lu , entro os grtt[)os quo so de» 
; b a t e m . . . pelo peuuaoho, insonda-

vel a b y s m o I 
Q u a n d o os y g t i d o s não têm 

idéias, pelas quaes so dcgladiem, 
mos- não podem possuír u m a bande i ra , 
dita1 sob a qua l so abr iguem os ele-

S e a moda pega, dizia eu hontem cá 
com os meus botues, vou escrever ao 
p a p a pedindo o a u g m e n t o do*, conde;? 
d e s t a P a u l i c é a . 

J á o leitor ad iv inhou que me ref i ro 
ao f ae to I iyper-ul t ra-e logiavel de ter o 
conde Alva res P e n t e a d o fei to o donati-
vo de um prédio par.i nelle funcc iona r 
a i'wotti tjo Cniuiurrcio- Sim, senhores 
ser opulento por e s sa f o r m a j á é s e r 
fidalgo a v a l e r , c estou até que nem 
prec isava a corúu de conde ou to rgada 
pelo papa p a r a ser, j á uão di re i conde, 
m a s duque . 

O sr . A lva res P e n t e a d o a forou a g n . 
ra , dc v e r d a d e , a s u a nobi l ia rch ia na 
e t e rna g r a t i d ã o de uni povo: esta s im, 
é q u e é du ráve l , e o tempo n ã o dist in-
g i r á o seu b razão , porque elle, mais 
p e r e n n e do q u e o b ronze , se fixou no es-
p i r i to do nosso progresso, nessa força 
v i r tua l que vivif ica todas as grande-, 
inst i tuições. 

Oxa lá q u e todos os nossos a r g e n . 
t a r ios lhe s i g a m as pégadas ne-, ge-
neroso movimento d*alma, que veiu 
p a t e n t e a r o seu al t ruísmo, o amor á 
t e r r a na ta l , q u e elle dese ja ver eng ran -
dec ida , n ã o srt pelo seu progresso ma-
te r ia l , ma» a inda pelo lado intel lcct ivo. 

S i m , que a sua cooperação Vjie a t é 
cssi- ponto, vis to q u e uma E^nhi dc 
' '<nn>>i?Yfio, o rgan isad 1 sob os moldes 
das escolas congene res de ou t ras na-
ções, ha de s e r , de fo rça , n ã o só um 
f a c t o r de o r d e m mater ia l , s e n ã o tkm-
bem um e lemento impuls ionador na dy-
n a m í c a social no tocan te aos interesses 
do espir i to scientif ico. 

I a dizendo, porém : se a moda pé-
| ga . . 

Ali ! se os maus exemplos p ro l i fe ram 
, pela imi tação ou contagio , como quei-
[ r a m , por «pie motivo esse g r a n d e rasgo 
! de generos idade em benef ic io de u m 
' povo não t e rá segu idor? Kstou que s im. 
I Has ta dizer que ou t ro conde—os con-
des e s t ão em scena—fez outro donat ivo , 
posto que m a i s modesto , tuas o fez. 

i V e j a m só que infel icidade a minha ! 
j i j u i z e r a eu nes ta occasião t r aze r na r a -
\ beça a coròa de marque/, e poder rlis-
por *le 11111 tliesoiro nababesco , porque 
ab i—pódem f i c a r cer tos disto—eu ter ia 
o pra.ser de p ô r num clilnello todos os 
condes . D a r i a . . . o ra quan to eu d a r i a ? 

. d o i s . . . t r e z . . . q u a t r o mil con tos pa ra 
u m a out ra ins t i tu ição : uma escola de 
I le l las Ar tes , por exemplo. 

I M a s uma escola-modelo» em reg ra , 
o rgan i sada Cnni todos os IT e r r . 

, U m a condição fine non para o 
seu funcc ionamento : ein maté r ia de mu-
s ica , ens inar tudo, menos o p iano. 

E sabem por que ? P o r este único mo-
t ivo que me toca m u i t o dc p e r t o : é que , 
á ho ra em q u e escrevo esta chroniqi te ta , 
eá a minha vis inha d o lado sentou-ne ao 

' p iano e começou a e s tuda r a escala com 
tal f u r o r que me t i rou toda a vontade 
dc escrever . E ' o c a s o : q u a n d o di 
pu/. sobre a mesa fio meu gab ine te os 
l ing iados de papel a lmaço p a r a escre-
ver u m a rev is t inha pa» liada á s t is tancia, 
a incipiente p ianis ta sentou-se t ambém 

1 ao p i a n o : e quando eu molhava a mi-
n h a petina n o t in te i ro , e l ta p u n h a 
egua lu ien tc os dedo - sobre o t e c l a d o . . , 
D i i i i . . . dão. . . dum. . . 

F ique i ge lado . Não me ac.idiu nem 
| ma i s uma idéa . Rnt re i a fitar o papel , 
: dc pcnna e m punho, com o cérebro s.i-
j f a ro . ermo, vasio. Koi e n t ã o f,ue m 
j lembrei dos condes e , sobretudo, desse 
Creso , íjue é conde não S'*| no t i tulo, 
m a s t ambém n a s acçõcs , 
• I l o s a n n a . pois, ao s r . Alvares Pen tea -
do. que , aléin ile t u d o . ainda me salvou 
dos apuros r m que es tava p a r a escre-
ver es ta secção. 

J o f t » C r e s p o 

A praça Manoel Murc-òiuo, desta 
cada em Nazureth, indispondo se com 
o sr. Domingos Sansone, p.,r ques 
tòes de mulheres, aggrediu-o traiço-
eiramente na noite do K do corren-
te, vibrando-lhü uma punhal; ia 119 
peito. 

A policia local teve conhecimento 
da occorrencia, mas 1. o tomou oa 
providencias precisas pura prisão o 
processo do criminoso que su acha 

! impune, acoroçoado e jirote^íilo pe-
los chefes políticos de Nazareth. 

A vietima, segundo informações 
quo colhemos, submettc i .>e a c irpo 
de delicto tendo os peritos conside 
rado gravo o ferimento recobido. 

E' de esperar que o sr. secretario 
da Segurança Publica ordeno a neccs' 
saria syndicancia para a punirão dessa 
praça, quo se tornou pa.T-ível das pe' 
nas do Código Penal. 

O sr. ministro da Fazenda baixou 
í*o ao inspector d Alfandega de 

censurando o referido 
funccionario pelo 1'acto de haver per-
mittido, naquc-Ua aduana, a circulação 
de guias e outros papeis não impressos 
11a Imprensa Nacional. 

O sr. David Camjiista re^ommondou 
tombem ao delegado fiscal dali, que 
proceda a averiguações, afim de apurar 

I quaes os responsáveis por • -sa irregu-
1 laridade. 

Foi ante-hontem assignado o de-
cet i) quo proroga as vantagens da 

j redneção de 2 0 ' | « nos dii .itos adtui-
1 neiros concedidos a di . 1 ,-s generos 
jilc procedência norte-americana. 

Em Abbadia de Doirados, Miuujl 
' ieraes continua animada a oxtracçlo 
de brilhantes. 

No dia 20 do me/ pagado, ás 3 
horas da tarde, foi extraindo uni ox-
plendido diamante, lapidado pela na-
tureza, pesando 5 1|2 quilates. 

São proprietários des ja jiodra os 
i srs. João Daniel e João Pereira, que 
a encontraram logo na lavagem do 
quarto carro do cascalho. 

a j u d a n t e s d e pequenos interesses i 
abinete, alétn ! ' « T " Á R > P O V O R , C : " ' 4 

qualquer rei dc verdade, 
T n m b e m «lies t ê m 

r r d r n s e ofticiaes d e go 
«le secretários, idem, idem. o rde- j n*>o, muito 
l i a : •;!">, p i q u e t e s , C O m o i s q u e d i f - ' pelas paixões inconfessáve is . 
f: i! ' c r ia enumera r , a nSo ser re-1 ' 
t n r e n d o ás folhas de p a g a m e n t o 
no 'Hicsoiro. 

Os secretários imitam-nos per-
fi t .imcnte no luxo «1» osteutaç&o 
da sua importancia e do seu valor. 

C e m raras • honrosa» tzccpçõcs , 

e m b o r a 
is inconfe 

' Feche o gove rno os onvidos í« implo-
rações do» que ae cevam nessas apre -
goadas in f luenc ias , n ã o t roque o aeu 
prest igio pelas p romessas de apoio e te-
rá e n t ã o inaugurado , no Bras i l , o verda-
deiro , o único, o Í í a e j a d o reg imen de-
mocrát ico. 

A folha em ques tão n ã o qtiiz 
passar o gato c corr igiu a c inca dizen-
do es tar difficil o c o n g r a ç a m e n t o po-
lítico e m T a u b a t é , onde ha nm sogro 

O dr. Manoel José da Costa Mim-
teiro de Barros, advogado do sr. Eu-

| gênio Cavalcanti de Araújo, 4" es-
- . | cripturario da Delegacia Kiscal deste 

„„ ,i,1Q | Estado, pro|siz na audiência de hon 

t endo o collega e r rado a traduc- [ s t i t u i l l t c . 
j Aqui mesmo, nesta capital , ha 

nesse dia o bem i D c resto, podia ter aqnel la redaeção q u e m s a i b a q u e m e m b r o s e m i n e n -
cuidado com cari- 0 t e l e g r a m m a porque , a té agora , nin- t e s d o p a r t i d o r e p u b l i c a n o d a p ro -
1 g r i t a levantada I gnem sabe o qne s ignif ica o tal Con- ' p a g a n d a f o r a m g u e r r e a d o s 

renio. í seus propr ios amigos, á boccã das . 
não quiz deixar urna», pa ra a eleição do Congresso t e m - I * r a n t e 0 d r - J u , z f e d c r a l do 

Co. is t ; fuinto I feito, dr. Wencealau de Qaeiros, uma 
Onde fie i r am os desinteressados! acção de indemnisnção contra a Fu-

idêaes d o mani fes to «le 3 d e De- ; zenda Nacional, no valor dc lOWUJOf. 
qne quer desistir da sua candidatura em ! zembro de 1870 ; e onde i r i am pa-1 Esta acção é relativa ao desfalque 
beneficio âo genro. ' r a r a s d o u t r i n a s d c m o c r a t i c a a d o d c 20:1">4.?078, v e r i f i c a d o n o s c o f r e s 

Pois se nem com esse acto de abne-1 Programma dos partido* ?... i d » Delegacia Fiscal em 20 de Abril 

O prenmieio da coqueluche é sempre 
' u m a bronehife eoin f o - i e per t ina/ . 

O x a r w | i e l i l o r l s na maioria dos 
caso» faz abortar o terrível mal e ita 

! totalidade aU*»tuía-a, evit.in<(o í>s aeee^so-" 
convulsivos e cura a rapidamente. 

8 .H>-7 

í U ministro da Fazenda jii dou as 
1 necessariaa instrucções no sentido de 
; ser publicado o balancete do Banco 
do Brasil. 

| (>s dividendos das acções perten 
centes ao Thcsoiro Federal, attingem 
á aoruma de W ) oontos, que, junta ' 

0 C O N G R A Ç A M E N T O 

O sr. Siqueira Campos a f t i rmou 
lia tempos, n u m a g rande reunião 
política, que a existência de par t i -
dos <! contrar ia ao progresso e ao 
bem estar dos povos. Fel izmente o 
tclographo não t ransra i t te p a r a o 
extri ingeiro dizeres dos nossos esta-
distas do província ; seria p a r a nos 
um desastre se soubessem fóra que 
no Brasil lm quem ser iamente pre-
conisa o regimen das unani ra ida* 

1 des mudas . 
j Os taes par t idos políticos, tão 
I execrados pelo senador governista , 

são a garan t ia da l iberdade em 
I todos os paizes adeantados, h a r m o -
| n isando maravi lhosamente com o 
'progresso , l i a part idos na França , 
na Inglutera, na líelgica, noa l^sta* 
dos I nidos, na Dinamarca ; não 
os ha na Coréa, no Tuikestau. ua 
Nigricía. 

F.sses faotos dovem sor inexplicá-
veis pa ra o sr. Campos. 

A dissidência paulista abraçou 
com delírio o thoria enorme desto 
legis lador ; t ratou ás pressas <lo 
ap romptu r as malas, e, de ixando 

I desertos os seus r r ra iaes , peneirou 
fur iosamente no palacio presiden-
cial e nos corredores das secretarias, 

i Allegou, para se justificar, quo não 
; era jus to fazer opposí(,ão ao gover-
no do sr. Tibiriçá, ura opt imo pre-

j sidente, que se diz s inceramente 
' e m p e n h a d o em promover o bem do 

Kstaflo ile S. Paulo. 
Cer tamente não é patriótico guer-

rear sem f u n d a m e n t o os governos. 
Por mal enteudida disciplina par-
t idaria, ou (ior orgulho, a lguns ho-
mens públicos, uma vez na oppo» 
°içá<>, combatem as idéas do poder, 

; ai»i''a quando essas id' ;as s ' j a m as 
' suas, 

E ' u m a intransigência condem-
navel, contrar ia ás normas de uma 

I fiolitica sã. Mas, mil vezes p e i o r é 
o a b a n d o n o dos principiou pelos 

I orientadores da opinião, ( j u a n d o , 

F A R P A S 
(91) 

Acha-sn ne^t.i capi ta l com 
«•.•a comitiva o sr . d r . Josá 
Marcell ino, gove rnado r da 
Bah i a . 

(Noticiário.) 
"Sfulrtn rrfha tU.u^osa 
Salve , sa lve o teu Yoyn % 
y « c íi nossa terra r iu . ou 
P a n d o tudo em polvorosa ! 
J á o dr . T ib i r içá , 
Sem rival nas etiqueta», 
Knconimendou vatapá, 
Cittt dendê» malatptefds 
Sinht) vae ter um regalo 
De rtiHqurcatt, carurnn, 
Anfph linquira*, bijút. .. \ 
E eu . . . deste can to a inveja?-* £ 
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IM'1'HH da noite. 

m o di-cnla An Mfuudaa-i*ii-aa. 

li u a i pniz, IÍ lutn nohili tanto pelas 
convicções' «e subst i tuem mane jos o 
intrigas, f inando, cm voz iie gnui-
iles agreinini. ">os solidainento arre-
gimentadas n n torno de u m pro-
gratiiina, se lYiriiuim pcqunuos gru-
pos feitos por interesses de ocea-
siâo, por synipatl i ias pessones, ou 
por dospeitoa o odiosidudes, essa 
nai ionali<lado est i a t ravessando 
phaso do p r o f u n d a c quiçá irie-
mcdiavcl decadencia. 

• /'oinpare se a Atlienas de Solou 
com n Atlienas do Demetrio Tha-
lercu, u ltoirm de (.'iucinuto com a 
Konm do Clodio. 

A dissidência se organisou ao 
sopro vivitieador do u m ideal po-
lítico. 

Fo i o ta l isman da revisão quo 
lhe emprestou u íorçu e a vida dos 
seus primeiros dias. 

O seu mani fes to principal , docu-
mento mal fei to na forma e no 
fundo , t inha, entre tanto , a g r ande 
van tagem do, ainda que imperfei-
tamente, t raduzir aspirações du 
g rande maioria dos brasileiros. 

Não analysou personalidades, 
miatysou instituições, apresen tando 
a idéa da re forma da Consti tuição 
Federal como a bandeira do part i -
do. 

Mas a dissidência mentiu ao seu 
destino, fal tou aos seus g randes 
compromissos. 

O actual governo paulista é, no 
ponto do vista des princípios, u m a 
continuidade do de lüOO. O ST. Ti-
liiriçií pensa como o sr. Rodr igues 
Alves, tem o culto da area santa 
consti tucional; de fende a federação 
existente com todos 03 ieus consc-
etarios, apontados 110 manifes to 
como causas da desgraça da pá-
tria. 

Entre tanto, os dissidentes esque-
ci" tos dos seus ju ramentos o pro-
messas, deser tam dos seus postos, 
onde os havia fortalecido a sym-
patb ia o o respeito do p o v , e | a 
sam a engrossr r a numerosa tnrl a 
desses politiqueiros agacliados, sol-
dados ile todos os chefes, eivados 
de todos os patrões. 

O governo é bom ? Pois defen-
luta-se, applnudam-se, prestigiem-
se as suas lióas m e d i d a s ; não se 
.•riem embaraços aos seu.-i tenta-
nens patrióticos. Mas com essa 
justificativo, desdenhar idéas « sen 
ti inentos e marcha r ao lado dos 
antagonistas é s implesmente triste 
Veem agora os opposiciouistas de 
liontem, alegres e lnmpeiros e m 
promiscuidade com os seus cx-ad 
ver.mrios, d i spu ta rem formidável 
mente cadeiras na Cornara e 110 
Senado, pedindo colloeações para 
os afilhados, vociferando cont ra 
todos os inimigos do palácio, eiuil-
tccendo-lho todas 83 resoluções. 

Q u e gangor ra divert ida, esta po-
itica republicana ! 

l'V tanto mai.s para so seutir esse 
Jescolabro quan to a dissidência ti-
n h a entro seus chefes um homem 
de valor. O sr. Jú l io d« Mesquita 
afio <! uma nul l idade. Prova-o seu 
çrutidc prest igio na sociedade p a u ' 
lista. 

Censurando com modiinento o 
imparcia l idade os erros das admi 
nistrações, condensando, com tnlen 
to, em pequenos urtigos tinos o vi-
brantes, as idéns e opiniões médias 
das classes dir igentes, o illustre jor-
nalista adqui r iu solida popular idade 
quo Iho s ria fácil aprovei tar em 
beneficio geral . Existem dispersos 
por toda a nação elementos pode-
rosos para u m g rande part ido re 
visionista. Fa l ta somente congre 
gal-os. 

Ora, o sr. Mesqui ta n i o poder ia 
concorrer p a r a a fo rmação desse 
com o seu cont ingente de dissiden-
tes, em vez do collocar o bando do 
politiros apagados <p:e o cerca, sob 
as ordens de uin governo ha pouco 
tão despresado ? 

íma renovação da Gamara Fede 
ral, em 8. Paulo, o eleitorado tez 
trez oppo»icioui«tag. 

O facto despertou g randes cape-
ranças. Julgavase deHiiitivnmonte 
assegurada a reposição dos repu 
Ulicanos paulistas do matizes di-
versos. 

Engano I Perdeu o sen esforço o 
povo paulista! O que dera cousa á 
dissidência foi um mero conflieto 
de interesses vulgares, um choque 
do grupos que so disputavam per-
calços da política. 

O quo está suecedendo ogora é, 
sob a denominação eupbemiea do 
cmifirwjimcnlo, mais um lamentabi-
lissimo caso de adliosismo, coisa 
muito commum uesta Republica, quo 
lia de passar á posteridade como a 
Jiijnililicíi das udhesòe». 

J l l l l l o » 

Aconselhamos a todos os que te-
nlrnm falta de dinheiro a se habilita-
rem para o grande prêmio da Loteria 
da liatiia qua se extrae hoje. 

A Direetoria <lo Serviço Sanitario 
transmitiu! ao sr. secretario du Inte-
rior a conta de despesas feitas pelo 
dr. Oetnvinno Marcondes Machado, 
inspoctor sanitario do !5." districto, 
durante o mez de Dezembro ultimo, 
11a iiupoütanci.i de :>:S70.*-M>i», atim 
de ser devidamente procebsada. 

O sr. presidente do listado pro-
mulgou liontem o decreto quo abre 
á Secretaria do Interior uni credito 
du líiCHiiííJüOO, para pagamento á pro-
fessora d. Anu» Rodrigues de Car-
valho, da extineta Escola Comple-
m e n t a r Prudente de Mornos. 

A Delegacia Fiscal tem funcciona-
do, ultimamente, até 7 horas da noi-
te e liontem prolongou-se o seu ex-
pediente até S horas da noite. 

liste excesso do trabalho é devido 
á falta de empregados naqucll i re-
partição. 

Trioira-i, brotoejas. daitliros, eczeinati 
coceiruH, sani.iÍVili!:v-, mau lialilo, 
sinm4-1 fí-liitoH, c:\-jiii, lontiisõPS i-uriim-
sc com D I S O I - Í M I I I W 30—ü 

Foi reniettido ao sr. ministro da 
Fazenda o n^picriinento em qua a 
Santa < 'asa de Misericórdia de^ta ca-
pital pe !e isenção de direito-' |>ara 
li versos iipparellios cirúrgicos ciicotn-

mendados na Europa. 

11 sr. delegado fiscnl ofticiou ao sr. 
ministro da Fazenda, pedindo pro-
videncias 110 sentido do ser a Dele-
gacia Fi.-oal deste Kstado habilita<la 
a pagar ao sr. José de Maria liorgi s, 
a quantia de 1:000?ilN HI, proveniente 
dos juros do -W1 apólices de que o 
inc.-mo é possuidur. 

O Br. delegado (iscai deu provimen-
to ao recurso interposto por Caetano 
Ksperanzu \ Cia., contra o acto da 
culli-etoria federal de Ar.iraqiiara, que 
lhe impoz a multa de .r>0(KXJ, man-
dando que fosse rrstituida aos re-
correntes a importancia depositada. 

O leourso interposto por l.uiz <íhe-
din contra o acto da colleetoria fe-
deral de Franca, que !bn impoz a 
multa do fiOO|i(NKi, teve provimento, 
ordenando o sr. delegado fiscal a res-
tituição da quantia arrecadada illc 
galmentv. 

fiiserevou-so 110 conrurso i>:ira o 
cargo de juiz de direito de Cauauéa, 
o dr. Francisco José Pereira l.eite. 

(.) professor José do Arimatbéa Fran-
ça, >lo grupo escolar l'r. 1'inliin Saltes, 
de Jiiliú, foi removido, a pedido, para 
a 'J.'1 escola de Mineiros. 

O sr. dr. l.auro Miillcr, ex-ministro 
da Vine.io, que ora visita a nossa ca 
pitai, almoçou hor.tein na residenein 
do sr. dr. Ilerculano de i-reita-", tendo 
mais tarde apresentado as suas des-
pedidas aos írs. presidente do Estado 
o secretários, por ter do seguir, ama 
nhS, pura Santos, onde embarcará para 
Santa Catliarina a bordo di vapor 
Saturno 

O sr. marquez dc Paranaguá, pre 
sidento do Instituto Historico e (!no-
graphico llrasileiro, offerecou á bi-
bliotbooa do mesmo Instituto, uma 
collec<;âo dos Annues do Senado do 
lHiíti 11 1887 e da ( 'amara dos Do' 
pulados de I82>!a 1887,encadernadas. 

— — ^ — — 

Na Escola Nacional do Uellas Ar-
tes, com a presença do sr. Osear 
Lopes, representando o sr. ministro 
da Justiça e Negócios Interiores, rea-
Iisou-se ante-hontem, á 1 hora da 
tarde, a inauguração do grande qua. 
dro allegorico do pintor Aurélio de 
Figueiredo, representando o baile da 
ilha Fiscal ein 'J de Novembro de 
1889. 

O acto foi muito concorrido, não 
tendo comparecido o sr. presidente 
da Republica, por muitos aftazores. 

Paru, Si de Detembro (te 100G. 
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W C O o A VNO INCOHRHIÍNTI. — O ylJR 
UI7. MMK. IlK TIIKVI18 SOIIKi; OS 3fjf> 
PIAS Dli 11)07— CAI,AMII1A1)1!S, m-Sr.IIA-
ÇAH, CATASTKOPHKS « COMI'. — RAPIOA 
VISTA DK OI.1IOS SDHKK O ITTTRO PA 
1'KANÇA, Al.l.liMANT|A, INL.I.ATHHHA, KS-
1'AIHJS-1'XIUOS, AMIÍRICA I>0 Sl í„ l-.TC.— 
A JIOKTI: I»k oitir.HKNMi; 11 r. \ KHI-OK-
MA I1A KOKKJA — QI Ar, O FI TI IIO DA 
Kl-.SSIA '.' — iiKXCI SÜZ lil l 'lif!ll 

E ' u m a questão do moda, o o 
q u e é moda n ã o so discute. De 
a lguns aunos a esta par te todos 03 
astrologos, car tomantes, adivinhos, 
etc., q u a n d o o d ia do utiuo bom se 
approx ima , acreditam-se 11a obriga-
ção do unuuuc ia r aos mor tacs que 
o a n n o que vao começar será eo-
pioso cm calamidades do todo o 
gênero. 

Foi p o r ignorância ou por per* 
versiduilo que esses p rophe tas do 
desgraça adap ta ram u m tal proce-
d imen to para coinuosco, simples 
mor taes desprovidos do dom de 
ad iv inha r o que nos reserva o fu-
tu ro y Não saberão por acaso quo 
o ma i s feliz dos homens ó aquellc 
quo não tem o remorso do hontera 
n e m u prcoccupação do a m a n h ã V 
So o não sabem, são ignorantes; se 
o sahom, o a inda proplietisam, são 
perversos . 

Só u m a coisa pódo justificar sua 
mane i ra dc ag i r : é n moda. A 
moda essa soberana dcspotica, quo 
sobre a cabeça dc u m a mulhe r 
adorável , collocada á .'J* fila de pol-
t ronas do uma platea, dispõe todo 
11111 taboleiro do j a rd im u guisa de 
cliapco ou todus as p lumas de u m 
aves t ruz de dez annos.. . é mais in-
t ruus igente do q u e o cardeal Mer-
ry dei \ 'u l , mais autori tár ia do que o 
Kaiser, mais tyramiica d o q u e A b d -
r i - I l a m i d . Não discutamos, pois, 
seus decretos. 

Os prophetas officiaes unnuuc iam 
todos os iins de anno as calami-
dades quo 110 a n u o seguinte nos es-
pe r am c a imprensa lança aos qua-
tro ventos suas desgraças prophe-
ticas. E ' a m o d a quem assim o 
quer . Indiiietnn-noB humildes pe-
ran te seus uutocruticos ukasos o 
c o m m u n i q u c m o s 00 leitor, o mais 
a legremente q u e uns fôr possível, 
quo negros horrores o toeaiam» 
e m 11107, segundo m a d a m e dc Tbé-
bes, a conhecidissima ch i romanto 
paris iense. 

Cliamei, — diz a pythonisa em 
s e u a l m a n a c h pro])hetico—mino low 
cu o a n n o de 11uMi, chamarei tnniu 
hirolicifi/te o do 1H07. 

As pa radas bruscas, us surpresas, 
ns t ransformações á jv i s ta , as m u -
danças súbitas vão so succeder, a 
pa r t i r do ultimo mcz de 1! 101», com 
mais rapidez a inda do q u e «té ago-
ra. J á se uota o quan to a ordem 
das estuçõos está p e r t u r b a d a ; isto, 
porém, não ó n a d a orn comparação 
ao quo so verá . . . 

— E m França, devo. entretanto, 
dizer, Ihigello a lgum, comuiovão ne-
n h u m a terá longas conseqüências. 
Nada absorverá completamcutu o 
pa iz .—Não creio 11a guer ra exterior. 
Todav ia , o perigo que a nação cor-
reu, devo correr do novo, o seja 
como for, pelo monos em a l é m . 
mar , será preciso que os soldados 
fa lem " m noino (i.a patr ia .—A serio 
o rd in i r i i i dos dranuis par lamenta-
res o f inanceiros será do maior sen-
sação que de costumo o registara 
desapparições Burprehoudentes — 
s(jhrr t'"io ihifi'. Que de inimoriili . 
dades, i(uo do baixesas privadas, 
<pie du questões t scaiidalosas cm 
l!»t»7 I 

Paru a França, pois, cscandalos 
sobro eseundalos, agitações politi-
eas. porigo de guerra europi 'a, guer-
ra colonial o morto de homens no-
táveis ,—principalmente dois—, 11a 
polí t ica e na tiiumça. 

—A Allomanha, cu a ve jo inquie-
ta, enf raquec ida , soff rendo provas, 
i r r i tada, irr i tante e toda agitada por 
questões do interesses q u e desper-
t am e de consciências q u e acordam. 
— A ' época presente, já estão pas-
sados, para o imperador , os melho-
res d ias de seu reinado, (inilherme 
// ilfi rará n sen fiirrrxsor inerpr 
rii-ntr uma situarão romjilicn'l(t. 1 !'07 
porá a inda em maior evidencia a 
f r a q u e s a nl lemft ,—Lutas inespira 
(hts ameaçam itirrrsas famílias ite 
jn iitripcs du co)if'etlcrurt7c> t/ermanira. 
—-As questões tia corte .serão mais 
f ecundas em ruidosas surpresas.— 
Aposto quo o imperador mult ipl i 
cará seus gestos theatraes, suas 
impressionaiToras viagens. . . ntv o 
momento inesperada em que serfi obri-

gado a parar. 

todo aquelle 
que procura penetrar a linguagem 
nobulosn dai prophecias — mino. do 
Thèbos a imunda para 1007 a mor-
to do < vlbermo II. 

Leiu- com attonção, 110 para-
g r apho acima, a s tre/, partos que 
proposi ta lmento griphei. 

Além di.ito, haverá agitações po-
líticas, c m meio do c u j a s graves 
dif l iculdades o l icideiro inexperien-
te subi rá ao throno. Mortes do prín-
cipes, escândalos. 

— N a Áustria, quan to baru lho ! . . . 
O velho imperador não tem a cer-
teza do poder deixar sua coroa ao 
a rch i -duque eecolliido. 

— N a Ingraterra nggravar-sc-á a 
luta d a s * classes. O conflieto 
estará i inmínentc en t re os lords o 
o povo, os pares do reino o os 
coniniuns . En t re tan to o rei aaberá 
tudo npas i j ua r .—Cara isso, por '111, 
sor-lhe-á nocessario, ma i s u m a vez 
escapar a uma moléstia, que sua 
avunçada edade to rna rá gravíss ima. 

— D o s F í t a d e s - F n i d o s . n a d a pen-
so de t r a u i j u i l l i z a d o r . . . O fogo, 
a inda o fo;-o o t ambém a agua 
a m e a ç a m os Estados du União . . . 

— N a Amoriea do Sul os mesmos 
perigos - (Juasi era todos os Eslados 
a polít ica fará devastações cni 11)117 
o determinará a chegada, dc novos 
h o m e n s no poder. 

—Na Ilespanha o rei, á hora 
presente, jà escapou nos maiores 
porigos de seu reinado. /•-', sc VM7 
e tno s' o deixarem ittexo, nu potiro 
mais nu iiumos, Af fonso XIII pôde 
es t a r certo de viver uma vida real , 
original, moviincntadu e próspera. 

(A adivinhh, pois, a n n u n c i a q u e 
novos a t tentados ameaçam Af fonso 
X i l l ; mas que , em todo caso, esses 
a t t en tados serão menos graves do 
quo o 1 precedentes levados a e f fe i to 
contra o joven inona tcha . Já é u m a 
consolação.) 

—A Italia ent rará cm plena re-
nascença. Dc resto, eu vejo as ra-
ças la t inas destinadas, mais do que 
nunca, a dirigir o m u n d o . O rei-
nado do t r iumpho mesqu inho e do 
industr ia l ismo acabou-se. 

(Ora graças que aqui , ao menos, 
a pythonisa não nos annunc ia cala-
midades . fnejoin tíest pus ia»lu-
me. 

— A h u m a n i d a d e latina, vol tando 
cada vez mais a seu ant igo papel 
de collectividado directora, á reli-
gião quo lhe deu a menta l idade do 
onde se origiua essa força, não pó-
do deixar de prosperar , depois do 
ter passado pelos retoques, p i las 
adaptações e pelas t ransformações , 
que são as escalas inevitáveis du 
marcha do tempo e do progresso 
(l/i se vne esse imito homem de Mer-
ri/ dei Vai!) Eu creio que o poder 
do Vaticano vao augmenta r , que 
sua potência moral será fortaleci-
da pelo terror dos governos em lu-
ta coin os api>eütcs de.voradorea dos 
novos ixospcrfi-los pelo matcrioüs-
1110. A Inglaterra sor-lhe-á favora 
vel e s u a iuiluencia não deixará 
do ter em França 11111 certo peso. 

Por nutras palavras, ou melhor, 
fa lemos cm portuguez,-—como diz 
esse bom Capitãwmitr da Moi),a-
d i n h a i — : As reivindicações ope-
rár ias aggravur-se-ão o os homens , 
sein c rença—a culpa 6 da Egre ja 
que ogeitou os ens inamentos do 
Christo aos interesses do clero—ex-
citados pelo inaterial ismo brutal , 
ameaça rão tudo. Os governos, en-
tão, chamarão em seu soccorio o 
poder espiritfiul. 

A Egre j a transformada, satisfa-
zendo u todas us exigências da 
scicncia e da exper imentação mo 
dernas, eeni a barreira opposta vi-
ctoriosauicute 110 m a r desencadia 
do dos appetitcs da massa igno-
rante. ( E bonito demais o por de-
mais vas to pt\fu ser verdade.) 

—Acredi to muito p rox imo para 
a Relgico, o dia das t ransformações 
sociaes e das agitações quo tacs 
t ransf iTinaç ies de te rminam. 

I t e m e t r l n « t e T « ! i ; ; t o 
(.'ontiima 

O talentoso advogado sr. dr. Co-
lombo do Almeida foi convidado 
para exercer a cadeira do lente do 
nuithematica «Io Athcneu Jabuense 
equiparado ao (íymnasio do Kstado 

Para coninietnòrar a entrada do dr 
Colombo do Almeida para aquellc 
conceituado estabelecimento do unsi-
110, a congregação rcalisará graad»s 
festejos. 

Assente cm bcllisslma oleographla, 
representando a Fama, recebemos 
liontem uma folhinha dos proprietá-
rios da Ca «a Loterica, srs. Amancio 
Rodrigues dos Santos & Comp., esta-
belecidos ú praça Antonio Prado, 
n. 5. 

SERVH.O ESPECIAL DO " C O M M I M I O DE S i e PAI L O " 

I . X T K S I I O I I 

SANTOS, 10 
(» sr. inspoctor da 

do Brasil 
Companhia. 
S. Paulo : 

Alfândega despa-
chou hoje os hüjfuinto» reqtierituentoH : 

04 c OS, II. rCmesto Ciiiiiuurics : dc-
.sl^fiio o .sr, Ciusinão ; .141, " inesiuo : 
examine o s r . P l ín io ; 23H, Companhi 
Kstrada de 1'V'rro Noroeste 
examine o sr. Serra ; 235, 
Mecanica c Importadora de 
á l i sccçfto; 357, Carraresi A Conip., 
\dem ; >14, K ratei li Pii|flie^i Curhoins & 
Conip., idetn : 387, Herm StolU & C. : 
á 2f secçâf» ; 303, S . Micliel, idem ; 331, 
Pedro dos Santos & Cotnp. : sim. 
diante recilm; 3"«», , São Paulo Ki^ht 
1 2? secção ; 188, £erren«er , Uiilow & 
Comp.: despaelie-t»c dc ac.ordo eoin o 
verificado; 11873, Companhia Paulista 
de Vias Férreas e Flttviaes : ao sr. 
Porto ; 11H7S, a mesma : informe o sr. 
P o r t o ; 11870, a mesma : ao sr. Porto: 
11880, a mesma : designo o sr. Por to 
para snbsiittiir o -sr. Américo Ferreira. 

S A N T O S , 10 
A Alfândega dests eidade recebeu 

grande quantidade dc seilos <K cons uno 
para vinhos c conservas. 

O inspector da Alfaitdc^a remetteu 
para o Kio o proces-^o do 2." cscriplti-
rario Pinto Incite Júnior. 

T5steve conc «rridissima a rotiferen-
r i a feita pelo literato J(»1o l'h"C", que 
foi muito applaudidj . 

KIO, 10 
A Corte de Appcllação confirmou a 

pronuncia dada contra o sr . Rorlolpho 
Faria , em virtude de queixa do juiz 
Diojjo de Andrade, insultado por aquelle, 

-Deve ser distribuído brevemente o 
boletim de propriedade industrial, inan* 
dado organisar pelo dr. Miguel Cal-
mou. 

—Começou á 1 hora e terminou ás 6 
da tarde o despacho collcctivo. 

Foram transferidos o 27 e>criptu-
rario da Alfaude^a do Pará Francisco 
Antônio do Oliveira para o mesmo car-
^o na dc Santos; o 2.° cscripturai io da 
J>elejfacia. de Amazonas. Manoel Anto-
nio <1a Silva í^eitão para o de 3? da 
Alfande^a de Santos; o 3? escripturarto 
da Alfândega de Santos Mario Paula 
Nogueira para 2? da do Pa rá . 

—Foi creado o serviço geologico e mi-
ne ral ogico do Brasil, sendo nomeado o 
sr . Orville Derby para exercer o cargo1 

de chefe. 
O almirante Alexandrino de Alen-

car, ministro da Marinha, retribuiu a 
visita do cardeal Arco verde 

— Foi aposentado o contador da Fa-
zenda Naval Sousa í*obo. 

Para essa repartição foram nomeados 
—Contador, o chefe de secefto Bento de 
Carvalho e Sou-«a; chcfe de secçfto o 
1." escripturario Appolinario Carvalho 
•• 1." escripturario o 2.", («uilhcnnc de 
Mou ra. 

— Foi nomeado para coinmaudar a 
caça-torpedeira (ínntofo Stímjwrj o capi-
tão de cor veta lyiiiz Cruz. 

oi hoje encerrado o sununario de 
culpa ílo processo instaurado contra 
Kocca, Carletto e seus cúmplice . no cri-
me dajoalher ia l^uoeo. 

P O R T O AIJv»»RK, lo 
Seguiu de Itapacy o quint 'anniata 

Benjamitt Torres, acompanhando o re-
curso interposto ao ministro do Interior 
pedoa alumnos da Kscola dc Medicina, 
til tiniam ente suspensos. 

—Sabe-se aqui que o engenheiro Cor-
thel ultimou nos lCstados-lrniclos suas 
negociações e adíjuiritt o material para 
as obras da barra do porto do Rio 
Grande. 

Por estes dias o dr. Raniiro Barcellos 
tomará conta dos serviços da» mesmas 
obras. 

BAHIA, 10 
Têm sido bem acceitas as noticia.-, 

sobre a candidatura ílo dr . fguacio Tos-
ta á presideticia do Kstado. 

—Continuam a apparecer casos de 
peste bubônica. 

O inspector sanitario está agindo com 
energia para debellar o mal. 

—Falleceu o conego Antônio Pedro 
Moreira Rios. 

—O dr. Seabra segue amanhã pa ra o 
Kio de Janeiro, a bordo do tinnnhe. 

O embarque dc s. ex;t. se^á mui 
concorrido. 

BKÍ,I<0 1IORISONTK, 10 
Falleceu nesta capitai o dr. Iiiduardo 

Gania Cenpieira, juiz federal 
() illustre finado que foi propagandis-

ta da Republica, substituiu, como vice-
presidente. o dr. Ccsario Al vim no go-
verno cio Kstado. 

ROMA, 10 
o general Ricciotti Garibaldi e»tá»a 

li^feito com a recusa que tiveram os 
esboços ílo monumento á Aunita í í a n -
baldi, dizendo que a sua conuuemora-
ção pode f.;/.er-se sem o monumento. 

n r K N O S A I R R S , 10 
Aggravoit->e a situação dos grevis-

tas. 
No tiroteio ile houtem foram victi-

mados muitos, 
— Devido as inundações na província 

de Tucuman acham-se interrompidas as 
l inhas telegraphicas. 

—Segundo »e annuncia , as colheitas 
de trigo, linho e milho no anuo corren-
te, serão maiores que no anno ante-
rior. 

— /*.7 /hftrin publica extenso telegram-
niii sobre o almoço offerecido cm Pe-
tropolis pelo .^r. tíorostiaga, «» !<\l Dia-

publica também as apreciações da 
imprensa fluminense a respeito. 

—lyanienta-se aqui que o «Ir. Ni > Pe-
çanha tenha adiado sua viag» in a esta 
capital. 

—Fracassaram as nopociaçle» para 
um accordo entre a Boiivia e o Pa ra -
guav, sobre a questão dc limites. 

— A jjolicia continua a eifcctuar pri-
iõe.s de indivíduos que nas ruas desaca-

tam a.-̂  senhoras. 

PF/J KRSBÍ RG >, 10 
o relatorio apresentado pela çmimis-

sao de (pte ú chcfe o sr. Goluhuff, in-
cumbida de syudicar o que ha dc exacto 
solíre a noticia relativa a extravios de 
algumas sommas destinadas ao soccorro 
de popidações famintas dc algumas pro-
viucias, re-ipousabilisa por essas irregu-
l a r i d a d e o príncipe Gourko, presidente 
da commi<-,ã<» di-.tribuidora «le^^es soc-
corros. 

W A S H I N G T O N , 10 
Declara o departamento geral do Es-

tado que os Kstados Unidos não toma-
rão parte na iniciativa que, ao que con-
sta, v.if ser proposta na próxima con-
ferência internacional de Haya, no sen-
tido de ser combinado entre as potência» 

desarmamento geral, c»u pelo menos a 
limitação <''>•> armamentos e effectivos 
militares. 

Acredita-se que o motivo do appare-
ituento de.-,sa declaração seja a opinião 
pie, a re-peito estampou na imprensa 

parisiense «» publicista Willial Stead. 

CHRISTIANIA, 10 
Foram .sentidos aíjui dois tremores de 

terra , acompanhados de rui do» .subter-
râneos. 

PF/1'KKSBl RGO, 10 
Km conseqüência de violenta explosão 

que se deu numa usina de I«auglin li-
earam feridas varias pessoas 
mui tas . 

Apenas uni operário sahiu 
—O chefe de policia de I 

«assinado esta manhã . 
O assassino conseguiu c»c; 

seguição fia policia. 

, fallecendo 

i 1 leso. 
rodz foi as-

apar a per-

K.\T3?RIOIl 

MON T JC VID l i ' 0 , 10 
Devido a forte temporal os vapores 

adiaram as suas partidas. 
— Diz-se que a eleição do sr. Aguirre 

á presldcncia do partido nacionalista «? 
recommendada por elementos da políti-
ca do Rio Grande do Sul. 

-—Numerosas quadrilhas dc salteado-
res estão saqueando e matando no ter-
ritório de Cerro I,argo. 

Os ataques as estancias tem dado lo-
gar a tiroteios. 

-O presidente da Republica e os mi-
nistros assistirão á abertura da F.xposi-
çâo de hVgiene. 

T A N G K R , 10 
Os principacs artigos arrebanhados 

pelos saqueadores ás ordens do /inisuli 
consistem em cereaes. 

L O N D R E S , 10 
Telcgrainma procedente de Agra no-

ticia que emir de Afghnistão, ali de 
passeio, visitou com todas as formalida-
des o vice-rei, entre os quaes foram 
trocados amistoso* cumprimentos. 

—Telegramnia do Tokio. transmitti-
do ao Thin's diz constar «alli, com bons 
fundamentos, estarem já virtualmente 
terminadas as ne^->ciações para um tra 
lado de comuicrcio de entre a Rússia e 
o Japão. 

PARI >5, 10 
Telegranuuas »le Roma, trausmittidos 

aos joruaes desta eapital, confirmam o 
desabamento da cathedral tle Villabate, 
havendo algumas vi tunas. 

MADRI D, 10 
Noticias tle Vig-», recebidas aqui, di-

zem que arribou áquelle porto o vapor 
JOJÍP (ii-lffirft procedente de Montevi-
VÓn. 

Os trípobintes desse navio, ao irem 
á terra, rec eberam a noticia de que 
eram portadores tle uma parte do prê-
mio tia grande loteria do Natal. 

l U W N o S AIRES, 10 
O sr. Zeballos desmentiu o boato de 

que pretendia elevar a embaixada 
legações do Rio de Janeiro e Washin-
gton. 

— Na previ. ão d* distúrbios, em vis-
ta da attitude dos grdvistas, o porto es-
tá sen Io percorrido por grande numero 
d<- patrulhas. 

I J M A , 10 
Norte-americanos estabelecidos em 

Cerro Pases, atacaram á dynamite uma 
propriedade da empresa Scavonera, ag 
grediudo um delegado mineiro. 

S A N T I A G O , 10 
O Senado approvou o j>rojecto para 

a construcção de urna estrada dc ferro 
longitudinal. 

- - A maior parti? rios professores pu 
biicos, oppõc-se á reducçáo de seus ho-
norários. 

A S S U M P Ç Ã O , 10 
Os jornaes tia opposição criticam « 

intervenção da Argentina em assumpto 
paraguayoM. 

A /Vl/Wa, a proposito diz que a Ar-
gentina procura com banquete* aos mi 
nistros Soler e Dtnninguez, fazel-os as-
signar pactos prejudiciaes ao Parrguay. 

MADRI D, 10 
Permutaram as legações os ministros 

de Bue nos-A ires e Washington. 

AUStTMPÇXh, 10 
Melhorou o senador Toboada. 
—O sr. Urda Pilleta foi nomeado 

clu»fe da secção administrativa do Mi. 
nisterio da Guerra. 

M S ROA, 10 
A Camara dos Deputados reuur « 

em sessão extraordinaria afim de act» 
var a discussão tio projecto .obre li!, . 
dade de imprensa. 

Hontem falaram contra n j»r.»j ,, 
deputados Schwalbach e João 1'iut i. 

T E Í I K R A N . 10 
Acredita-se que nenhum pretende:'*., 

pensa em se oppôr á coro n, t > do n 
Shah. 

O povo está conveneido tle qm- N! » 
hamcd-Mirza respeitará a (.'oiistitf. 

P E T E R S B I RtiO, lo 
O joven, que matou o g -ueral I». 

loff, íez revelações importam 

HANOVER, 10 
Annuneia-se o fallecimcnto d.i j*. i-

esa de IIe.->se. 
Po r ordem do rei Guilherme foi f> 

chado o theatro tia côrte em si;;tial d j 
luto. 

BARCELONA, 10 
A sessão do Aytiiitdminifo foi tempes» 

tuosa, hoje. 
A' sabida do edifício, populares vaia-

ram os membros da maioria» produziu* 
do-se ligeiro distúrbio, que provocou a 
intervenção tia policia. 

B U E N O S AIRES , 10 
Fallecerant nesta capital o rico pro-

prietário madeireiise Augusto Veu uta 
o milliouario liespauhol barão de S im 

ta Clara. 
I rão ao Rio de Janeiro esperar <> 

general Roca os srs. Ma ria tio V» dia 
Júlio Roça. 

—O sr. Figueiroa Alcorta aconselÍ! 
os representantes da fioiiviae Paraguar 
que resolvam a pendência sobre as fron-
teiras do Chaco. 

A v u l s o s 
I G I A P E , 10 
Seguiu por terra o intendente num! 

cipal, Antotiio (jeremias Muniz Jun 
<pie foi adejuirir machinismos aj» ;• 
çoados para continuar a exploração ' 
sua antiga industria com seu socio \. 
port. i tinl/tf'1, 

No Almoxarifado 
da Força Publica 

/ 

(BI) (F.milio Oaboriau) 
TRAniCl.ÃO TtK RI1.VA VIF.IR.V 

Pauta i • Margarida 
X I I 

—Deve rnt:ir zangad i rominigo por 
t*r TÍndo tão tarde 1 A culpa não 
foi minha. Estava em cu*» dn inade-
me Rochecote, onando recebi * stia 
earta, • apenas chego pei a triste no-
va ' Foi lima espeoie de tiro d* ar-
tilharia ! Havia trinta nnnon que era 
inoe amigos, com mil demonios ! Fui 
•entemunha do seu primeiro duello I 
Tobr* Chaluss® I ITm rapagão robusto 
qua nem ura cavallo, • qua nos ('evia 
•nterrar a todos 1 Mas é sempr ; as-
•im... os melhores são os qne destilam 
sempre na frente I 

O marque* de Valorsay batera em 
retirada: o juiz de paz occultou-se na 
lomhrn, e mademoiselle Margarida 
«onserrava-se calada, f o r isso que 

estando habituada ás maneiras do gn-
nvrnl, nnt)ia com toda a certeza que 
não havia meio de proferir lima pa-
lavra em quanto elle estivesse dis-
cursando. 

— Felizmente, proseguin o general, 
aquelle pobre ehalusae era um ho-
mem p r e c a v i d o . . . (Queria-lho muito, 
minha menina; o as suas disposições 
testamentarias devem tcr- lho pro 
vado. 

— As suas disposi< üe» I 
— Sim, minha s e n h o r a . . . Escusa 

de o esconder de mim; oue sei tu-
do . . . Ficou sendo um dos melho-
res partidos da Europa; e pretenden 
tes não lhe faltarão 1 

Margarida abanou tristemente a 
cabeça. 

— Engana se, general; o conde não 
deixou testamento; não tinha adopta-
do a minha precaução. 

O sr. de Fondí:ge estremeceu, cm-
pallideceu um tanto, e exclamou com 
vox segura: 

— O que 1 Qne me diz ! . . . Pois o 
Chalnsse . . . com mil trovões 1 E ' 
impossível 1 

— O conde foi fulminado por uma 

npoplesin, indo num lia"re . . . Saiu 
ás cinco horas, a e antes das se-
te trouxeram-no inanim.ido. Não sa 
liemos aonde elle tinha ido, não .sa-
bemos mais nada. 

— Não sabem . . . não sabem . . . 
— Não sabemos, infcli/.mente. Ex-

pirou não conseguindo proferir senão 
palavras incoherentes. 

E a joven contou brevemente o 
que occorrera nas ultimas vinte e 
[tiatro horas. 

He estivera menos prcoccupada ha-
via de conhecer tpie o g"iioral não a 
ouvia. 

O ger eral e. tava sentado Junto da 
secretaria do sr. de Chalus.se, sepa-
rado do juiz por uma estante, com 
o cotovello encostado às costas da ca-
deira, e mechendo distrabidamente 
nas cartas dirigidas ao conde, e tra 
zidas pouco antes |iela pra. Leon. 

De repente jiegou numa, que lhe 
prendeu imperiosa e exclusivamente 
a attenção. Aquclla carta attrahia-o, 
fascinava-o; não affastava delia os 
olhos incendidos, o quando lhe toca-
va sentia tremor na mão. 

As face» haviam-se-lhe tornado H-

vidas, e os olhos turvos, a rospiração 
difticil, e sentia suor frio na raiz dos 
cabellos. 

He o juiz do paz houvesse altcnta-
do nellc, conheceria que se Iho pas-
sava no intimo coisa extraordinaria e 
terrível, e qua sc lhe travara na con-
sciência um combate medonho. 

Não durou isto menos de cinco mi-
nutos; depois repentinamente, certo 
de que não podiam vel o, escondeu a 
carta no peito. 

A este tempo concluíra a pobre 
Margarida a aua narração. 

— liem vt-, disso ella, que longe dc 
estar rica, como o sr. general suppu-
nha, acho-me sem nsylo c sem pão. 

O general levantara se, e posera-se 
a girar ao acaso pelo escriptorio, com 
todos os indícios de uma agitação 
convulsiva. 

— E ' um facto ! . . . repetiu elle, 
no tom de quem não sabe o que diz; 
esta arruinada, perdida . . . a desgra-
ça é completa . . . 

Depois, de súbito, estacou com os 
braços cruzado» diante de Margarida. 

— Qne tc-nciona fazer ? perguntou 
elle. 

— Deus não ha de desamparar-mc 
general ! 

O general, girou sobre os t.icües e 
continuou o seu passeio, gesticulando 
o entregando-se a ura furioso mono-
logo quo era não ostaute fácil do se-
guir. 

—E' espantoso ! resmungara elle, 
mei.donhoI A (ilha de um velho ca-
marada de e-troinice, com mil diabos ! 
Nunca pensei tal, cora uni mi-
lhão de trovões . . . Nunca ! 1'obre pe 
quena 1 Cm coração de oiro, c linda 
como u m anjo 1 Este horrivcl Pnris 
não faria d elia mais que lima yar-
fada ! Seria um assassino, um abomi-
nação! I*ois não ha de ser assim . . . 
que os velhos conservam-se no seu 
jKisto 1 

E voltou a collocar-so cm frente 
da pobre menina c disse-lhe com a 
mais volumosa voz de homem sensí-
vel, e ao mesmo temi>o bruta l : 

—Mademoisille Margarida! 
—Sr. g e n e r a l . . . 
—Conheço o tneu filho ' instavo dc 

Fondége • 
—Parece-me que lhe ouvi fallar d'ellc 

muitas rezes ao sr. de Uhalusse. 

O pcnernl torcia entretanto M-
riosaiuenti' <> bigode, como lhe sue-
cedia si-mpr.í que sc sentia cotnmovido 
e embaraçado. 

—Meti filho, proseguiu elle, tem 
vinte e sete nnnos, è tenente de hus-
sards, o est:' prestes a si-r promovido 
•i capitão • E' tim bello cavalleiro, 
com cxcellente futuro, irra ! e intel 
ligente até ás rosetas das cs|K>ra» . . . 
Como eu não oecuito nunca a verdade, 
sempre direi que « u m tanto extra-
vagante . . . Mas se a caberá A mA, o 
coração é b o m ! Cma mulher gentil 
e rasoavel cm breve converterá aquelle 
in-iL'anã.>, transformando-o na pérola 
dos mar id '» ! . . 

Km seguiria pas«ou o dedo duas 
ou trez vezes p., r entre o collarinho 
e o (wscoço, e acerescentou com voz 
meio stiffocada : 

—Maderooi^elle Margarida, tenho 
a honra de lhe pedir a sua mão para 
o tenente Gustavo de Fondége, meu 
filho ! 

Nos olhos do mademoiselle Marga-
da brilhou um relâmpago de cólera, 
e foi eoin a maior frieza que respon-
deu, corno ao outro : 

—Sinto me lií>onjcadis«im i 
mo cr» do in> u dever, |iela honra 
me c o n c e d e . . . mas eu j i di-
roeu coração. 

—O sr. de Fondi'-ge e-!< v-- 1 
uns dez segundos se;n poder re 
o uso ila p davi A. 

—Bem ! balbiifioii elle enfim, 
pertubação verdadeiram-nte c x 
d i n a l i a , ou t ra to l i ce ! N ã o faço 
parvoices ! Pois não era ir.' ;! >!• 
resjx-itar a sua dor, menina! I 
porém nutrir a esnorinça >1 • qu 
de recon«idrr.ir -obre a'su-1 i 
Se eomtudo «Sintavo lhe .1, . , 
procuraremos c .isa melhor, «pi.. •! 
nio ! O mai» velho carnar.id-i 
ÇhalusM não ha de aliandon il 
l ia de cá vir esta noite minha m á 
que é excedente pe-seia, e ha d- . 
Versar coro ella . . Creia que - li 
entender . . Va u .-, resp >n Ia 
me diz V 

Esta in-:-"tenc:a parecia irritar ex 
t remamente .a [«obre menina a < 
para pór termo a tão pono-^a . i t u i 
perguntou i 

i tCHVl l ) <lc 1' l lZI ' l l l l l tH 

Confirmamos o quo ha di.f ton. 1 

mos publico com relação a uin des 
vio dc fazendas no Almoxaiif.ido da 
Força Publica. 

O sr. dr. Washington Luiz, secr a 
rio da Ju.-tiça e Beguriin.a 1'uMi < 
iuteirou-so do fucto por unia denun- s 
• ordenou severa syndicanci i i 
ipurar a verdade. 

Essa syndicancia ainda pcrdur.i, 
linda se procede, o que Vem conip:-1 
v a r a procedência da denuncia, .;..u 
lirniuido uguulinento a iio^-a n • . 
•obre o assumpto. 

Os alumnos ouvintes da Kscola d • 
Pharmacia e Odontologia desta ca, 
tal rounirani-sn hontem e resolveram 
representar perante a congregação da 
lucilo instituto du ensino contra a 

exigência que agora lhes pesa de 
prestarem exaiue ele historia natural, 
paru ofíeito dc matricula. 

Se porventura não forem atteudi-
dos pretendem intentar acção eontr." 
a Escola, incumbindo da defesa d-.-* 
seus interesses o sr. dr. Uolomb > •! i 
Almeida. 

Os principa t prêmios da loteri i 
le S. Paulo, extraída liontem, foram 

vendidos: n. li.õõli, premiado Co:n 
W:(KJO$0(X), nesta capital, no var. i» 
da Agencia í Jurai ; n. T.õS I, premia 
do com 4:íX*i!?t»(KJ, remettido ao si. 
Antonio P. da Silva, em líatat ie- , n 
10.54:1, premiado com LM)1 iu$OX>, 
nesta cnjiitnl, pelo sr. Martinez k 
Fernandes, largo do Thcsoiro, ü . t>. 
7.MO, premiado com l;O00?tT»), [ -. 
sr. Kodolpho Paiva (Suiin.ini<-*, • 
Uibeirão Preto; n. 14.07:!, pn.-mia i 
com õOO t̂KlO, nesta capital, no v.e 
da Agencia (Jeral. 

A Ktnprcaa Frigoríf ica Paul i .i 
inaugurou hon tem, cotn a pre-s /nç 
de diversua pessoas gradus o do.-, 
representantes da imprensa , o s-.r-
viço do p repa ração do carnes pr 
codontcs de seu matudoi ro e;.i 
Avaré . 

A remessa i n a u g u r a l foi du 
hois o H porcos. 

O dr. Kpiplmnio Pedrosa, mea 
dw Prefe i tu ra , examinou as ciiriv -
acliando-ns em excellente esta i 

O sr. presidente da Hepublica r 
ceheu ante hontem o seguinte- t-! 
granimu du S. M. Mohamcd Ali M; 
za, novo shah da Pérsia: 

«TE1IKKAN, <J—J'ai In iloulour 
fairc part a votre excellcnce de 11 
crudele perto que ,je viens de ,uf. 
en la [ler-inne de mou blen ii' 

,père.—if-ihdiHfil .t/i«. 
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Hmntom 
</•;»» data de 9 :) 
Continua esta noam bòa te r ra Mm 

policiamento e, ac n ã o foa.se o espirito 
ordeiro da população, já disciplinada 
pela energia do proceder do ar, d r . 
Raul Vicente, bem utistoao «cria encon-
t rar , em caso de necessidade, um a#en< 
te policial. Isto, ass im, porém, não deve 
continuar e esperamos que o sr. secre-
tario da Justiça a t teuda ás reclamações 
justíssimas da autoridade referida. 

— Fez annos liou tem o sr. Octavio 
Silveira, empregado da Couunissão de 
Saneamento, desta cidade. 

—Seguiu para o Rio, licenciado, o I o 

e c 'ipturario d* Alfândega desta cidade, 
sr . J . P i res Dominguc*. 

— O Sport Ctub Americano orffanisará 
no proxinio carnaval , uma grande ba-
talha de flores. 

—Amanhã , ao meio-dia, na sala da 
*eeção de Obras «la Caiuara Municipal, 
te rá feito o pa^.iuiroto dos tvpos de fa-
chadas. apresentado* do accórdo com o 
edital n . 108 da hcrçâo de Obras. 

Para t - • fim foi e n v i d a d o o sr J . 
Knitf. abalisado engenheiro architecto. 
qii constituirá, juntamente com o sr. 
dr. i/oiiyalv» s Filho, engenheiro chefe 
•Ia Camada c o coronel intendente, a 
coimnissào de julgamento dos tvpos de 
fachadas que deverão servir de modelo 
para as futuras construcções nesta c»-
d.uio, resolvendo ao mesmo tempo a 
qual dentre « lias deve >er dado o prê-
mio estabelecido em lei. 

Foi co nmuuicado ao sr. inspector, 
cjue o T,:ib4.raiorio Nacional de Analy-

julgou nocivo ;í -ateie, por conter 
bultitos alealinb», «» vinho importado de 
Jlordeatix pelo sr. J . Fa' rino de Oli 
veira, do Kio de J.oi i roe chegado pelo 
vapor f ranccz Aiaaioac, 

—A' Caiuara Municipal desta cidade 
foi hoiitem apresentado um requerimen-
t . pedindo coiices-.ão para o fuucciona-
mento, aqui, de uma empresa de aitlo-
moveis para o t ransporte de mercado-
rias, em substituição :!;•» carroça» empre-
gadas nesse serviço. 

fts.se novo melhoramento, que nenhum 
p vjuizo traz ao pcs-oal empregado no 
tr.msilo dessas carroças e no embarque 
c desembarque de mercadorias, <5 de 
grandes vantagens para o nosso grande 
movimento coiumercial. De um lado 
pela prestesa, de ou t ro pelo aceio e em 
geral pela hygicne, pais fazendo recuar 
a carroça, acaba cer tamente com todos 
<>.-. grandes incouv» nientes que as tor-
nam perigosas e insupportaveis, quer 
pelo lado dos burros, (píer pelo lado 
da-. cochei 'as que abi temos. 

—O ('otiarrftHn do» l\,twn< «5 prepara para 
0 proximôCarr taval pomposo prestito 
onde figuarão mui tas allegorias e criti-
cas. 

r a i u p i u i H 
F.ni (hífn dr U : 
A companhia de bondes jú a r ran jou 

carros decentes, confortarei*, para con-
ducçâo de carnes. 

São carroções cobertos, muito bem 
fechados e pintados, vchictdos qtie con-
dizem com o :>rogiv^o de Campinas e 
com o tini a que dest inam. 

— IMâo i<á organisadas. pela Congre-
gação do (iyinnasio do Kstado a s ban-
cas que d« verâo funccionar nos ex.inu s 
(! • preparatórios da pres» nte época. 

—Alguns moços do eommcrcio desta 
ci 1 ide t ra tam de levantar a idéa da 
cr içâo de uma escola de commercio, 
dando ao estabelecimento o nome do 
saudoso Maximihno de Camargo. 

A *>:k'a merece protecção e oxalá não 
naufrague, como eni geral sticcede ús 
1 as iniciativas. 

— O sr. secretario da Agricultura vae 
providenciar, com urgência, no sentido 
de serem feitos diversos» serviços m» 
j i*c»'iio onde funcci na o primeiro grupo 
escolar desta cidade. 

A directoria do írVe. Corhifjwz rir 
JinnJiffiii {<(, de-la ri-la«l", inaugurará iu.» 
dia 25 do corrente, > >cu vasto edifício 
social. 

Para mais abr i lhantar tão sympathica 
f --ta de e tridade, foi convidado o exmo. 
s r . (Jamelo i^ampreia. dignissitno mi-
nistro de Portugal, f jue annuindo a tão 
ju>'.o pedido, chegará a esta cid.ide no 
dia 24. em trem especial, gentilmente 
Cedido pela Companhia Mogyana. 

A laboriosa colônia portuguesa desta 
cidade prepara fest iva recepção a tão 
illu-.tre h«>sj)ede, «jue tem dado sobejas 
provas de amisade ao Brasil. 

Os festejos da inauguração do (ireuiio 
constarão de bciiçam do edifício, missa, 
leilões de prendas, etc. 

Serão padrinhos, d a bençain do e<liti-
cio, o coronel João Pedro de Godoy 
Moreira, prestigioso chefe político da 
villa de Pedreira, o da sala oflerecida 
pelo commendador Manoel José Gomes, 
c» sr. Luiz Leite. 

— Rcalisou-he liontcni a eleição da no-
va directoria que deve reger os destinos 
da Sócicfrt di Mulva AsnÍHtnitft fra Ito-
1i uri, desta cidade, ficando assim com-
posta : 

Presidente, Luiz Faraco freehito); 
vice-presidente, ICttore Trentini (reelei-
to); secretario, João V>rlandi (reeleito); 
vicc-secr..tario, Cgo Galligani (reeleito); 
thesoireiro, Domingos Vita (reeleito); 
presidente da assemhléa, André Orlan-
dt (reeleito). 

Realisa-se no dia 2r> do corrente a 
primeira reunião da directoria. 

L i m e i r a 
l'.ni data dr U . 
Ficou assim cous<ituida a com missão 

íl » alistamento eleitoral desta comarca : 
Membros cffectivos : João de Oliveira, 

capitão Antônio ( íordinho Filho, coro-
r e l Reli.-arif» Leite de Harros, capitão 
Manoel Ferraz de Camargo, Vicente de 
Harros, Antônio Pere i ra Barbosa c Au-
to nio Viotti, 

Supplentcs : coronel Joaquim r^eite 
do Canto, José fie Camargo Neves, 
João de Hampai'» P.arroa, tenente José 
Ferraz de Camargo , Josino Moreira, 
Benedicto Jo.,é dos Rei* e Francisco 
de Almeida Guimarães . 

— Re.iiinou-.se, hontem, a sessão «Ia 
Caiuara , jiara as eleições de que t rata 
a lei, a* qtiae» j.i deviam ter sido fei-
tas ante-hontem. 

Compareceram se i s sr». vereadores, 
fa l tando srs . m a j o r Arthur Sampaio 
e Mario de Oueiroz. 

Foram reeleitos; presidente, coronel 
li.>,ario Leite dc Rarro»; vice-presiden-

te , coronel Joaquim Leite do Canto; 
intendente, capitão Flaminio de Toledo 
Larro». 

—Tem estado en fe rma a exma. sra. 
d. Leopoldina Pouipeo, respeitável pro-
g-_uitora do nojso amigo sr . João Poin-
pco, 

Promptas melhoras . 
Já chegou a esta cidade o Circo Ame-

ricano. de que é empresário o sr. Ma-
noel Hallesteros. A estréa da compa-
nhia efTectua-.se a m a n h ã . 

—(j destacamento policial (1o Hate-
JVto e-lá completamente desprovido de 
praças. 

—Esteve nesta cidade o »r. dr. Domin-
gos Alves Matheus, engenheiro gerente 
íl i Kmpresa Klectr ica B r a j a n t i n a . 

—No rn tadoiro daqui foi abatido um 
boi pesando vinte e sei» arrobas. 

—H >ntí»m, á tarde quando voltavam 
d-» fa/.^nda Santa Thereza , coivluzindo 
tona carroça, foram victimas de um 
4o • are iamentavel o sr. José P in to de 
iSf-iaa e o uicavr Ziço , 

J o f i d w M n do vMMó o mmor 
IO, que fleou bas tante ferido, o ar. 

José Pinto que recebeu grandes contu-
sões nas pernas e ein diversas partes do 
corpo. 

O desastre deu-se na estrada dc Ara-
ras , proximo á cidade. 

C a ç < t | » i i v « t 
(fio correspondente na S) 
Apesar de iniidar de auuo, que sem-

pre traz uma esperança de mudança de 
sorte, a do nosso município continua a 
ser malfadada. 

Insatisfeito com os males e dam tios 
causados aos seus mais vitaes interesses 
durante o anuo lindo, pretendeu explo-
radores c seus comparsas cont iuur a 
explorar-lhe a seiva uo presente anuo 
de 1907. 

Abandonemos, porém, o toque sen-
toiicioso de artigo de fundo, que está 
se tornando esta correspondência, e li-
mitenio-uos ao papel de narrador dos 
últimos acontecimentos locaes. 

—Sendo o dia S Co inez em vigor de-
signado por lei para a orgauisação das 
commissões de revisão eleitoral, reuniu-
se a Caiuara Municipal desta cidade, 
ás 10 horas da m a n h ã daqticllc dia, sob 
a presidência do sr. ma jo r Cândido Mar-
condes para o Jim de eleger, como ele-
geu, seus representantes para membros 
da referida commissão. 

Dessa eleição foi lavrado edital , affi-
xado á porta do edifício municipal, c 
officiado ao sr. presidente da commis-
são de revisão eleitoral, scientificaudo-o 
de seu resultado. 

Este, que é o dr . TCugOIlio Rocha, 
juU de direito desta comarca, não deu 
a ininima iniportancia á coiuinuiiicaçáo 
<|ite lhe foi endereçada e tratou de fa-
zer outra sessão de Caiuara, sob sua 
pre»i(hiiriai conjuntamente com a dc or-
gauisação da commissão revisora, ser-
viudo-se para isso de outros v o cadores 
e supplcntes que para corresponderem 
aos favores, que daquelie magistrado 
téni recebido, se prestaram a servir sob 
as suas ordens, embora com prejuiso 
de suas qualidades dc representantes, 
(embora parciaes) deste inuuicipio. 

Por es>e motivo (si outros não hou-
ver) nulla esiú a questionada commis-
são, o que trará como conseqüência a 
sua irrexistencia uo nosso município pa-
ra o fim determinado cm lei. 

Alem disso, ainda o d r . Eugênio Ro-
cha, deixou dc sor tear os membros que 
deviam sahir das listas dos maiores 
contribuintes, por não lhe terem sido, 
segundo disse s.s, reniettidos. 

Dc modo «pie, a fa la r verdade, não 
ha aqui coinmiss&o de revisão de alis-
tamento federal no corrente anuo de 
1907 ! 

—Domingo ultimo o (-Jub líerrenlieo 
l.itcrario deu aos seus associados, a pre-
texto de inaugurar o magnífico Jlcm f 
que acaba de adquirir , mais. uma ani-
mada boir/e dançante. 

—A Caiuara reali.snu hoje a cessão 
e \ t raorú inar ia , eleição de s:;a mesa « 
inlcmicntc geral jiara o corrente anuo, 
recaindo nos seguintes srs . os respecti-
vos cargos : tenente Silverio Corrêa de 
Toledo, presidente; major Cândido Mar-
condes Íreeleito), vice; capitão José Tho-
i.iaz de Siqueira (reeleito)» intendente 
geral. 

Para membro-, da coimnis .âo p^rm".-
neute foram designados o , veivadore > 
(apitào Antonio da-, Cliagas Pereira 

tto e major Beujainin lvaynitindo da 
Silva. 

t> resultado dessa eleição, que era 
esperado com certa anclcdado, causou 
bòa impressão publica. 

J n c u r e i i y 
/>n r<n'iTfip/tvdrtth' em U: 
Apre>ent«» as minhas saudaç" e.-» á ytu-

]>atliica redacçâo do Ctnnr • 'Ir »S* 
e vivamente a felicito pela en-

trada do anuo novo. 
Depois de alguns dias chuvosos tive-

mos, felizmente uma noite enluaracla 
pe.o Natal . 

K, as.sim, a tradiccional mi. sa do 
(«alio, «a profusão de pre^epes, uns ar-
tistieos, outros menos cuidados pela 
.singeleza dos .seus aspectos, as ceiav e 
uni substancioso baile na Lit terar ia de-
terminaram uni certo movimento nas 
ruas vendo-se gente dc to<l;i « as classes, 
alegre e satisfeita. 

Foi uma noite delicio a e.wi, em que 
»e commeinorou o nascimento do Sejihor 
Menino. 

— Ao saber-se nesta cidade a escolha 
ilo «Ir. Lamar t ine Delamare, presti-
gioso e abnegado chefe político 
para fazer parte da chapa official dc 
deputados ao Congresso do JCslado a 
população justamente satisfeita organi-
soii um prestito que precedido de uma 
banda de musica dirigiu-se ao (iifinnrMtO 
Xof/ucirn da Gama, onde foi o dr . La-
martine calorosamente saudado pelo po-
vo, falando nessa occasião o advogado 
Polvcarpo da Silveira. 

Depois dum passeio petas ruas prin-
cipais em que o povo acolauiava. o novo 
deputado pelo 2." districto, o c.r. Jorge 
Tibiriçá, a Commissão Centrai e o dr. 
Rubiào Júnior , dissolvtu-se essa signi-
ficativa manifestação tendo ainda Usado 
da palavra os srs. dr . Alfredo Ramos, 
dr. Nunes Ferreira, Sebastião de Faria, 
JOduardo Viauna e o sr. Marcolino 
Freire. 

—Estamos informados do breve ap-
I pareciinento dc unia revista literaria 
j M-b a direcção do f i". II. Macedo. 

—Completou brilhantemente o curso 
i de humanidades, 110 Gymnasio desta ci-

dade, a talentosa seuliorita Arminda 
Fontes; a primeira bacharelauda for-
mada pelo Gymnasio Xnf/nrira da (<>nna. 

—E' muito louvável a boa vontade 
1 com que o intendente municipal sr. An-
tunes da Costa se devota pelos melho-

: rameutos desta localidade; não se cansa 
<•111 pres tar , desinteressadamente a sua 

| intciligente e proveitosa Hctividade de 
! homem publico cm tudo quanto diz res-
j peito ao bem estar desta população e de 
I seu município, E , assim, é que além dc 
í outros serviços já prestados de rcaes 
! merecimentos acabo de ver a planta de 
j um hello jardim ladeado por trez obe-

liscos que vae ser construído no largo 
do Rosário, para o que se trata de pro-

j mover uma Ivrraeanc» E ' justo, pois, 
que appellemos para o concurso da nos-
sa população que, reconhecida, saberá 
premiar os esforços daquelie que, aci-
ma dos seus próprios interesses particu-
lares colloca o seu devotamento e a sua 
tenacidade em prol do desenvolvimento 
sempre crescente de Jacarehv. 

— Fixou residência definitiva entre 
nós, o medico dr . Monteiro Braga . 

—Deve ser inaugurado, por estes dias, 
o novo Matadoiro, mandado construir 
pela Camara Municipal . 

—Está em reconstrução a ponte me-
tálica do nosso Paraliyba que liga esta 
cidade ao prospero c pittoresco subúrbio 
de S. João . 

—E' pensamento do sr . Intendente 
municipal, acroçoado por todos os seus 
companheiros de Camara á creação e 
abertura do do Par<]h* da Liberdade me-
lhoramento esse que muito aproveitará 
o nosso publico. 

A r a P R « 1 1 1 n r A 

(Do eorre»pondrnt$ nn U) 
Consoante t inha sido annunciado pela 

imprensa local, reaüson -»e domingo pas-
sado a reunião extraordinaria da socie-
dade São Vicente de Paula , afim de se 
eleger a nova directoria para o corren-
te anno. 

Por indicação do revdmo. padre An-
toaú» Ccsariuo zelo^y vigor»? d a puro-

. .. ^JOjfjf l fcN» oa membro» d a « e -
M administrat iva. 

Presideute, Carlos Baptista de Maga-
lhães; vice-presidente, dr. Rogério Pin-
to Ferras; secretários, Júlio Bento Ro-
drigues e Flaminio Rainalho J ú n i o r ; 
thesoirciro, Joaquim Mart ins de Lara . 

Não podemos deixar de manifestar o 
nosso cnthusiasmo por uma sociedade 
assim t ã o modesta, porém, que tem pres-
tado aos pobres e enfermos bastantes 
serviços. Riu nome, pois, dos desvalidos 
da for tuna aqui deixamos o nosso voto 
de gra t idão e pedimos a Deus que lhes 
d«> força afim de não esmorecerem 11a 
luta pela causa santa que vêm trilhando. 

—O tradicional Reis passou-se aqui 
quasi que despercebido. Nada daqtiellas 
serenatas á lua bonaneosa que dantes 
se faziam ; nada de alegres diversões 
que por esse dia era de costume assis-
tir,—-o Natal , cm(1111, fo i bom, e , como 
bem diz o r ifâo, «nem todos os dias se 
come pão quente », contentenio-noa com 
o que houve, que mais felizes seremos 
a m a n h ã . 

— Domingo t r a n s a d o , quem appare-
cesse pelo grotnid do Athlectico, ás 4 e 
meia horas da tarde, não perderia feliz-
mente a longa peruada. 

Realisou-se o decantado innteh, sendo 
vencedor o brioso partido vermelho por 
2 ffoats a 1. 

—Mais 11111 baile realisou-se domingo 
ultimo nos vastos salões do Club Arara-
ffiiaren8e* prolongando-se at«5 a l ta hora 
da madrugada, re inando a mais viva 
alegria entre os convivas. 

—Completou lioutem mais 11111 anno 
de preciosa c util existencla a exma. 
sra. d . Ernes t ina AfTonso Gonçalves 
Foz, esposa do s r . Manoel Gonçalves 
Foz, lavrador neste município. 

— E111 7 do corrente realisou-se a elei-
ção para prefeito e presidente da Ca-

I inara Municipal, sendo eleitos: 
j Presidente , ma jo r Germano Machado, 
• vice-presidente, Antonio de Toledo Pi-
| za e prefeito, (reeleito) s r . coronel Pio 
j Corrêa de Almeida Moraes. 

S f t o NI 111 & o 
(Do correspondente, ca) tí) : 
Passou hontem por esta cidade com 

' destino a capital o sr. general F ran-
: cisco GHcerio de vc!fP dn cidade uc 

Ribeirão Preto. 
S. exa. foi recebido 11a rjayc por nu-

merosos amigos. 
No almoço que lhe foi offerecido pe-

le» direct<irio, foi s. exa. cumprimenta-
do pelo dr . José Vieira Netto Leme, 
em nome do direotorio governista. 

— Na eleição da mesa da Camara Mu-
i nicipal ]>rocedida 110 dia 7 do corrente, 
i com o conipnrecimento <le 7 vereadores 
i foram eleitos: presidente, dr. Dcmetrio 
I Azevedo, por quatro vo tos ; vice-prcsi-
' dente, Prudente Jo.í«5 Nogueira, por se-

te votos; e para intendente, Manoel F . 
da Fonseca Hrasil por «piatro votos. 

j —Consta com bons fundamentos que 
I brevemente dar-se-á o congraçamento 

dos jiartidos políticos locaes em coudi-
çôe•• honrosas para as duas facções. 

— Km dias da semana passada esteve 
nesta cidade o dr . Jú l io Bandeira Vil-

1 leia. presidente do directorio local. 
1 — Está quasi extiucta neste nitinicipio 
! a praga dos gafanhotos com as deli-

geaeias empregadas pelos fazendeiros, 
r o r l o F e r r e i r a 

j Do correspondente cm V t 
Ao iniciar a minha correspondência 

j para o c.ihiMcrrío d? S<~'o Pauto, depois 
j da nova direcção do mesmo, devo cm 

primeiro logar cumprimentar os seus il-
, lustrailos redactoreh—chefe e secretario 
j srs. Olympio L ima e Arliiulo Leal, e 

bem ns.sim todo «> pe-.- >al de rc lacçã > 
J eollaboradores, correspondentes e leito-
j res do importante orgam paulista. 

Dito isto, pas.-.arei a dar as noticias 
1 que a memória me apontar . 
1 Desejando o ro lactor d 'O Rcrato pas-

sar as ferias do verão na capital do 
: Estado, não circulará - -e hebdomada-
i rio nos dias 13, 2ü e 27 do corrente, 
I pelo que pedimos desculpa aos seus as-

s ignantes , 
j —A sociedade «lo ti. n\'<t De.-r.n tiict 
| deu, 110 dia 5 do audante , mais um es-

jieetaculo ao? seus associados, tendo -ido, 
1 ' omo de costume, repetido no dia . e-
! guiníe. 

Os s Jus amadores levaram á scena o 
: esplendido drama em tini prologo e 1 

aetos Os mitarp'C8d- X. S. Apparceidu c a 
| comedia inti tulada A faatiHa dfjrihtoõa, 
i peça-, essa^ que foram escriptas pelo seu 
1 ensaiador sr. Fonseca Júnior , espccial-
; mente par.i o referido grêmio. 

Além dos antigos amadores, tomaram 
! parle os e.\ actorc.i sr. João Gomes e 
1 sua exma. esposa d. Adelaide Gomes, 
! representando a contento geral da as-
j sistcncia. 

Tomaram também par te no aliudido 
i espectaoulo as amadoras exma. s ra . d. 

Adelaide Gomes, as senhoritas Carlota 
! Moreira e Seba»tiana Ferraz e a nuui-
1 na Gloria 5Cadra, e os amadores srs . 
! João Gomes, Daniel <!e Carvalho. Joa-
quim Silva, J . Mora. s,*fCduardo Mu tia, 

j José Augusto de Sousa, o autor das 
! peças sr . Fonseca Júnior . 

— Deve hoje iniciar os trabalhos de 
| revisão eleitoral a respectiva com mis-
, são «pie funccionará durante 60 dias, 
I em todas as segundas, terças, quin tas c 
j sextas-feiras. 
I —Quinta-feira passada pereceu afoga-
• do uo rio Mogy-Gunçií o marinheiro TÍ10-
j mé Marques Castelhano. Sedente na ter-

ça-feira desta scjmaua, 6 que foi encon-
trado o c«!rpo do infeliz Thomo pelo pi-
loto c marinheiro do vapor J f . Ifrrniinia, 
mas j á cm adeantado estado de putre-
facyão. Hontem devia ter sido resada 

! uma missa por alma desse infeliz. 
—Seguiram para a capital, acompa-

1 nhados de suas exmas. famílias, o» pro-
I fessores públicos srs, David e Pedr ina 

Zadra . Rm companhia desces srs . se-
1 guiram tambeni o seu genro, sr . Fon-
! seca Jún ior e sua exma. família. 

—K111 visita a seu filho, sr. d r . Car-
; lindo Valer iam, acha-se aqui a exma. 
| sra, d. Maria Valer iam, a quem cum-
| primentamos. 

—No dia 2 do corrente festejou o seu 
1 annivcrsario natal icio o antigo empre-
1 gado da Paulista, sr. J o ã o Pedro Gur-
' gel, tendo offerecido aos seus amigos 

11111 copo d 'agna. 

d o b f t l r r o ^ B u m M n b o , e m S a n t a 
C r u s d a s Pa lmeiras ; Loon idas Bolle-
garde , p a r a a ) .« d a P ra i a Orando , 
0111 8 . Vicente ; Ürvil lo D e r b y do Mo-
raes, pa ra a do ba i r ro d e Cocaos, c m 
Sapucahy ; F lo ron t ino L ibu t t i , para a 
do bai r ro d e C a m p o s Novos de Cu-
nho, e m C u n h a ; d . A u r o r a KiHoleta 
do Froi tas , p a r a a d o ba i r ro d o Alto 
do I l ibeirão, e m Tauba tó ; d . Vnnda 
Uo Moraon, p a r a a do bai r ro d o Vnr 
zoa (mixta) , e m Sa rapu l iy ; d , Maria 
Ferre i ra do Moraes, p a r a a l.« do 
I toby, e m Cusa Brauca ; d . Minorv ina 

H, Hy giuo. 

1890.—Em S, José do Kio Pardo o 
povo nomeia uma commissão para re-
prescutal-o perante o governo. 

A N N I V I Í K S A K I O S 

Fazem annos : 
A menina Nascahira , filha do sr . 

João Alvarenga Sobrinho. 
—O joven José Oswald de Sousa An-

drade, alumiio do Gymnasio de S. Ben-
to e filho do sr. José Oswald Nogueira 

Barfiôsa d e L i m a , pa ra ' a da M o ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
do S . . e r o n y m o , e m Limei ra ; d . A n n a t l r > B e l U i l l l . l u ca ldas . 

do 

KUgenia d e Moraes, p a r a 
IJarra Uoni ta , c m Ja l iú , 

1." d c | —O menino Dedicto, filho do sr, Be 
I ncdicto Augusto Ferreira, 
j —O dr . Luiz Pereira Marreto, illus-

trado clinico. 
—O sr . Carlos Ferreira i^iiintella. 
—(i s r . José Marques P inhe i ro . 
—O dr . Joaquim da Silva Pinto, 

MISSAS 
Kealisam-se as seguintes : 
A s 8 horas n a egreja dos remédios, 

missa de 30.° dia por a lma d a iiuada d . 
Albcrt iua Mariano Ramos. 

— A ' s 8 horas, na egreja do Carmo, 
missa por alma do finado Oscar de Sou-
sa J. ima. 

— A's 7 e meia da m a n h ã , na egreja 
de San ta Kphigenia, missa dc 7." dia, 
por intenção do li nado Ângelo Gonçal-
ves. 

— A\s 8 horas, na capella de N. S. dc 
Lourdes do Canibucy, missa íle 7," d ia , 
por a lma do finado Manoel de Jesus. 

Governador da Bahia 
l i r a t r e m espec i a l c h e g o u h o n -

t e m n e s t a cnp i tu l v i n d o d o Hello 
l í o r i s o n t e , o s r . d r . J o s é M a r c e l l i n o 
do fSouzn, g o v e r n a d o r d a Hal i ia c 
s u a c o m i t i v a . 

>S. exn . f o i r e c e b i d o 110 desoin-
b a r c a d o i r o d a e s t a ç ã o d o N o r t e 
p e l o s s r s . d r . J o r g o T i b i r i ç á , p re -
s i d e n t a d o E s t a d o , c a p i t ã o Cout i -
u h o , a j u d a n t e d o o r d e n s d a p re -
s i d ê n c i a , d r s . < i n s t a v o do U o d o y , 
A l b u q u o r q u o L i n s , W a s h i n g t o n 
l . u i z o Car lo s B o t e l h o , s e c r e t á r i o s 

; d o In t e r i o r , F a z e n d o , J u s t i ç a c 
A g r i c u l t u r a , A d o l p b o G o r d o c Si-
q u e i r a C a m p o s , m e m b r o s d a C u m J 
m i s s ã o C e n t r a l , s e n a d o r e s , d e p u t a -
dos , c u m m a n d u n t e g e r a l c d o s ba-
t a l h õ e s d a b r i g a d a po l i c ia l c off i 
c i n l i dades , e l e v a d o n u m e r o d e pes-
s o a s do r e p r e s e u t a ç ã o of l ie inl o 
m a i s p e s s o a s g r a d a s o r e p r e s e n - . 
t a n t o s d a i m p r e n s a . 

F o r m o u e m l i n h a , c m f r e n t o n 
cstaç í lo o 1.° b a t a l h ã o d n f o r ç a pu-
bl ica , s o b o c o m m e t n d o d o c o r o n e l 
P e d r o A r b u e a , q u o p r e s t o u a s con-
t i n ê n c i a s d o e s l y l o . 

O s r . g o v e r n a d o r d a B a h i a s e -
g u i u 110 Itmlau p r e s i d e n c i a l , e m 
c o m p a n h i a d o s r . p r e s i d e n t a d o 
l i s t a d o e s e u n.jud&nto do o r d e n s 
l>ara a Hutinserie Sportsmun, s e n d o 
o c a r r o d o p a l a c i o e s c o l t a d o p o r 

: u in p i q u e t e do c a v a l h i r i u , s o b o c o m -
| m a n d o d o u m off ic ia l . ; 

A ' no i te , s. oxa . f o i a p a l a c i o : 
v i s i t a r o si \ p r e s i d e n t e d o E s t a d o , . , , , .. . 

, , . . . , <' serviço de çirurrrin será feito: cie 
; s o n d o al i r oceb id » p e l o s s rs . s c c r e - , l : l c i , w I i a á , 2 i l o n i „ p , i „ ( ] r . cesidio 

I^iii virtude lie accordo firmado pelos 
negociantes do centro ila cidade, come-
ça o rcchainento do coiiimercio ; í o i t o 
lioras. 

H t : t \ i I o 
Fr.tn-tir/lo ihs ÂhH<H><lt:<)rn tlr Sowii-MH 

Mutuo* nn ,S'. l*nutn— A's 7 u meia da 
noite, no lotfar Uo costutue, .-.essão ordi-

j naria dos delegados das convccaçãc». 

nisrnssARios 
t» serviço de consiiltus no dispensa-

rio 7>i-, Clemente ferreira será feito do 
modo seguinte: de 11 horas ao meio-dia 
dr . Kihiardo Magalhães, do meio-dia A 
1 hora, dr . A. d e Campos Sallcs; tle 1 
2, dr . Cláudio de Sousa; de 2 íls 3, dr . 
Sruil de Avilez; de 3 As 4, d r . Monteiro 
Viamii'., que fará o exame bacteriosco-
plco dos escarros. 

—Darão consultas no Dispt-n-iario Dr-
Ct índio df Hmma os seguintes médicos: 

De meio-dia á 1 hora, o d r . lCduardo 
Guimarães . 

De 1 ás 2 horas da tarde, o dr. f a -
ria Tavares . 

De 2 íís 3, o dr. Domingos J<npes. 

de 2 3, pelo dr . j l l d a n t e s Ula ( l ama e Silva 
Cláudio de Sousa. 

Funccionará o gabinete íle massagem, 
de meio-dia ás 3 horas, pelo dr. Ken<5 
Maitret . 

t a r io s do E s t a d o s e s e u s 
! d e o r d e n s . 
i S e r v i r á c o m o a j u d a n t e d o o r d e n s 

ilo sr . g o v e r n a d o r d a B a h i a , o s r . 
| c a p i t ã o J o ã o Sove r i i i o d a C o s t a . 

O n o s s o h o s p e d e , a c o m p a n h a d o 
dos s rs . p r e s i d e n t e d o l i s t a d o o 

; s e c r e t a r i o d o I n t e r i o r , v i s i t a r á l io jo 
j d i v e r s o s e s t a b e l e c i m e n t o s p ú b l i c o s 

de s t a c ap i t a l . 
A m a n h ã , o s r . p r e s i d e n t e d o Bs -

Uldo of forecer . i u m b a n q u e ! i n t i m o (para a secretaria d l cor t inando 
IUO s r . g o v e r n a d o r d a Bnl i i a . : «lemai» corpo» da rão o serviço 

N a lloli.ii-iic o n d e sn a c h a lios 

DlíTAUIi; Il\ I OHÇA ror.tciAr, 
Ajudante geral, capitão Ci. Ribeiro. 
O corpo de cavallaria dará o oflicial 

para ronda de visita e força para acom-
panhar presos ao /'.ir tin. 

II l " . batalhão dará a gnarttição, os-
pectivos ofíiriaes c duas ordenanças 

al. 
do 

costume. 
, , , , - t i ,,. , Amanuemic do dia, o -nrgetüo Es 

d a d o o dr . d o s e M a r c e l l i n o , io- u?ves Sobrinlio. 

rnSo. Viv ia d e u m a pansffo meni 
do 250 marcos , q u e «eu pno l h e d a v a 
p o n t u a l m e n t e . 

Esses modes tos meios t e r i a m s ido 
j u lgados insufficienteí- ? Ter ia elle re-
prenonti ido essa furçti c o m o fim do 
utiguiontal-os ¥ Eis o quo a i n d a n3o 
consegu i r am descobr i r . 

A ' Soc i edade H u m a n i t á r i a d o s Em-
pregados no C o m m e r c i o foi e n t r e g u e 
a q u a n t i a d e seis contos o q u i n h e n -
tos mil reis, p r o d u e t o l iqu ido d o con-
cer to rea l i sado no Saldo Sleitiirni/, n o 
dia 21 d o dezembro passado, e m be-
neficio d o pro joc tado hosp i ta l dcfsa 
Soc iedade o organisndo pelo professor 
Chii iffurell i , p o r inic ia t iva d a e x m a . 
srn. d. Luc i l i a d e Mello. 

B ô a i F a i t a i 
E n v i a r a m - n o s cartões do Boas Tes-

tas os srs. : Coelho Netto, nosso bri-
lhan to col laborador; I . iberato d o Mat-
tos iV C. t An ton io do A r r u d a Ribeiro, 
C â n d i d o f e r r e i r a , (Jedeon Kobouças 
e < •ui l l ie rmina I tubouçss , dr . F runco 
Meirelies, An ton io \ 'eig.i, Pnsohoal 
Segreto. 

Pa ra adquir i r -se , dc u m m o m e n t o 
p a r a ou t ro , u m bom pecúl io , som 
t r a b a l h o n e m fadigas , que FO deve 
fazer V N a d a m a i s s imples : — c o m p r a r 
u m billteto d a loteria d a Bah ia , q u e 
hoje, impro t e r ivehnon te , se oxtráo, e 
a g u a r d a r , d e n t r o de trez dias, o pa-
g a m e n t o do p r ê m i o d e l r> contos , ali 
n a Ousa I .oterica dos srs. A m a n e i o 
Rodr igues dos Santos .V C. 

Q u e m segui r este conselho ú risca, 
n ã o se a r r epende rá , conv indo l e m b r a r 
q u e q u e m não arr isca n ã o p e t i s c a . . . 

A Feihiarão, de Por to Alegre, em 
s u a u l t i m a ed ição inser iu u m ar t igo 
r e c l a m a n d o cont ra os impos tos inter-
estadt iaes , d izendo q u e elles represen-
t a m u m a odiosa reacção c o n t r a a po-
lítica d e e x p a n s ã o econômica adop ta -
da pelo sr . conselhei ro Af fonso P e u n a . 
Nesrfo a l t ivo cita-se o C;IKO do t u n a 
fac tura d e p rodue tos d o Bio ( i r a n d e , 
no valor do u m conto, c q u e pagou 
nu Reci fe :!(;0£<XK). 

Os j o r n a e s a rgent inos c o m m e n t a n d o 
o fac to d o dr . Nilo Peeanba t e r desis-
t ido d a sua viagem a Buenos Aires, 
m a n i f e s t a m a op in ião de c m represá-
lia, n ex-pres idente .Júlio Boca, n ã o vir 
ao Rio d e Jane i ro . 

C o m o são percursos esses gringos.'... 

A o q u e p a r e c e , d a r - s c á b r e v e -
m e n t e n o ( i y m n u s i o d e C a m p i n a s 
u m a v a g a d o l e n t e . 

O s r . B a s i l i o d e M a g a l h ã e s , len-
te do H i s t o r i a d o Bras i l , d a q u e l i e 
e s t a b e l e c i m e n t o do e n s i n o v a i ins-
c revc r - so a o c o n c u r s o d a c a d e i r a d c 
p o r t u g u e z d o ( i y m n a s i o N a c i o n a l , 

j d e i x a n d o a s s i m o c a r g o (pio exer-
ce n a q i t e l l o e s t í i b c l e c i m o n t o d c en-
s!ll0. 

N N F T A I . I N A I I ! : - I lon te . -n , à s 3 2 

; r a m - l h o r e s e r v a d o s dozo c x c i l l e n - ' r n i f n-m..' 
tos a p o s e n t o s , ( títi.ndo a f a c h a d a o 

! o u t r a s d o p e n d e u c i a 3 (k: ;sc h o t e l , 
' g a r r i d a m e n t e a d o r n a d a d o f l o r e s , : 

f e s tões d c f o l h a g e m o a r b u s t o s . 
A o e n t r a r 110 t e r r i t o r i o d o n o s s o j 

E s t a d o o sr . g o v e r n a d o r d i r i g i u d e j " o r a s d a t a rde , n a r i m do S ã o 
Q u e l u z o s e g u i n t e - t e l e g r a m m a a o 1 o c o n d u c t o r d a c a r r o ç a n. 137 ' 
sr . p r e s i d e n t e d o R a t a d o : e s p a n c o u b r u t a l m e n t e o a n i m a l q u e 

.... E n t r a n d o r i c o E s t a d o do 8 . 11 t i r a v a , a p o n t o d o p r o v o c a r n 
P a u l o , a p r e s e n t o n a p e s s o a d e v . i n d i g n a ç ã o d o s t r a s c u n l o s A pol ic ia 
exa . m i n h a s h - m o u a g e n s s e u g r a u - ! n i i o «ss i s t iu a essa s e l v a g o r i a p o r 
da v a l o r a g r í c o l a , i n d i v i d u a l s u a ! t t í r b r i l h a d o "pola a u s ê n c i a u o local , 
e l e v a d a c u l t u r a c iv ica . — C o r d c a e s I B e c o m m o n d a m o s á S o c i e d a d e 
s a u d a ç õ e s . •lo?r MnrrdUno. j 1 ' r o t e c t o r a dos A u i m a o s o c o n d u c t o r 

O s r . d r . 1 .cão Vcl loso , d i r c e t o r I , J a c a r r o ç a 137 q u e b e m m e r e c e 
d e Diário <\e. Xoticias q u o t a m b é m , u m p r ê m i o p o r T A N T A vubntia. 
1'az p a r t o d a c o m i t i v a e n v i o u da -

A C o m p a n h i a C e n t r a l d c A r m a -
z é n s G e r a e s d e q u e s ã o i n c o r p o r a -
d o r e s c,s s r s . c o n d e do P ra t r - ' , d r . 

q u e l í a c i d a d e o s e g u i n t e d e s p a c h o : 
1 P a s s a n d o n e s t e m o m e n t o gene-
, r o s a t e r r a p a u l i s t a s i u ido b e n e m é r i -

to p r e s i d e n t e , d o E s t a d o e s e u s di-
g n o s eoc ro t a r i o s .—L ' i 1o Vclloso.* 

R e f e r e m t e l e g r a m m a s d e Nápoles 
quo abr i ram-so nas pa redes da i ' n i -
vers idado e do ]<:dueio re:d, enormes 
tendas , pondo e m g rande r isco as esta-
ti i l idades dos edifícios. 

Os gabinetes scientif teos da U n i ' 
vers idado não f o t f r c r a m prejuízos. 

( i t iasi ao m e s m o t e m p o — dizem 
esses despachos — desabava a aboba" 
d a d a Ca thedra l do Vi l labate , m n t a n ' 
do d u n s pessoas c f e r i n d o doze, a lgu 

a p h a c l d o Al r e u S a m p a i o V ida i 
j e C l a r o i . i b e r a t o do M a c e d o v a e 
1 r e q u e r e r a o g o v e r n o os f a v o r e s d a 
lei p a r a o e s t a b e l e c i m e n t o d e ar-
m a z é n s g -raes n a s p r i n c i p a e s loca-

! l i d a d o s i lo l i s t a d o . 

l i ' c a n d i d a t o a v u l s o p e l o .'!• dis-
t r ic to , a u m a c a d e i r a do d e p u t a d o 
n a s p r ó x i m a s eleições, o sr. d r . An-
t o n i o V i r g í l i o R o d r i g u e s A l v e s Pe-
re i r a , i n s p o c t o r e sco la r . 

A Associação Commorciul d o Rio d c 
J a n e i r o r eme t t eu , 1111 da t a do ante-
h i in tem, ao -r . in in i - í ro da Kisouda , 
o seguin te officio : 

A Associação Comnierc ia l do Rio 
de Jane i ro , vem ped i r a v. exa . se 
digno p rov idenc ia r no sen t ido do ser 
modi f i cado o uetual processo de sei 
liigem dos p ipeis de credi to e c intas, 
e m que se to rna necessário collar es-
t a m p i l b a s de valor infer ior a l '« ) réis. 
Esses papei.i f icam, o r d i m i r i i m e n t e , 
sobrecar regados do sello total e sobre 
elles se devo escrever a data e a assl-
gnn tu ra d o documen to . 

A lém do c u i d a d o quo 6 d • m i í t e r 
se p o n h a n a inut i l i sação des -as pe-

. q u e n a s c s t ampUhas , com sacrifício, ás 
l i a cerca do u m mez , u m educa- yezes, d a bòa ca l l ig raph ia ,ou , n o caso 

dor a l lemao, t e n d o ido p a s s a r as fé- «ont rar io , com al teração da calligra-
rias e m 1'nnz, t ravou c o n h e c i m e n t o | ph ia co r ren te nos usos commerc iaes , 

i r o n r e r e n c i o u h o n t . nl c.nn o sr tire ' u m a n ! " Ç a d o b o a . a p a r ê n c i a , ; acew.sce q u e a adhosão dns p e q u e n a s 
Lonlorcnc iou n o n t e m com o sr. pre- , . , o s t o u e n i R l u n t . , n t 0 f , 1 0 Í L c s t a m u i l h a i e a r -ne ra d - nue « m e m 

s idente d o l u t a d o , sobro a inci im-• 1 IMI , d i z h ser u e o n d e m i Oina V1 ; l 1 1 • l1"-1]1-
bencia a u o o t r re ixe a estn car.ital o V V, ,• cont ess,. u m a Al- impor t a e m pre ju iso do t e m p o , nao 1 • 3 0 V V"-,* 1111a do Paradea e ser f i lha do cônsu l , r a r a m e n t e l amen táve l e m c . r l a s occa 

O sr. m i n i s t r o da Fazenda resolveu 
I uormi t t i r q u e os a l t in inos d o Lyceu 
! Diocesano desta capi ta l , reprovados 

em d i a s ma té r i a s na 1." época, pres-
| t em e x a m e s d a 2."-,época, c o n f o r m e m a s g ravemen te 
; r equercra in . 

..... , . , , : Elle ou ella? 
\ í - i tou h o n t e m o t-r. p res iden te d o 

Í l i s tado o sr. genera l Q u i n t i n o Ru-

ça • Negocio. Interior*, d e i guia ; . o » 
nhecimento. de paffsmento do asilo 4» 
p . ton tc . do . coronelo. Detptili o M u l u r 
do Virgilio ftoefi» • outro, ofnclno. da 
f iuard» Nacional do 8. 1'aulo do» Agu-
do». 

—Fórum deferido» o» roíjuci inionlo» da 
tenento-coronot li. O. de Mou tt I.Hrerd. 
e capitão I.iudolplio Carneiro du Cantro 
pedindo «ei» inoze» de tieençn, par» tra' 
tarem dc aiui naude, fóra destu capital 

—O tenente-coronel Kinglloefer, com 
mandante da ti." dn infantaria em or|(n 
nifiação ucata capital, deu liontcni iu . 
truci.Tio pratica de infantaria á sua ufái 
cialidaile. 

0 ijuai tcl dos»'! corpo jA no n<-!,a dovi-
damente inutallado, HPtido o respectivo 
expediente deBpaeliiulo diariatticute, de I 
ti» .'í boruH da tarde. 

—KbtA prorogado até 31 do corrent» 
me/, o praso para a adminiíão no Club 
da Guarda Nacional de novos aoeio» eou-
tribiiintes, com isem.-ão da respectiv.1 
joia de entrada, conforme resolveu 11 di-
rectoria em sua ultima cessão. 

—O major Guimarães, quarlet-mc.ti» 
fícnil interino, deverá comparecer ao 
i|Uai"i l hoje, ás 7 l|tí horas da noite, pu 
a übt

-e'-;o de serviço. 

,\'a u l t i m a sessão d a C a m a r a do* 
Bares, e m l . isboa, f o r a m pronunc ia -
dos do i s violentos d iscursos , s e m ' » 
u m del les do conse lhe i ro Dantas l!a-
racho , i jue pro tes tou con t ra as vio-

: lencias do governo o appe l lou para % 
revolução como tniico m e i o d e re f i r -
m a r o actual es tado de coisas. 

O conse lhe i ro Dan tas Ba raeho de-
clarou no s.ou d iscurso es tar resolvido 
a a b a n d o n a r o sen l t i£ar n a C a m a r a 
dos Pares , t e n d o sido d i s suad ido por 

I amigos a t o m a r cf foc t iva essa idea . 

K T e c r o l o s r l a 
I l alleccu nesta capital, a menina To-

ro/a, filliiuha do sr. João Pedro 1 iliio, 
offieiul ilo Justiça. 

i'iilleceram mais : 
-•Km Piracicaba, fl, Francisea Aforado 

do Amaral, esposado dr . Coriuluno ler-
ra/. do Amaral. 

— Km Campinas, d. Maria Vii en ia de 
Almeida. 

-• Km Taubató, d. Amélia ' ' ' ies . 
—No líio, 0 si. litiilln-rnie i luimnrães; 

o dr. José l 'ereira Affonso; o sr. \'ir^oli-
no Xavier 1'ontoura de Oliveira; d. Pn-
tronilha Maria das Virgens e o sr. Janttu. 
rio de Sousa Paes. 

O n o v o schah da Pérsia, M a h o m e d 
Ali Mir/.a é u m pr ínc ipe a l t a m o n t o 
cditcadu, fez e s t u d " s comple tos sobra 
as se iencias po l í t i case sobre u his tor ia 
da E u r o p a , fa la o f ranecz pe r fe i t a ' 
m e n t e o c o n h e c e bas tun to o inglez 
N'o exe rc i to de seu paiz fez u i n a cai" 
reira b r i lhan te , ga lgando todos os pos 
tos d o l ixcrci to , desde o de t e n e n t e 
até a o do fc ld ' rnarechal . ( l o v e r n o u 
com b r i l h a n t i s m o a p rov ínc i a de A' 
zerbaizan o ereou 110 seu paiz d ive r sas 
escolas i- hospi taes . 

S e n d o como é, e.q.irito m u i t o a d i a n ' 
t ado n in tenso a toda a especie da 
exhiliiçòe.s faiiEfosas, a sua ascenção 
ao t h r o n o não p roduz i rá a inenor 
po r tu rbaçãu da o r d e m publ ica . 

l ã o s p . i d t è s e v i a j a n t e s 
Esta < m S. Píiulo, passeio, o dr, OJ 

vvnUlo HOUHÍI íieribollo, talentoiio aca-
dêmico c jornalista residente em Ytú. 

— h o j e para Campinn®, em visita 
SI I»OSÍ;O. Y DC U;I familia, o R, OetftVift* 
no 1'acliyco Iwrdíío, l.ticharulanJo em «ti-
rei (o. 

- -Seguiu para Pindamonliangaoa o dr. 
Tertuliano «ionznj^a. 

— Parto no nocturno para o Kio o sr, 
capitão Juvenal do Amaral. 

üMfio na capital: 
—O dr. Ciucinato Pomponet, modioo 

em S. Manoel, 
—O sr. Fernando Moreira, nosaocollo-

ga da revista Kosmos» 
—o sr. Manoel A. Alvc4 I.iina, faxen* 

«lei 10 M:I >. Manoel, 
—O sr. Pedro Augusto Kiehl. 
—Ó sr. Joaquim do Prado. 
—O í t . coronel Antonio Moreira de 

Alcantara, 
—O sr coronrl Leolino Cotrim, fazon* 

deiro em Pilangu(»iras. 
—O nr. Leopoldo MnssareHi. 
— <> «r. Adolplio («uimarães. 
— o ^r. tenente-coronel Joaquim Mar-

condes do Amaral, negociante cm S. Ben* 
to do Sapucahy. 

— l»e passagem para 1'herabn, o major 
do 1." batalhão da policia mineira, sr. 

j José da .Silva Carmo. 
—<> coronel Francisco Schimidt, fa-

i zendeiro em Rihoirão Preto. 
—O sr. I»avid / ad r a , professor otn 

j Porto I iirreira. 
! —Visitou-nos o nr. dr. Jos<5 Celeste, 
! medico italiano, que acaba de chojrar da 
1 Itahia, onde fAra »»restar e r a m e de lia* 
i )>ilita«.ão, para clinicar no Brasil. 

cavuva . 

sr. d r . B u e n o do cno do A n d r a d a director (la ( l a F r a n ç a n o ' K i o ' d o J a n e i r o , 
iliar d a Es t rnda do I crro E m n ; ; i t e r i ; l d e a m o r 0 , C(i, 
o Hrasil. t. - - . • 

l inha ituxili 
i Central do Hrasil 
j Esse engenhe i ro que se interessa 
1 pela redueção d e ta r i fas daquc l ia liin-
I t r ada da I nitio solicita dos negocian-

tes e indus t r i aes rjuiiesípier informa-
, ções q u e o possam aux i l i a r no des-
] e m p e n h o dc seu dc.s ideratum. 

SLUCS. 

A Associai,ão, nesto par t i cu la r , in-
te rpre ta o dese jo m a n i f e s t a d o por 
mui tos dos seus soeios, l e m b r a n d o a 
v. exa. a van t agem de se rem f i ruecidas 
.0 publ ico ca tampi lhas de o11, fi>, õO, 

Por decreto do h o n t e m f o r a m no-
m e a d o s para regerem as escolas 
a d e a n t e i n d i c a d a s os seguintes pro-
t e t o r e s : Alber to Pacheco, p a r a a 1.» 
do Annapo l i s ; José Henedic to Du t r a , 
pa ra a I.» d a villa d e San ta i i a rbarn ; 
d . F i a via de Araú jo , para a 1." do 
C a j u r ú ; d . J u l i e t a rio Carvalho , para 
a 'j.a tio Casa Hranca ; d . Alice Cesur 
d a Si lva , para a 1.» do Agudos; d . Au-
rora A u g u s t a d a Silva, para a 1.» do 
Cur ra l inboi J o ã o de Azevedo Bran-
dão, p a r a a d o bairro do U u a r i t u b a , 
em Nazare th ; Virgí l io da Si lveira , 
pa ia a d o ba i r ro do Prata , e m São 
S imão; Avelino P a c h e c o Filho, para 
a do ba i r ro d a Cachoei ra do Mat to 
Dent ro , om Atibaia; Ulysses Gu ima-
rães Masca renhas , p a r a a do ba i r ro 
do P r a t a , em Dotuca tú ; d. Mar ia da 
Silva ü a u d e u c i o , p a r a a m i x t a d o 
bairro das Posses, e m S. S imão; d . 
Aízira d a P iedade Mello, p a r a a I.® 
d e I l h a flrande, em San ta Cruz d o 
Kio Pardo; d. Aurora d e Moraes Ro-
sa, p a r a a do bai r ro d o P inha l , e m 
P i r a j ú ; d . Cor ina Mar ia de Oliveira , 

educado-
res a l lomães n ã o tõm meios termos, 
lis.-e a que nos re fe r imos offerecou-
Ihe logo o a n n e l dos esponsaes e, 
t e r m i n a d a s as férias, conduziu-a p a r a i 
Hre.-lau af im d e roalisar lá o seu con- j i;o t V C â o e ilO n-is, para as sellagon-M 
sorcio. con ip len ion ta res l raccionarias; e ousa 

Ass im, a joven c o n d e n a desembar- e a j , f . r a r q U e v. exa., resolvendo s e m p r e 
, c o u u m dia c o m aa suas joins o as , r r ) l n i ) f,-)r me lhor , acolherá benigna-

O sr. condo tio t n v a l c a n t e , actual- suas bagagens naquel la c idade, i n d o ' „,,.„»,. r •speiio-a solicita • to. > 
m e n t e e m R o m a , t e l eg raphou h o n - ' res idir o m casa d a f amí l i a d o educa- i " ' ' 
tem ao rovmo. m o m e t d i o r dr . F r a n - ! dor. Desde en tão , os p a r e n t e s deste n i r i i m s 
cisco do P a u l a Rodr igues , vigário ca- ! c o m e ç a r a m a n u t r i r d u v i d a s não s o - « A ü í í i f t a 
p i tu lar , c o m m u n i c a n d o q u o o endave r ; hre a au thcn t í c ídada dos t í tulos do /•'< M"i!c !>',, ;tn 
do conde d . .losé dc C a m a r g o Barros, 
saudoso pre lado des ta diocese, acha-
se naque l l a c idade a g u a r d a n d o o rdem 
do governo es tadua l p a r a ser condu-
zido para esta capi tal . 

O sr. vignrio c a p i t u l a r i n c u m b i u o 
m o n s e n h o r Benedic to cie Sousa d c 
ap resen ta r cs.-c d e s p a c h o ao ar. d r . 
Jo rge Tib i r içá . 

Foi n o v a m e n t e inde fe r ido polo sr. 
min i s t ro d a Fazond.1, o r e q u e r i m e n t o 
dos srs. J o s é Coelho Pere i ra J ú n i o r c 
An ton io Carne i ro , p e d i n d o o a r r e n d a - ' só o p u d o r por si nflo expl icar ia , 
m e n t o d a Q u i n t a d a Boa Vista . j C o m o para sat isfazer .10 pedido d o 

^ — medico , a condessa e n t r o u para u m 
A Academia Gonronct, d e Pariz, aca- ! q u a r t o cont íguo, do o n d e , d u r a n t e 

ba de conceder o p r ê m i o de dez m i l m u i t o tempo, n i n g u é m a v iu sair. 
f rancos aos srs. Jé r . lmo e J e a n T b a - ; A o pene t r a r em 110 q u a r t o , encon-
rand , pelo seu rora-ince T)ingley, o il-' t r a r a m a joven conde---a cnhida por 

q u e a moça s.o dizia po r t adora n e m 
sobro a qua l idade dos numerosos dia-
m a n t e s que ella possuía, m a s apenas 
sobre a ap t idão ua noiva pa ra o ca-
s amen to , isto é, sobro o t-oxo a q u e 
ella per tencia . 

A condessa D ina era nouras then i -
ca. U m dia teve u m a crise mais vio-
len ta d o que as ou t ras e foi necessá-
rio recorrer a u m med ico . ICstc ro-
gou-lho quo so despisse a f i m do po- Jordio 

Fnmhl 
Ttcsultailo 'tos exames reaüs:»-!.n lion-

tem 
i." nntio—TMcnamonte; na 1 2 . ' 1 o 

4." c 8 nu ' «ilyniho ('ariitiiro Vlllola. 
lMenametite—1 nas 4. Martiniono I.eo-

nel ile Itezenile. 
PlenamenLe—7 na c !> na 1.* p 4,* 

o i«iftiplesmciitn, õ na 3.1 Oi'ta\iano Mar-
condes Macliatlo. 

Pbr.Rmente—'> na t).' o -f.* o - ' ; : ! ' • - ( 
men1", 4 na 1.* e !l.a O •'.aviaao Pacheco 

Cégo Vidal 
1 R e c o r r e m o s a s a l m a s ca r i d o sa s " 
aos c o r a ç õ e s b e m f o r m a d o s d o s p a u -
listas, p e d i n d o u m o b u l o — e m no-
m e d o a l t r u í s m o — p a r a u m p o b r t 

; t '^0, rpio m e r e c e p r o t e c ç ã o . 
R e f e r i m o - i i o s no c é g o A m a r o Vi-

i da l , a l i i u e b i a d o p e l a e d a d o , e, q u e a r -
t í i n a d o a u m b o r d ã o , a n d a p o r essas 
r u a s n o sol e ú c h u v a , i m p l o r a n d o n 
e - m c l a g e n e r o s a o b ò a d o h u m a n i -
tá r io p u b l i c o d e s t a c a p i t a l . 

l i i t " r e s ? a n d o - n o s a s o r t e d e s s e p a u -
' l i s t a , p r i v a d o d a luz d o s o l h o s p a r u 
o t r a b a l h o h o n r a d o , a b r i m o s n e s t a 
c o l u m n a u n i u subac r ipe t lo e m seu 
f a v o r , n c c e i t a n d o t o d a e q u a l q u e r 
d a d i v u p h i l a n t r o p i c a d o s n o s s o s 

| m u i t o s le i tores c n s s i g n a u t e s : 
( J u a n t í a jú p u b l i c a d a , S 7 $ õ ó 0 
U m a n o n v m o . . . . ' J $ 0 W 

de r cxaminr.l-a. Esse p e d i d o pareceu 
causa r ti moça u m e s p a n t o tnl q u e 

lastre cicriptor, 
E - s a escolha põe era des t aque u m 

n o m e novo—ou quas i n o v o — n a lite-
r a t u r a f ranceza . 

O uso do I l o r l s i t l evi tas* moie-tis» 
conUatasaa, 0 M—O 

terrn, f u l m i n a d a pelo con tendo d o 
u m f m e e o quo acabara do absorver. 

Soccorreram-n 'a aprcvsadamente .des-
n i r n m - n í 

Níio compareceu, f. 
Hoje scriio chamados :i prova ornt : 
0." armo, sala n. *í, ils H horas, Manoel 

Ií. de riiça.nra Ferraz, >I.irío i oiim.ir.í"», 
« iswaldo de Mia lon .a, Pedro Mott.i, Pér-
sio üoulart . 

•I." anno, sala n- .'1 rts 11 1|1 lioras, 
Os.ar M 'tta Mollo, Pinlo de Moraes .I.ir-
dirr, Pittilo d» Oliveira l*i»la, Pmdo A. 
Corria da Morae*. 

fnpplententarcs : Paulo Roberto íinartp 
Paoto de 'toledo e Silva, Pedro llneno 
df t ' . Silveira, Pedro Vicente de A.:«:vedo. 
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a o e n c o n t r a r a m s o b nprestos ; 
falsos, cadeiras postiças, se ios posti-; a i . , n m „ s c a , i , i f a d ,i„ 

Foi Innlem plenaruento approva-'.) em 
. . . . . ,„.'nmfis ca.'.- iras do 4." a m o jnriiMeo, o 

ÇOH e Caoeilos postiço», " corpo d c talentos) a- d.-mico Octaviar.. Pacheco 
u m b o m e m de t r i n t a a n n o s . I Jordão. 

f-n so-i da Tíuasia. 
t iu tndi\idtio habilmente d i s fa rçados 

r ija i !citi'!a N- n.* ;,' 1 • ainda ser reconhe* 
i-iita o MI pol^-ia, t '̂m troii no ediíleio do 
Tríb:::,al de .1 :s;i',-a em S. Pctersburgo e, 
ak-íitiçando os i jrdins onde passeava o 
fiencral l ati ai', ú z lhe n contineneia mi-
litar o d.- -ai.i ^ou contra elle, quasi » 
ijuein.n i oupa, s<;'s balas de revolver. 

I idos os tiroí alcançaram o P ro ru r» 
dor da Justiça Militar. 'Quatro o attinçr 
r.un no peito n d.-is no pescoço. 

O i iPni-ral Parlofí rahiu inanltrado « 
morm-iítcs depois exhalott o derradeir t 
alento. 

Ao e -taaipido doa tiros tccorren immn-
d; -!,„; nte ao local do r u m e o porteira 
do "l iibtina!, mas o assassino já so ptue. 
ia u.v defensiva e . ernpanband i ain ré*-
V..ÍV r em rada toã <, foi fa .dn lo A pen ' 
p . . ii''s L i t i p ; areciata a c l e twlh . j | 
o passo. j;'*ij 

h ' / ' i te tires d e f s r r c g o n contra o. 
sou-i persefrnidores: tim desse» rr> \lott 
mn gen lart.ie, dois outros aUin/<ira»i oo-
I n pendarme e um r a p u i n b o de 14 «ar ^ 

f i n a l m e n t e fo i p r e * . ^ 

1.1 

no». 
t» a93nssino, f]tie, 

p»la noticia, diz nm tclejramma, r e « t i j 
o uniforme da chancelaria militar e UM 

L 

l a t a riflSIHH — 



HAVS» D c M m l m , 39 3'4 e-M.u 
Venda»: 43.000. 

HAMUCKOO: - - ü e i e m b r o , 3 1 1 4 . 
33 1/4. 
Venda»: 20.000. 

N e w YOHK: — inalterado. 
Disponível : inalterado, 7 1 s. 
Opçfies: Dezembro, 5,50 <• M iiu. 
Vendas, 2-1.000 
Abertura do dia 10 : 

IlAVRK—Dezembro, 39 1,2 .• M: 

O ar. K á m m t n Xavier de Oliveira 
estafeta d e EaxrinVaa • Silveira, foi 
exonerado honteift deaae cargo. 

7W4 4t«W«<>0 
10543 2:0000000 

7430 lsOOOÍOOO 
14073 500*100 

rKHMioí i)lt 200$ 
10380 321.5 14146 18069 1109 

P H K M I O S DLI ÍOOJOOO 
10009 111.Vi 13158 10708 (.801 
11120 13509 1H14 18375 0931. 
11811 5273 7952 1.149 182119 
10803 15594 17020 12989 12505 

rxi.Mios ni; 605000 
19538 1114 5739 10575 13843 
9405 3175 11)441 0831 10174 
3349 15963 17953 17410 12840 
6742 6848 19191 13766 7749 
4016 14IK.1 6242 2149 7059 

16344 17836 981.6 289 8212 
17611 181.4 3843 4342 3159 

333 11949 14912 5216 14861 
A W H O X I M 

6555 a 6557 20(i£<)00 
7583 a 7585 1508000 

10542 e 10544 803000 
liXAliS 

Todos os números terminados em 6 
tém 25000. 

«a patm abrir u m a drogaria «m Vil la 
Olympla, município de Barreto»— «Con-
cedo a licença»; 

de Caatoriuo de Macedo Musa, pedin-
do licença para abrir lima drogaria em 
Taliapuan, município de Monte Alto— 
«Concedo a licença»; 

de d. Izaura Silvado, pc.limlo praso 
dc 6 mexes para fazer <>» concertos do 
prédio ii. 36 da rua Casem iro de Abreu 
—«Concedo o praso pedido, mono» pa ra 
os serviços urgentes». 

de Manoel Portclla Salgueiro, pctlin-
do »eis mexes de licença para fazer o» 
concertos dos prédios n». 20 <la rua 
Cantareira c 63 , 65, 68 , 69, 29 e 31 da 
rua Possidonio Ignacio—«Ao inspector 
sanitário» ; 

de J(.a<piim Pin to Macliado, dizendo 
que cm data de 1" do corrente assu-
miu a responsabilidade d a pliarmacia 
Internacional— «'Ao inspector sanita-
rio.» 

voeae» de aua n a r t a a u , da primeira 
vez em que tivemos occa»i£o de apre-
clal-aa, se no» aftiguraram mala segu-
ra». 

—Hoje, dcscanço. 
— P a r a amanhã, teremos duas opera» 

prcdilcctas do no»so publico—/ragliaeel, 
dc Econcavallo, e Caralleriii ltittlicana, 
dc Piel ro Mascagnl. 

roi,vTnivAMA—A pantominia A Frira 
At Srvilha coutimia a levar a esse tliea-
tro numerosa concorrência. Ainda hon-
tem, poucos logarcs vaslos havia na 
platda c camarotes. 

O certo í que o publico apreciador 
dessas pacluichudas alegres dos ravaUi-
nho» se divertiu a valer com a tal pan-
tominia tão movimentada de cantinas 
hespanholas, danças, brigas a ttavalhócs 
aliados, toiradas, etc 

—Hoje, a mesma folia. 

M o r u x iioucii—Com o variado pro-
graiuma anmtnciado para hontem o es-
pcetaculo não podia ser melhor nem 
mais animado. 

Com eíícito, tudo correu a contento 
da avultada assistência que ali esteve. 
Os applausos aos melhores numeras não 
foram poucos. 

—Hoje, attralicntc espcctaculo. 

—Fia e meu dever; o ineu plano deu 
0 multado desejado. 

Fssc assassinato causou Rrnnde impres-
e io noa circulo» officiae» russos, poi*, 
parece provar que, do» assassinato» do 
fteueral Ignalieff e depois do general 
Lnunitc, recentemente levados • cffoito 
pelo» terroristas, foram cúmplice» fune-
cionurioa do Fitado. 

As oplntôes coincidem cm quo esso 
crimo marca o começo do um uovo rei-
nado do terror cm 8. retoruburgo. Mui-
tos associam ao facto o mnnifosto quo o» 
revolucionaria» lançaram IORO depois da 
morte do general I.aunilz, declarando 
que proHOguiriam na sua obra de oxler-
lniuio até que houvessem derrocado a 
autocracia. 

Foram nomeudqà na ar». Joíio Figuei-
ra dc Frei tas , carteiro dc l'í classe, c 
Elias de Camargo Costa Salgada, aju-
dante do agente do correio de Moc6ca. 

Os srs. Joaquim Ferraz de Camargo 
fai nomeado estafeta do correio de S, 
Paulo dos Agudo» c estações das listra-
das de Fer ro Sorocabana c Paulista e 
José Alves Eeite, estafeta dc Eavrinhas 
a Silveira. 

Anterior: 
Dezembro 

H A M U C K O O 
) 1 4 r Maio, 4a 1 

Dezembro, 31 1 Z 

Anterior : 
Dezembro, 31 1/2 e Maio 3 ' . 
Ao meio dia : 

IIAVBI!:—Inalterado a 1 4 dc ba ..A 
IlAMurwtio: —inalterado. 
NKW YOKK —5 pontos de !..,' :. 
NRW YOKK, 2? cotação: — a 1" 

baixa. 
H n i l t o s 

C O M P R A D O R E S K M S A N T O S IMRA O Í 
G C I N T I . S Í V I ' O A HA BOI.?A R.I: OVA •. 

Tvpo 3. nominal; 4, l?7fl - --4**00 
4$400—45500; 6, 3S600—>5,'u"; 7. '•• 
34400; 8, 35100—35200; 9, nominai; i 
ka superior 4.5200, 

P e l o s T r i b u n a e » 
T r l l m i i i i l « to J u r y 

Presidente, dr. Jos í Maria Bourroul 
Promotor, dr . Sebastião I,«bo. 
Escrivão, sr . Dias Batalha. 

F c g t i r n i H > i i 1 ' i i l i l l c a 
Foi indeferido o requerimento 

que o soldado Autonio Pedro pude 
dias de licença. 

A* hora regimental, feita a chamada 
veriliçou-se a presença apenas de 31 
srs. jurados, 

Não havendo numero legal, não hou-
ve sessão. • 

—Hoje será julgado o mesmo proces-
so destinado para houtem. 

<jui: rATusco ! — A r n a l d o do A n -
d r u d e , p o r «s in to ou p o r m a l u q u i -
ce, o q u e ('• m a i s p r o v á v e l , e s c r e v e u 
a d iverso» a m i g o s i m i m i n d o ll ies 
u m e n c o n t r o n n t e - l i o n t c m , d 1 l iorn 
d n m a d r u g a d a , u ò V i u d u e t o , a i im d e 
t e s t e m u n h a r e m o seu su ic íd io , v i s to 
e s t a r reso lv ido u d a r c a b o d a i>elle, 
d c s p c n c a n d o - s o d o caln-çn sob ro o 
n iass iço d e v e r d u r a d a Lojn Flora. 

O s a m i g o s , r c c c b c n d o t ã o o x t r u . 
u h o conv i t e , i i lud idos c o m a s p h i u -
8cs d e s e s p e r a d a s c o n t i d a s nu fu -
u e b r o mi s s iva , c o r r e r a m a o loca l 
A toda b r i d a , d i spos tos a l i v r a r e m 
o infeliz d a s s cducções d o su ic id io . 

C h e g a d o s a o local , á h o r a exac tn . 
e n c o n t r a r a m A r n a l d o m u i t o á í r e s -
ca t a , c a l m o o b e m d i spos to , a r i r 
p o r t odus a s b o c h e c h a s !... 

O su ic id io e r a u m a bur l a , u r a 
eanard; o desesperado e m vez d e 
c h o r a r r i a , e m vez d o d e s e s p e r a r 
p i l h e r i a v a c o m o u m b o m come* 
d i a n t e , i n d i g n a n d o c o m esse pr(W"i 
d e r os a m i g o s que, Icvai nvíi» - " T 
i . . . . V * . '/JAT u m sii.-ln 

r , t f í i l l ' r é g i í l ü r . " ' 
P a l a v r a vae , p a l a v r a v e m al ter-

c a r a m c o m i> pseudo voluntário da 
morte e c-stc, m o s t r a n d o t[iic a i n d a 
n o s s u i a e n e r g i a o v ida , d e s a u d u-
l h e s f u r i o s a o descabe l la i la descoin-
p o s t u r a , a m e a ç a m Io a i n d a p o r c i i n a 
uggred i l - c s a b e n g a l a . . . 

N o m e l h o r da fes ta a c c u d i u u m 
g u a r d a r o n d a n t o q u e a l io toou o 
i m p e r t i n e n t e levan<lo-o á p r e s e n ç a 
d o 1" de l egado , q u e c o n s e g u i u 
a c a l m a r - l h c os ne rvos , m a n d u m l o - o 
p a r a a s o m b r a p r o t e c t o r a d o x a d r e z . 

A b i cst:i no q u e d e u a b r inca -
d e i r a . . . 

A Z U L O U ! . . . — A n t o n i o T y c i t a n o , 
curvoei ro , m o r a d o r c m Á g u a B r a n c a , 
l io ba i r ro dos P i n h e i r o s , que ixou - se 
d policia d e q u e stia a m a s i a A n -
gola G i ra ld i , o a b a n d o n a r a l e v a n d o 
c o m s i g o a q u a n t i a do K o o s o o n e 
a l g u n s o b j e c t o s d e u s o casei ro . 

ROUBO DE 1'ItUTAS—IloUtclll 118 
d u u s b o r u s d a t a r d o u m fi lho do 
S a l v a d o r Scavoni m o r a d o r á r u a 
B u e n o do A n d r a d e , 7(! e n t r o u n o 
q u i n t a l d o seu v i s i n h o Luiz d e 
F r e i t a s , da l i i r o u b a n d o bôa q u a n -
t i d a d e do f r u t a s . L u i z s u r p r e h o n d e n -
do-o coin a bocca u a b o t i j a a g a r -
r o u - o e cas t igou-o a b o f e t a d a s . .Sal-
v a d o r S c a v o n i s a b e d o r d o occorr i -
do , fo i tomai - s a t i s f ações d e L u i z 
r e s u l t a n d o g r a n d e sar r i lhf io e a pr i -
sflo dos t u r b u l e n t o s á o r d e m d o d r . 
T h e o p h i l o N o b r e g a , 2o d e l egado . 

eycblBTA iMPuunKSTn—Anton io 
F e r r e i r a C a n a v i l a s , h o n t e m á t a r d e 
q u a n d o e m passe io d o b icycle ta 
pe la A v e n i d a d a I n t c n d e n c i a c n a s 
p r o x i m i d a d e s do b a i i n c i t o d a Lighl, 
qu iz , i m p r u d e n t e m e n t e , p a s s a r p o r 
e n t r o u m b o u d o u m c a m i n h ã o , 
s e n d o a p a n h a d o p o r es to e l a n ç a d o 
p o r t e r ra . 

O in fe l iz cycl is ta r ecebeu exco-
r i ações e m d i v e r s a s p a r t e s d o cor» 

Íio o foi e x a m i n a d o n a C e n t r a l pe-
o d r . X a v i e r de 1 Sarros. 

T o m o u c o n h e c i m e n t o do f a c t o o 
d r . E n í a s Fer raz , 5." do legado . 

U M A L O U C A PULSA—No la rgo f io 
Theso i ro , foi h o n t e m , á no i t e p r e s a 
u m a m u l h e r quo so e n t r e g a v a a 
t o d a sor te d c e scânda los , g r i t a n d o 
c a t a c a n d o os t r a n s e u n t e s . 

T r a t a v a - s o de u m a louca q u e va-
g u e a v a pe la c idade , l i v re comple t a -
m e n t e l ivre . 

C o m o d i s semos , p o r é m , a refer i -
d a m u l h e r foi p resn , e os s o l d a d o s 
q u e a c o n d u z i a m n ã o se p o r t a r a m 
c o n v e n i e n t e m e n t e , m a l t r a t a n d o - a 
c o m f r i e sa e c rue ldade . 

E nos e m p u r r õ e s b r u t a c s e tapa1 ; 
f o i a louca c o n d u z i d a á Cen t r a l , 
o n d e foi reco lh ida ao x a d r e z . 

C h a m a - s e esta infe l iz I losi i ia do 

Resumo da l .o tena da Bahia, extra-
hida houtem : 

1'RI;MIOS MI 20:000íi)00 A 1:000*000 
15538 20:00o5000 
6703 4:0005000 

ÓÍ916 3:0003000 
16502 2:5005000 
31578 2:0005000 
74825 liOOOSOOO 

1 0 P«I ;MIOS NJ! SC0S 
360 10275 12707 14327 17874 

24984 43111 47028 61203 'J3972 
21 1'KKMios IIK 20ft?000 

2246 15884 20479 22052 30106 
32240 33900 35635 37483 43198 
46319 49611 53720 (.2346 68538 

77101 81548 84832 
86599 80274 97918 

AI-PROXIMAÇFTKS 
15537 e 15539 tèm . . 538$ 
(•702 c 6704 tém . . 200$ 

95915 e 95917 têm . . 200í 
16501 a 16503 tém . . 21I0S 

... .... J1577 a 315% tem . 
74824 a 74826 ti^i . . 100S 

UI:/ . I :NAS 
15531 a 15540 tém . . 2003 
6701 a »710 tem . . 100S 

95911 a 95920 tém . . 50-, 
16501 c 16510 tém . . 50» 
31571 e 31580 tsm . . 5uS 
74821 a 74830 tem . . 50$ 

CKNTKNAS 
15501 a 15600 tém . . 203 
6701 a 680*1 tém . . 1 J$ 

95901 a 96000 'fim . . ÍOS 
16501 u 16'.1(0 tém . . 10-í 
31501 a 31600 tém . . 105 
74K01 a 74'Jt'O tém . . 10$ 

TliW.MINAÇÒI.S 
Todos os números terminados cm 3S 

tem 45. 
Todos os números terminados em 8 

têm 2*?, cxceptunurto os terminados 
cm 38. 

Telegrainma receliido pelos agente-
geraes em todo t. Instado «le S. r.titlo, 
Amancio Rodri gues dos Santo:, & ('. 

Vae ser reformado o soldado 
batalhão, João 1'cdro da Silva. I t e n i l l i n e i l t o a l l M P n e s A !•' 

bcdori.i rendeu hoje: 25:41'-'*• '4. • •<: 
em exportação, 24:8i'8?872; >-m in,-
5325832 em estainpillias, bí20u. 

lCm imposta de 3 fres . rendeu 7 

francos. 
Caf í despachado: 10.008 sacea.. 

embareatlo, 28.337 saccas. 
Km .-.mal data de 1905: reuderi . . . 

•IO:149'.- ' i4: despachnram-.se 6.203 i -
ca», e embarcaram--.- 37.5'í.s. 

A Alfani le ja rendeu hoje 91 :M67il >1. 
sendo: em pap. 1 50: 71Í483; rm 
29:602ti73; em consuma, 10:1 V•• 1 em 
estampllhas, 1:249S500; em impo',ti> de 
telegrupho, 243.5640; scllu de v : ' , 

; emiiccnças, — ; guias, —. 
Km cgital data de 1905 : readeu . . . 

l-2:17!»r :20. 

Foi exonerado o carcereiro da cadeia 
do Desealvaito, s r . João de Oliveira. 1 ' o r n m 

Os srs. Alexandre Pulitzer & Cotnp., 
coiumerciantes estabelecidos á rua da 
Comuiercio, n. 7, com casa de vidras, 
para prevenir a mia falleucia, aprc .cn-
tarum perante o dr. José Far ia Bour-
roul, juiz da 2! vara commercial, uma 
concordata preventiva para pagamento 
<le 30 "|i, sobre o,valor dc seus crédi-
tos. 

O :;r. Hourroul mandou expedir as 
necessárias eammunicaçães. 

—Continuou lunitem, no Fornm, o 
summario de ctdpa do processo instau-
rado contra o coronel Álvaro Curiinba-
ba e Francisco Antonio Mariano Júnior, 
accttsadoH como autores de um desfal-
que de 20 e tantos coutos, verificado na 
secção de agun^ da Rccebedoria de Ren-
das do Katado. 

Foi inquirida mais uma testemunha. 
. . . — * J >ít ••-«••.»,."•• 

Iloje, ao meio-dia, continuará o sum-
mario. 

—O dr. Svlvio de Campos, 3" promo-
tor, apresentou houtem ao dr . Urbano 
Marcondes, juiz da 5? vara criminal, 
denuncia contra Nestor de Camargo, 
como incurso nas penas do artigo 304 
du Código 1'eunl, por ter, no dia 28 de 
Dezembro próxima passada, ás 10 horas 
da noite, no alto de Sant 'Anna, aggre-
dido e ferido gravemente a pauladas a 
Keginaldo Fagundes. 

—o dr. Svlvio de Campo», 3'> pro-
motor apresentou hontem o seu parecer 
nas autos do processo movido contra 
Uenedicto I.einos da Silva, accus ido 
de haver assassinado a Pedro Cassiano 
Cotia, opinando pela pronuncia do cri-
minosa nas penas do artigo 294, í 2" 
do Codigo Penai . 

<< mesmo promotor apresentou o 
seu parecer opinando pela impmceden-
cia da denuncia apresentada contra Cle-
mentina de Moraes Costa, por crime dc 
ferimentos leves. 

I;I>I::<'-TIII:ATHO - Reabre-se hoje o an-
tigo KIAoraâo, denominado ;. tualmeute 
Kílrn-Tlieiilrn. 

Pelo programma já se pôde prever 
ipte as heras correrão ali mais ligeiras 
do q u e . . . os nossas automóveis. A or-
ehestra tzigana, a parte de variedades 
de café concerto, o cinematographo fa-
lante e tmtchna rimilan mÚK—eis o attra-
ctivo irresistível do espcclaCulo rtlfiiirn. 

Depois, os preços são de uma cont-
modidade a toda a prova. 

I'1'STIVAT, 1)11 CONSKRVATORIO—Realisa 
hoje esse instituto dc arte o seu festi-
val de fim de atino. O programma, que 
já publicámos lu- ta folha, foi organisa-
do a capricho pelo maestro João Gomes 
de Araújo e outros professores, cons-
tando dc duas partes, uma fmsical e 
outra literária. 

Kssa festa do eonservatorio se efl>-
et liará no, salão, da 
iioite",' lenuo sàlo para ella convidados 
os srs. presidente do Estado, secretá-
rios, prefeito, vereadores, deputados, 
etc. 

Requerimentos despachados : 
De Ccsare Kabbris—"A* vista da in-

formação da autoridade, nada lia que 
deferir» 

dos presos sentenciados Gustavo F«> 
lippc de Sousa, recolhido á cadéa <1e 
Santos e Siuião I^opcs, recolhido á de 
Ribeirão Preto, amui.s pedindo t ransfe-
rencia par i a Penitenciaria—' Indeferi-
do... 

Vão ser pago.; os vencimentos a q u e 
têm direito o sr. Francisco P . da Si lva , 
que exerceu, na qualidade dc 3? snp-
plcnte, o car;.'o de delegado de BoLuca -
lii. 

M u n i r o H f o M <le l n i | i o r t u v l ' « 
• In carga do vapor in.-' 

límavr. entrado de Londres e escala < • . 
IO tia corrente. 

Carga de l.eixàes: 
Joaquim liomingoa Bandeira Sm ( ..0 

meia ca eastanliaa a Housa Sai' • 
ronip.: Jo-é Antonio Cabral li due-
guias enlrelai a.lo*, 100 barris sar.i 
a A. Tionwell e eomp.; Adriano I 
Pinta e Irmãos 'ITI eC adriano r.- > 
guio .'ilM) es. vinho a João Jorge 1 i 
reJo e comp.; Valente Costa u 
ASeC ÕO l.arria HardniliKS a Au.i:-! 
raiva e comp.; Halgado 170 qilintus e 
décimos \inlio, 2<H) l.arris aanliiil. 
Salgado e eomp.; Holio tiimiy • 
quintos, -10 d. cimos e 5 vigeeimw 
a Ctirvallio o lioll Antônio l'ires i 
• 0 quintos o 2») dccimos vinho a 
zonas e Freire; S. José 110 quintas 
décimos vinho, Jorge V.) quintos o . 
cimos, DragSo 20 qnimos e B decini 
1'uprat Iimãos: Letrciro õã quinta 
nho « Pinto Guerra o comp ; K i ' • ' 
quintos vinho a 1'raliciseo Joaquim 1' 
te; i.etn iro '•'•') décimo» vini.o a I. 
eomp.; I.i treiro KJO quintos vinha i • 
l'oi,ai ca das Santo»; i.etreiro '.") <p • 
u lio décimos \iulio a Sampaio u 
teiro; líoinariz, Filhos em com.tu Ia 
ro 2s 8e-:'n vinho a Manoel 1 . rn ira 
Silva; I.etreiro '.):) sustos o 1 décimo 
nho a Alberto e eomp.; UP 60 sextoí > 
níio a 1!. I'eicz; ltGeC .'i'( sextos o ! P l c 
vinho a 1!. < loiues e comp.; Artliui I • 
lie Almeida l i aos, MFF 101 ee vinho i 
M. i ins Tre/a; Viclorlno 1'ereira d 
Araújo VPA 100 es. vinho, Ol.'U I ! • 
Mio vinho u Guiliiormc Car loso (ionval-
ves; José Alves 1'err ira Cel 1 c. v inh, 
ao dr. 1'lcnietitB Ferreira. 

Xota a cai M dos outros portos já fe. 
puMi a la em nvs ja edição do dia ü'1 1; 
Dezembro passado. 

Carga do vapor italiano Città iti ."I •• 
no entrado do i3uenoa Aires cm 1U dv 
corrente. 

Milano fiO0 scs. farinha a José r.ee'o 
do S-tis i; .'0 i ditos a José Galdai; II 
Io a.i„'o 7 c3. livros a Dougherty u • 
orev. 

O sr. Alfredo dos Santos Diniz. offl-
cial externo do TH.rlo de S n i n t . t y v i j 
,?a t i"- ' ' ' ' 
'fi tuas de licença. 

Foram expedidos os titulos «los guar-
itas nocturnos, Francisco Manuel Perei-
ra para a rua visconde do Rio líraticvi c 
Domingos Frias, para a rua liarão dc 
Ttupctlniuga, 

Foi excluído das fileiras da Força 
Publica o soldado Antonio Moreira. 

Afim de ser suiimcttido i exame de 
sanidade vae seguir pam Franca o sol-
dado Torquato G . de Andrade. 

R c e r e t n r l a t i o I n f e r i o r 
A' Câmara Municipal dc Araras fo-

ram enviadas diversas cartas da natu-
ralisação que se achavam nesta repar-
tição e pertencentes a pessoas residen-
tes naquclla localidade. 

fífliciou-se ao delegado fie policia de 
Desealvado, fazendo observar :. circular 
n. 800 de 30 de Novembro ultimo, so-
bre a punição de praças nos próprios 
destacamentos. Solicitaram-se de todas as estradas 

ile ferro do listado autorisação para 
que possa o dr . Kuzeliio de Queiroz re-
quisitar passagens por conta do Ks-
tado. 

Gfticio despachado: 
Do chefe do trafego da S. I'untn li tíl-

irui/ fompanf/, retnítleudo um bnuct c 
um passe pertencentes a nina praça que 
os deixou ealilr n a linha, quando viaja-
va de Campinas para esta capital— Ao 
sr. caiumandnnte geral ». 

mezes dc licença, 
fessora da escola 
I. Maria Raggio 

• l i i l s n I ' " « i 1 c r n l 
Na acção sumiitaria que ci sr . Kar-' 

s i Rodrigues inove contra a Fazem 
iVarioual, foram hontem inquiridas qit! 
tio testemunhas. 

> l n v - i u l f l « ia v o a 5 d e >!i>a*i;«» 
Ol.NÜKOS AI.IMI 1'ICltlJ MÍUÇOH 

Arroz da terra, alqueire 20(000 
» do Japão » 21Í0U0 

llatata ingie/a » Sy)UU 
1 ' r e r e K i i r n S l u n l f i i i a l 

Submcttcu..se á Chamara o accordo fei-
to com o proprietário do terreno da rua 
Anliaugubalui, necessário para o prolon-
gamento da travessa Pa^saiulií, nos ter -
mos da lei u. 743, de 25 de Maio dc 
1904. 

Foram autorlsados a praticar nos gru-
pos escolares da Barra Funda e S. RoquO, 
cts eomplementaristas Joaquim Freire c 
d. Maria Deolinda ria Silva. €1 í C A B I I B I W 

ii;TGRm&»f} i m z s â s irFr.igos. 1 
Ovas, duzia 
Galliullas, uma 
Cebolas, kilo 
Alhos, (re.-rtea de 100) 
Queijos, um 
Fumo, kilo 
Carne de Porco, l.-ilo 

n i* cabrito, kilo 
» » carneiro, .. 

Carr.c dc vacca, i. 
Toicinho fresco, .. 

j. salgado i. 
» curado i. 

Banha fresca, » 
cm lata, >. 

Azeite cm lata, „ 
Ciiix:; sabão, uma 
Ilacalháo, kilo 
t 'arne secca, Uilo 
Milho, aiqueire 
Perú, um 
iVantciíra, kilo 
Farinha de milho, a lq . 

» » . lanriiocn, ak 
Fubá mimoso, litro 

II amarello » 
Palmitos, um 
I.nlfio, uut 
Cabritos, nin 
Pato, um 
Cará, alqueire 
Feijão preto, litro 

lv"0.) 
1- :' o 
35iiOo 
S50I) 

1 -f SOO 
15800 
4ÍOOO 
15000 
15400 
1Í3"0 
Ssoo 

i s :oo 
15100 
25400 
1 s.ílll) 
35.000 
1S7(H) 
45000 
$900 
¥900 

455O0 
10$000 
3J000 
7$ooo 
75000 
$400 
$300 
$300 

8$000 
8$000 
1$HII(| 
45000 
í ; o o 

Foi transferida para a séde da villa 
de Santo Amaro a escola mixta do bair-
ro de Tiaupú, regida pel.t professora 
normulista d. Isaura Pimcntel. 

anteri. 1 :01 , 1 .T IM .Mi;r i ' ;oKoi.oi ; ico 
Na capital 
ilarometro a 0.» i a 
7 horas da manhã, 69ii,0 aim, 
a horas .Ia tarde, 695,8 
9 horas da noite de hontem, 6905 mm. 
Temperatura nilnima, 17,". 

> luáxiniu, 2f>,o. 
Vento prcdomisai.to, até 2 IIB. da t. SI". 
Chuva cm 24 liarai, 0. 
Tempo geral encoberto. 
ASSOC1AÇÕKS 
AW.MN-os DU nki.MK— Por inativos de 

ordem social, as < sessOts da directoris 
realisar-se-Ao d'orçi em diante, no pri-
meiro o ultimo dftniingo de cada me/, 
as f> horas da tarde 

No dia 19 do cimente, realitar-sc lia a 
78 recita social, j 

No dia 16 do corrente, rcalisarae-lia a 
Sã secita rociai. < 

Continuam animadíssimos os ensaios 
dançantes, com damas, realisj los aos do-
mingos. 

ci , 1:1, HI ; C R I ; \ V I V O F A M I M A H I .K SANT ' -
AS.VA—A nova directoria, que tem dc 
vigorar no exercício corrente, licoti ns-
sim constituído, tyiós a eleição realisadu 
cm asscinbléit geral, no domingo passado: 
presidente, sr, José Francisco .Maré mdes 
Oomingucs; vice presi lente, sr. Cláudio 
(luciles; 1." secretario, er. Podro llermi-
nio dc Friitas; 2." secretario, sr. João de 
Aguiar Bueno; thcsoirciro, sr. João Nu 
ve«; procurador, sr. Xathanae! Siucord, 

C V M R O K I . C K I . A T I V O K DRAMÁTICO ML-
NI;KV.V—Kal.bado,"12 do corrente, soirée 
dançante. 

Domingo, l.'l, cspeetncnlo. 
C.HL'1'O I .KAMATICO li R H C H 1 A T I V O l 'Ar-

i.tsTA—ftni assenJiléa geral ordinaria rea-
llsa la em 1 do Jdneiro ultin.o foi eleita 
a seguinte direetoria para " corrente an-
uo: presidente, sr. Adriano d'Almeida; 
vice-presidente, Vicente Branco; I." se-
cr-tario, Caetano Matanó; 2." sccretario. 
•Sjlvio M. Netto; I." thesoireiro, Kugenio 
liullo; 2." thesoheiro, José dos Santos 
Coimbra. DircetorPs srs. Antonio Dolcetti, 
Henrique Myppolito,, Oieste Molteze An-
tnnio (I. de 1 :eiUs, Alfredo Tnncredo e 
Hantos IJonvcnutoi Fnsaiador sr. Miguel 
Milano. 

R.KI -.IIN n o COMMI:KCIO RR. s . I \ \ I I ,o 
—I)ia 14, segunda-feira, lis 7 horas da 
noite, ussemhléa "gorai ordinaria para 
eleição da nova direetoria. 

Na abertura d i r. ••) mercado de 
cambiacs que era estavr-1, vigorava :i'.. s 
bancos iuglezes a cotação dc 15 13.^2. 
c nos dentais estabelecimentos banca-
rios, a de 15 7 16. 

Pouco depois, o Ilra-.nianischo Bank 
fiir Deutsclilaud, pav,.j:i a dar 15 1 r,'32, 
para papel repassado. 

A' 1 hora da tarde, o mercado se re-
velou mais firme, pelo que o Londou 
and Brasilian Bank já offertava franca-
mente a taxa de 15 7,16. 

A ' s 3 horas da trrile, ainda os ban-
cos conservavam estas taxas, c assim 
fechou-se o mercado que parecia está-
vel. 

O movimento de negócios feitos 110 
correr do dia foi insígnlnflcaiite. 

Os extremos foram de 15 13/32 a 15 
15/16. 

i|;ar 465000 á Sociedade 
Aitimacs, de porccnta-
ricula de cães 110 mex Requerimentos despachados : 

De d. Suzana M. dc Oliveira.—''Pre-
judicado o pedido pelo encerramento do 
concur: o cm Dezembro ultimo com can-
didata inscrlpta» ; 

de d. Fi'ancisca A. dos Santos,—"Pre-
judicado pela remoção de uma profes-
sora para a escola pretendida» : 

dc d. Eugenia Mortiusen.—«Requeira 
outra 11 ; 

de Alfredo de Queiroz. — nEntreguem-
se, mediante recibo, a publica fôrma e 
o attestado» ; 

de Cornelio de Andrade.—«Requisite-
se o pagamento» ; 

dc Armando Madureira o Sousa.— 
«•Não pôde ser uttcildido por falta de 
estatística». 

Serão abertas amanhã, ao melo dia 
as propostas apresentadas pelos srs. Es-
píndola »& Comp. e Vanordent & Comp. 
para o fornecimento de artigos e ol.je-
ctos de expediente ás repartições muni. 
cipacs, durante o corrente anuo. 

Acham-se approvadas, na Direetoria 
de Obras, as plantas apresentadas pelou 
srs. José Marques Agostinho, Braulio 
Eudgero da Silva e Francisco Ferreira 
Gomes. 

—Deve comparecer á mesma rep r t -
ção para esclarecimentos, o sr . i i . 
Motta, 

Carga du vapor anstriaco S/r/io. 
t r a d . de líuenas Air s em 10 do 1 

Itali.i ">.000 si s. farinha du tii(,o a 
to de 5o..sa c comp. 

Carga do vapor nacional Fó /o, -a 
trado em 10 do corrente. 

Da Rio de Janeiro : 
AKO 5 barrieas loiças a Doniii<s 

soares; IVI" 1 c, motor, 1 volaute 11 1'. 
tusc.i e Filhos; JFU 2 <». perfiumiri.i1 

F. Uitiencourt; I . \ 7 far Ias fnsen !a» 
EUas André; SPC 1 barrica loiea, 
1 e. vidros a Domingos Soares o rani; 
AF:N I e. iniuòccai a A. Uaela Nevi 
At.( i 40 fard"H atiiagcui a A. C. Gote.-
ktr.-iro I mala roupa a IMt a lliittei. 
P 1 c. faseudas 11 Is.iac Pretzel 1!C li • 
drogai, p,'d .*) ditas idem, l amaria 
i leiii a .1. Martins; MFC 2 cs. dtoga<, 
Martins tiiangnlo 2 ditas conellu, 1:. 
6 ditas cltocol«íe,'2 ditas canella a 
de:. , I.ACC 1 e. fiiscndas a 1 . A. Co 1 
da Cunha, JDIi 7 es, diversas a .1. 
lino Corrêa; iíi I õO uman.vlns divi 1-
artigjs, valuiuOs i i 1 \« IS : n i n a 
a Uios <> 1'err-ira; F8 f lo \a 20 cs 
gens a Ferreira dc Sonsa e comj.: 
I I botijas e.ci Io a .1. Rlaiinin.-,' I 
/ardil faseii ios a Kalll Morad; li ;n 
cs. miude-siu a Frei Coustaii';o; Í>K I I. 
roupa a D. Floriu e comp., F.A í.i 
meias, 5 es. armarinlio :i c.ii. a .\n 11. 
SS ii in. droiras a I- Soares .-,iMia_ • 
F ii dita» Idem a F. I errei:.1, h'.i 
c, a (.'nrraresi o comp. 

0< .OT.eriinni furam |IO:.TRM IIC?OÍ'!IW1'!1 prln 
J.'tf(li,n ÍIIIII /,'íi rr t'l'r ' llfink, RnnPo < 1 • • !•.'* 
ItaTo-Braiiliatin. fírcntl/'innr'.t fíiuik fiir límlnh-
Idii,i e feias ciisOH üc coiut.íu r.o l>ris.o lie llSflüe. 

A' t.i*n ilcir, 1SIÍ2 9UO f"l r, efflrlal ile tiont' tu. 
Aurs li-trai it W) rttr.s n vistn, a 1111» .'-ti vllni, 
diile ]Ti.» ,TH. o Iram .., ItílH; u marco, jTtíl 

A' vlslii. 1S tua:. .1 libra vs!i' o finiiro 
liv.l; o ninreii, $7"l; 11 Uni, $il-j'i, eein ic-ls for-
lei, Çllõft « o duH.it, 

V a l e s o i r o — ( Km Santos ) Eonilon 
Bank, 15 1 8; Koiulon & Kiver Plate 
Bank. 15 3,10; Banco Commcrcio c 
Industria, 15 3 16 e Banco Allcmão 15 

Está aberta nova concorrência para o 
fornecimento de lenha ao Matailoiro 
Municipal durante mu anno. 

Requerimentos despachados: 
Dc Tesferine Angela. Kucco Jectilo, 

MM.in.i Foco, Cario de I.ucca, F r a n -
cisco Paco, Kaphacl Monico e Fernan-
des Eopes, pedindo licença para qui-
t anda ; José Luiz. sobre imposto; I.tiiz 
Marrazzo, pedindo llccnça para açou-
gue ; Esnesto Ileriiardo e F . Martinelli, 
pedindo licença p.tfa botequim ; Kvariato 
Eopes, pedindo relevamento de multa , 
e Narciso Nieri, pedindo licença pa ra 
tuna torrefacção de café.— .Sim»; 

—de Miguel Romano e Vicente P c r -
rone, pedindo approvação dc planta, e 
K. M. Simões e Manoel Barroso, sobre 
constriicçSo. «A' Direetoria dc Olnas, 
para os devidos fins» 

—de João Pedro c Nicola Pauaricllo, 
pedindo quartos para açougue na r u a 
25 de Março. — «(Jpportuiiamente será 
tom; d > e-n consideração»; 

de Eugênio Koeh, sobre imposto.— 
«Dispensada a multa, pagando o impos-
to 11a praso dc cinco dias ; 

dc Autonio Alvares Eeile Penteado, 
propondo-se a fazer o calçamento a pu-
r.illclepipedos da rua liarão dc Eadario, 
desde o Eargo da Concordia até á rua 
Oriente, mediante certas condições.— 
«A obra a que se propõe a executar o 
requerente c da qual seria pago pelo 
preço do orçamento, accrescido dos ju-
ros de 1 "p,, por meio do desconto nos 
impostos de industrias e profissões que 
paga faz parte do plano dc melhora-
mentos projectados pela Prefeitura 10 s- a 
parte da cidade, o qual será executado 
logo que o traiuway ria Cantareira pos. a 
fornecer a terra necessária para a rc-
gnlarisação do grade das ruas alii si-
tuadas. fornecimento que espera tcrA 
lugar 110 próximo mez de Abril. P o r 
css.t rasão não pode acceit.ir a Prefei-
tura .1 proposta do requerente»; 

dc Manoel José Caseirol sobre letrci-
ro.—«Junte modelo 011 duplicata». 

D c l r u n e l a F l s e a l 
O sr. delegado fiscal dirigiu o seguin-

te oflicio ao inspector da AIfutidega tlc 
Santos: 

«Communico-vos para os devidos e f -
feitos qtie, attrndendo ao que me re-
quer u d. Sarah rios Santos Gomes, n a 
qualidade de pensionista do Monte-Pio 
do Ministério da Fazenda, cm petição 
de 31 dc Dezembro proximo findo, re -
solvi á vista rio disposto do art. 50 d a 
Lei n. 1.617 dc 30 daquelle mez, que 
por essa Alfândega seja paga á reque-
rente, durante r, corrente anuo, a pen-
são de 1095333, qiw lhe compete men-
salmente o 

A t l m l u l a t r n r A o afto* ( o r r e l o s 
Ao amannense dessa repartição s r . 

Carlos Pedro de Oliveira V r a m conce-
didos dois mezes d-í liccnçOi 

Pagamentos requisitados : 
Dc 150$, a Pedro Forster ; de 605, 

ao director do grnpo escolar de Bella 
Vista ; de 48f, a Rotscliild & C. ; de 
305, ao porteiro do grupo escolar da 
Faxina e de 125, ao <'*irtcio Mtitliiitaiio. 

Foram creditadas as seguintes impor-
tâncias : 

De 8605, ao porteiro da Escola Poly-
teclinica ; de 100$, ao porteiro do Gym-
nasio da capital e a de 505, a Henri-
que Giraudon, 

MI-RCAUO DK SANTOS 
C a a — Tornaram-se conhecidas 

vendas de 42.MI3 saccas (le café. 
Mercado calmo. Taxa dc cobrança, 15 3/3. 

CA M Alt A HYrntCAf. 
A Cornara Sj-mUrnl 'I " Corrctorei aítixon lion-

tem as üc-ftuhitcs tal.ellai 1 
BO Ú. V. <i I i tH 

I.nii.trcl . . . . . . . 15 wru li tl|IU 
Parta (lia «21 
ilntatmrffQ í c, 1 771 
Ilid Ih f.2i> 
1'ortupnl :i.'ft 
Nuvs-Vorlc . . . . . . 0:7 
t-olieruniifl. , . • • . . lliflOlI 

Kxlrrmot: 
Contra banr|iiclroa, lü ris a 15 7111». 
Contra h caixa m-Uriu, 1» UtS 11 t5 7llü 

A Superintendência de Obras Publi-
cas está autorisada a despender a quan-
tia do 6:7105015, dc despesas nuqttella 
repartição. 

O director do Hospital de Isolamento 
foi autorisada .1 fazer ucquisiçáo dos 
objectcs de que necessita aquelle estabe-
lecimento. 

Entradas hoje, 68.177 - acra- ; desde 
1? rio mez, 577.386; d.' dc 1.' dc Julho, 
10.108.826; stock, 2.60S.303. 

Média, 57.738. 
—Em egtial período de 1905: 
Entradas nesta da ta , 15.953 saccas; 

desde 1.' do mez, 96.033; desde 1'.' de 
Julho, 5.ÍJ33.*52; stock, 1,256^65; ven-
das, 7,2(.l; base, .15700. 

A Direetoria do Serviço Sanitário foi 
autorisada u mandar imprimir exempla-
res da obra «Iiistrucçõcs o para evitar 
a Ankylostomia. 

C a f é - l»al«lcii(t<> — Foram baldea-
das l-.ontem, com dcotino a esta cida-
de, 71.235 saccas, sendo 57.93 1 na Pau-
lista; 5.062 na Sorocabana; 3.069 em 
Campo Eimpo; 794 no lira/, c 4.371 
no Pavy e S. Paulo. 

bouriret. . . . 
1'arh 
HnmtiilrKO. . • 
II11II11 
Portimnt . . . 
Nova York . , 
Huberanos. . . 
Ilxtrf 11101 
r,'-ilrn luto.ielt 
Coairu a e.nxu 1 

l i i s p r c t n r l n ( l e r n l «Ic K I I K I I I U 
Foram transmittidos á Secretaria da 

Interior, ns pedidos de remoção dos pro-
fessores Elisiario Bonilha e José Pe-
drelra. 

< ' u i i : | i a i i l i l a l ' i ' « l > < n i ! i i r u 
«l«> S i i n h M 

As vendai do cafi5 a termo, regista-
das houtem. em Santos, foram rie 10.000 
saccas. a saber : 

Na base dc typo 11. 4, 9.000 saccas. 
Cotações rio frei ., rnrntn : — Janeiro, 

4-325 a 4$350; Marco, .1-350 a 4-,,75; 
Maio, 4-350 a 45375. 

N*a ba-r do typo 11. 7, I.O11O saccas. 
Cotações d., fecbamciito : — Janeiro, 

35350 a 35375; Março, 333*0 a 3Í375; 
Maio, 353:0 a 35375. 

Z .OTERIAI 
Resumo da I.otcria da Capital Fede-

ral, extrahida hontem : 
1641 16:0005000 

22926. 1:5005/100 
9178 . . . . . . . . 5905000 

r R I MITIR d u 200$ 
10618 1371b 17567 24298 

PRi.Mros oi-; 1005 
1279 6950 11285 16431 17141 

18619 19791 20122 23059 2803 4 
rRiiJ tos DK 50$ 

4506 6566 9005 9873 10109 
11092 1 2182 1 25H8 15232 15(4)2 
16004 18603 10415 20609 21414 

42': 13 243W) 26529 30394 
30938 34294 

AmtòxntAçCr.s 
1640 c 1642 . . . . 20,*r,X)0 

22925 e 22'*27 455000 
7177 e 9179, 215000 

XttZEXAS 
1642 a 16.-0 005000 

22921 a 22930 155000 
9171 a 9180 105000 

CENIKSAS 
1601 a 1700 205000 

TF.KÍUXAÇSU 
Twlos os números terminados em 41 

tem 53. 
Todos os numfros terminados t m 1 

tém 2$. 
Telegramma recebido peia agencia do 

ar. Ruben Guimarães, 

E ' de e s l rn t ihn r q n c se c o n s i n t n 
quo , pela c idade, viifiuo tuiin <lo-
incn to conhec ida , n a t u r a l m e n t e sal-
t a d c a l g u m pos to pol ic ia l , po i s 
q u o , Hos ina , n ã o lia m u i t o , foi pre-
ea com o íini de ser i n t e r n a d a n o 
hospíc io . 

A' Secretaria do Interior foi enviado 
o relatório do inspector escolar Miguel 
Carneiro Jttnior, sobre in-pecçáo de 
escolas isoladas, nos municípios de Capão 
Bonito, Faxina e Ribeirão Branco. 

Iilovlniaato i.o cambio «ia Santas 
SANTO-", 10 (ái 10,JO ) 

PnrKiirio, 11)132. 
I.etr.o r, 112 
Comprii.li.re-, l t 1"[12. 
Uercuilo, pai*bl>naria. 

SANT03, SO ( ál 11 j) ) 
Rar.carlo, 16 iai3J 
s'i in letra. 
nomprnriorci., 15 ITpia. 
Ucreado, eatavi-t. 

SANTO4, 10 (d, 1,41) 
Bancário, 1.' I3i32. 
l..lra", 1:. 1[2 
['omprador- , 15 l7[r,2. 
Mercado, 1 strtv, t. 

SANTOS, 10 ' ai « h. 1 
ft.inerrlo, lã 18132. 
I.ftrn- 1, 1,2 
Coraprarlores, 15 17|S2. 
Wi-riirrlo, caliuu. 

Requerimentos despachados : 
De dd. Kusa Grccco e Josepluna Trcs-

soldi—'. I\ão podem ser attendidas, j.or 
terem sido encerrados os concursos em 
Dezembro ultimo, para as escolas pre-
tendidas''; 

de RosaLuecheai—«Para a escola pre-
tendida houve pedido de remoção em 
Dezembro ultimo*. 

ditas id-mi :i l'i trclra de : oi:*.i e 
C<'MI n . armarinho a C dil ('. 
e Irmão: Leito I l.ariil laiea a I ' 
comp.; RS f lora 1 t i Io a I 
doi Santos o comp.; I>:eC .'12 .1. ; 
ferrag, n», 9 grudes climnlio, 
tachos, 1 dito marretas a l r r r i i 
Sousa e comp.; CM 10 <•-•. sol am' 
1 dita lã e:u li-is a «j. s.,nto- f.ar. 
an/nlo 22 ,-s. drogas a Dartiel o 

P n t l i n M c i l l l i l l ; t l t — Cal/ bom, 
460 réis. 

—A taxa para a cobrança do imposto 
de 3 francos, 110 dia 11, 11:1 R :ccbedoria 
ile Rendas, e de 626. SAST'AX.VA—Annuncioit-se para hon-

tem, nesse th,atro, a velha opera dc 
Verdi—11 Trntnlt/rt; mas, devido a um 
fesfriado que constipou o tenor Bada-
racco, aquella opera foi substituiria pela 
H" lihne. 

A substituição não foi má, visto q u - a 
emocionante opera de Puecini, em j, , t-
mirre, foi regularmente cantada. 

E pi«le-se dizer que a Bohime, ainda 
hentem, obteve o mesmo êxito. Os me-
Ihorcs trechos, como o quartettn do 3.' 
acto • a recr/titi timarra, do 4.°, foram 
tosados, sendo dc notar que esta ultima 
Constituiu o rfoit da noite de hontem, 
tal o sentimento que o baixo Dc Biasc 
lhe imprimiu. 

O tenor Torneai, cotivrm dizer, no 
tno com .Uimi, no 4.o acto. den uma 
Afia, que qua.-i prejudicon esse trecho 
l i o ;».mte da ultima scena en-

Devidamente informado, foi devolvi-
do ao secretario rio Interior, o requeri-
mento em que pede approvação do seu 
«Primeiro Livro», o professor Emílio 
Mario Arantcs. 

M o v i m e n t o « I c etiRV 1111 N o -
r o e i i l i n n i t t - Desembarcadas r n i s . 
Paulo, 2.794 saccas; baldeadasem S. Pau-
lo, para S. P . K.. 5.4M0; baldeadas em 
Jundiahy, 927: para o Kio de Janeiro 
179 ; Total, >.3«i, 

Na secção Sorocabana c\i tiam 37.437 
«accas cm carros e 12.373 em arma 
zcns. Total. 49.mil saccas. 

Na secção Ytnana exi .tiam 20.349 sac-
cas; sendo 7.161 em carros e 13.1H8 cm 
armazéns. 

Exportador.- , qir • p.roir.oii ilirei' 
je , na Rcccbrdoria d K' udas: 

l ' r ado . Chaves ft C. 24:H4 
í)s mesmos, frs. 

Theodor Wílle A C. (.5 
Os me mas, f rs . 

Malta, Cerrpiinbo Ar ( . 1 
Os mesmos, . .. 

D. Fiorita \ 1 . 
Carraresi A C. 

(H mesmos, f rs . 
J . F . Ferreira 
Scliimidt A Tro-,t 

Os mesmos, f r s . 
Antonio Carlos Silva di C. 
Eauro fínwlcs 
Bento de Sousa a C 

V a l o r a s d a B o l a » 
Foram hontem negociados na Bolsa 

os seguintes t í tulos: 
25 acçôes da Companhia Paulista, 1 

dia, a 3025. 
38 ditas idem, a 302S. 
100 acç"es da Companhia Mogyana, 1" 

dia, a 3015. 
50 letras da Camara de S. Paulo, 7" 

a 97$. 
69 acçOes da Companhia Paulista, 1? 

dia, a 3025. 
50 acções da Companhia Mogvans, Io 

dia. a 301$. 
59 ditas idem a M i l . 

Foi transmittido á secretaria do In-
terior o rcqnerir.iento em que o profes-
sor 11.ly Ávila Veiga pede que, jK.r 
equidade, lhe sejam pagos os vencimen-
tos correspondentes ao» mezes de Se-
tembro, Ontubro e Novembro em qnc, 
por motivo de estarem atacados diver-
sos alumno, dc oplitalmia, não houve 
média legal 11a sua escola. M e r e n d o d o I t l o «le J a n e i r o 

— Entradas , 10.699 saccas. Embarca-
das, 10.995. 

Mercado, fronxo. 
—Vapor entradoi 
Vo S a l ; Crefelt» . . 

Pagamentos : 
D» 665000, ao formo Panfitíano] 
de 955'.'00, s. Diiprat A Cia. 

•j j j o r m n a i a s races haviarn-so-IIio t o n i a i o u-•«••<>. 
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Entrada»! 
r u l<io du Janeiro, com 24 lioras de 

elit^eui, o vapor i^acional Olorla, de 253 
toneladas; carga, vários gêneros; con-
kiguiido a t í , Santos. 

Iii Hiienos Aires, com (< dias dc via-
gem, o vapor austríaco Ktefatiia, de 1457 
toneladas: carga, farinha, consignado a 
Nouihaiier & C. 

Dc lluenos Aires, com 4 12 dias de 
viagem, o vapor italiano Cittá di Mi-
laii", <'« 12Í7 toneladas; carga, vurius 
(;• iii consignado a Schmhlt & Trost . 

Ho Kin de Janeiro, com 22 horas dc 
1'iagcm; o vapor nacional Victoria, de 
2 i tc icladas; craga, vários generos; 
C Mi-igr.ado a !•'. H. de Sousa Dantas. 

Saliitlus : 
' i vapor nacional fllorlu, com vários 

(Ti ucr--.-. para Antonina. 
' i liiate nacional Auninha, com va-

rio ' "acros, para l tajahv. 
II vapor italiano 1'ittá ili Mllano, com 

café, i .ira Gênova. 
ii vapor nllemiio Mais. em transito, 

para o Kio (iraiule do Sul. 
ii vapor nacional Vietoria com v. ri >s 

f , ' ,u 'u«, para Kloriunopolis. 
II .ipt,r liespauliol Berengier Kl 

I, ; em transito, para lluenos Ay-

1 . i ii A ROAÇt ) K S AT K AC AH AS 
UÓCAS nu SANTOS 

\ n . >em, 1 — vapor inRlez Cantor, 
t'., i r i fgnndo carvfio; está lacrado. 

Avniazenj, 2 « • vapor hejlez Kaxon 
J \ ; a i . descarregando vários generos; 
guarda. I ' . Cedro. 

Anuaaem, 3—vapor allemão Crcfcld, 
ile-e.irregiindo vários gêneros; guarda, 
.V. J.enios. 

Armaxem, .1 — vap< r italiano l.ittá di 
Mitaao, dc"-earregaudo vários generos; 

das, <) Chagas, a . Alvares e M. 
l'\'i',iai:des. 

A-.' ' i ai, 4—vapor na-ioual Gloria, 
ilc-ivriceando vários i.aneros; guarda, 

Arii.a.:eui, 4—vapor nacional Victoria, 
d.-carregando vários generos; guarda, 
3.. (,iau:a. 

A: ii'.i •'•ii, 5 - v a p T austríaco Stefa-
i' ... ile1-!arregando farinha: guarda, J . 
l ' 'er:va.i. 

A-at-.ucin, s -vapor fracez Maloit, des-
i . ;rr:itiil'i vários generos: guaritas, T . 
Jvi is r M. da I-.ll/.. 

Vim a ; ' t u , O — vapor iuglez Canniug 
il -.'.a-n i .indo vários gelicros; guardas, 
A. Cunha e M. Pinto. 

Araí.i • ai, 7 — lugar Russo Bctania, 
«' ..mi-i:.indo vários geueros: guarda, 
.1. Atur.iiin. 

r ua; *ii, o— vapor allemão Cobleuz, 
. 'I ndo varius gêneros; guardas, 

J . d i l.i!/. e S. Sé. 
Anria; 111, o—vapor inglez Olvmpie, 

d • vi. ^aiuto carvão; está lacrado. 
A-r:), .'.eni, 11 — vapor inglcz Marina, 

d" .:11*'i:ndo vario» generos; guardas, 
i : . Jt: - - - ac iur t e A. f i l io . 

A" ? .i'.'0 : 
I* • .ii' r inglez i!."-->borongli. eni '.as-

l roj está lacrado, 

v . \ i ' i ) K i ; s r : s p i ; R A D O S 
No perto 'lo Rio: 
I•::.' Janeiro: 

1: :d,. e eses.. Chili 
U r i - . e eses.. Wrsliurg 
I!. i . o e eses., limite: 

i •' -ipton, Daiurie 
I' nu- e eses., Balatou 
J;,' <:••• Aires, Araguaya 
•', I Prata, Httinhriã 
1' rí • do Norte, Bra-il 
S-.iut r . Rahetia 
*i'.' ' ('., Prata, 1'i-anre 
V. • .. A - ' s , K<? Pmliertn 
r , . •!.. Norte, Ala-oas 
1 i s Pucifico, Cl ita 
i.' " d , i V ita, Cordilòre 
it :'; - Aires e eses,. Wustiiirg 
S • 1 ' '.tuipton e eses.. Ama/.' n 
31:' :•• i Aires, Danabe 

• j-oito de Santos : 
!úu Janeiro : 

3t:: • • Aires, líatiuli'* 
S i í • pton e esc---, Aragaa \a 
if. r. 1 i ,.'•> e eses., Cordoba 
].'.: uí .'i': ) e eses.. Khaetia 
r.tn-T. s Ai'-es e eses. . Crcfcld 
• ^ e Nápoles, Ké Pmliertu 

VAPliRIvS A SAl l lK 
!'' ; to do Rio; 

•er.lt •i e esc»., Crcfeld 11 
] 1 rjfu e eses., Coriloba 11 
if ii.II, ui'íío e eses., Pernaiulita.,! 11 
J u ale c- esc»., Stefania 13 
11 .VIU» •i c eses., Argentino K 
31 i;. l i i . iyi e eses,, lViaiatitl». • > 14 
J • .1 t Pra ta e ese..., llalatuii 14 
J; ,• i • s Aires, Dantibe 14 
A' iía! « Mossoró, Natal 10 
I ' •rt-,. »lo Norte, Mossoró lo 
s uitli .njpton e e.scf,.. Ara^üaya 10 
N ipot '-, e I'SCN., I'*rance 17 
i; • i e Nápoles, Ké faibet*'.,! m 
l i imb :rivo, Kaetia 18 
i; 'Itnv <i e Nápoles, íTnibria 21 
il a>*': mx e t-.es., Cordillère 23 
3: I ni* o e esc»., Wusburg 2ü 
3'' , ,i i Prata e eses.» Ama/.oa 
S , •utl. .aipi- ii e C--.C-.. Uallllbe 3(1 

Do i dc Santos : 
Km Janei ro : 

M 1'lat.i, I3ei-enguer el t iraude" 13 
1, •n r\ a e Najloles, Attivitá 14 
s aitli anpton, Danabe 15 

U III A ire,, Araguaia l i 
ll.ii ' ' re > e csc>., Cordoba l(i 
3! Ufll :CL •, e ci.c-'.. Kaelia 10 
1 lera s Aires e e , ' . . Crçfeld 10 
l: • e:,. •í Aires, Ké rmber to 17 
r ..rir i ra, Cíetlova e Napilc-. Ivptitá 23 
i .* • ul irj.,o e esc., lloru.ssia 30 
t, 
tn 

eu','. a e N.ipolcs, PrinJí Adalbert 30 

S i i d i c a i i l o i * 

M c d i o o s 

• f Por-
J2r. Alves de Lima 

; if. -1'Í.Mlff .If r.iti/. rir r|.-t \\ 
« ''n -'iiil.i C.Ma. Iv-i' moUst ifur.^inta, 

vi ms tiriuatri.t- v i>arO>- ma «lo 
plíro n 42 L»»:.- r ia do Bento 
•f. i 12 8 1!-» T. lrpl,»,»,,. ii ;n)f. 

O dr. Eclnarrto dc Magalhâlcn 
• • • - • '« irm Rio e • 

í< •!•» • *tora*ge, I <U!!>.'• i «• : • i . .»• 
• MMMilfa- «Ias i. ü-, lp.r'í-4 tia fnnlo, a 

r. '• N'j \ e.n:l»ro n U>, 5. r.i a « ira <\ \ i.ior-
« .::< •• >'. «Ia f. 1U*, |•• (<» i»r.»">. > «-S|M iill 

, i r, «Ir. .If.st' I.imt"! .;.», at!»'i;<!<* «!.'- 8 .w 
« • ii -.nliíl, k rua t . N f l j i « i a. 

• i « D, SM. 

Dr. KnbiRo Mrira 
.ii. ji; rh'*fe fio spf vW;f» fie «!i,.ir:» ria 

•t. J:> Sídi itciu, r'..i »la.s fuimoírtui n í) 
1 mu «IH K !!«MIO a. 1'.. »!« I uí 2 
. II.M.O n. 40 

Dv. E Tti«rdo Ouixnar!ies 
• <!' • |.;ir»'«»t f. r>':l"»i"', rt-|tro'''^i>r fia 

•• í:.'», erm |>r«ctii.1 «i" Patfct, K-i»<:-
íip iiüi «ia- liitiN l̂iu^ flfathPvii-.H, 

» •••» irelh'» «liirf-tivo- I* ." hoth-r.f 
.. . 1 • Itai 1 liuintra 11. 77 «'..n-sulia*. 

iü !.<íUí o <le 1 ai I da i .iJe - To-

Dr. A. Vieira de Carvalho 
. • roálesbiflrde s.miIi.tm- í'v»:i-;i'torlo-

- • , i-t. 1: • :•!.•..' Ia: » ia «lo V|».-

l i r . Btrnr.rdo de Mafralhles 
. • • « ' . 1 - - : - j . • ea 1 i n 

• • . :t «a f íc;:! ' ,.!.• «lo RÍO, R'.mí-
' 'oia v; i.azo-, l"I. CJou-.uItorio, 

Br . Ar thnr Mendonça 
: r.a <'•• S r.,-!:to a. J5 A — 

. t .r t- «:.« «..••'!<? R'- i-1'Ti, rna 
u. Uo. itie^lijiiü 

IMMi MffllNi Hllf/l . 
enproIali«la fariz e Vlenim, tneiuliro 4a Agh-
deiuia de Medicina, discípulo do uutavel ouiills-Ia Moura HIUHII. ('OUBIIUOIÍO, rua Dhc-Hn, 11, daH 12 ás II. Reslfleufl», IUIRO da l.lberdadc, Jlí». 

B r . V l t l M áa Mallo 
rspeoiallHla cm moléstias da |»clle, syphllls, 

orgiios ifcnllaes « luluarios. Trata a üyphili.t o 
Iraquc/a «»'iiltal por PI-oohkkos cflicaises. 

CouHultorio, rua du quitanda 11. 1, do 1 1|2 1 
•4 lioriis. 

Sr. Erasmo do Amaral 
lípperlnlisla 0111 syphllls, inolcstlus da pclío n 

do roiro oalicllndo. 1,'ons. rua du H. Hento 11. «lã, 
.-(« 2 horns. Ufsideuoiu, rua d. Vcridiaua 11. 07. 
!to!tfpliOtio n. 260. 

Dr. A. Laia do R a f o 
Mfllco operador, cirurgião «lo Il«)-jdltd do Ml-

fivricorditi. (.'ousullas: rua «Io CoininiM-cio ti ti, «lt> 
1 hora ás 8. lt«vd«lewíln: rua dû . i'aliu<'iras 11. U. 
Tclephono n. .1011». 

D r . MeHo Barreto 
OrulUln, membro da Soriedado Frauroza do 

<>pIi!almolo{íla. Kcs , avenida KauK' l IVsUu.a, 
IHÍ. Cona.. rua «if H Heuto, <i7, du 1 ás 4 horas. 

O ^ n t i a t M 

ALVABO OASTJSZ.LO 
r im iKJIÃO DKNT18TA 

Kua da H. Banto u. 10 — Sobrado 
•hao 1'uulo - Telophuíio 11. ly2d 

â^cacio 2VXr.asor;:u 
doiiti.,ta. Rua de S lleuh» n. 20-A.-

Laia Qomea 
Cirnrgiüo dentista, rua de Beulo 11 72, 

brado. 

Gabineto dentário do Dr. Hanaon 
Auxiliado pelos dr- ISn-wu e Jorrei»rohnb o/. 

Azevedo Rua dc .S. Bento n LM. 
José Coelho de Faria 

Cirurgião dentidtn, communiea nos r-eus rlien 
tes «• auii«o«, rjuo mudou o F«MI « ildueN- para a 
ma «!«•BiMton Sl.oiido reside com üua familia. 

S E C Ç . â O N E Ü T B A 

Os bichinhos 
Honfein deu pelo I!io n centena 041 

e por S. 1'aulo, 55C. 

TA HA HOJE 
l 'nl |>!(c>M <li\ K a g r n n l n 

• íuainio o Ir/In urra na serra, 
l: o tigre mia no inatto, 
O rrailo a carreira (erra 
K niuguom o enxerga mais ! 

8 3 
l * u l | i l ( C M i l o . M i t l i w l i l a n 
'JnAnilo a «guia suspende o vôo 
IC o rnnjtnrro s l i r j a dentu^n, 
o eaiinlln treine tm to 
«Jne derruba a carapuça ! 

líep.uem vocês, menino», 
i Jiua- vocês qneiram, qum' não 
tia de dar lioje boaito 
O cufiitiado pavtln I 

7 6 
T I C O 

Ftchamants a's 3 hs raa 
F.in virtude do acconlo lirmado petos 

ne^ieiantes do eentro da cidade, começa 
hoje, dia 11. o fechamento do commcr-
cio lis H horas. 

Vimos lembrar áa cxina». famílias ca-
se faeto e pedir-lhes que façam suas 
compra* tintes daqtielln hora, cooperan-
do aasim para o deaeanço doa emprega-
dos que, desde eedo, se acham empenha-
dos ein bem servil-as. 

8. Paulo, 11 de Janeiro do 1907. 
!W 1 - 1 

Xarcps ps l to r t l de Eips l lna , Tetú • 
J a t a h y 

Prencripto pelo illustre clinico dr. Joa-
quim Marcellino ile Brito, nas bronchitej, 
eatiirrlios ptiluionare- e visicue-, na usthtn., 
coiji:'-lncbc, ele., etc. l'o •• ue a propriedade 
de impedir o progresso li i- u 1 erra« Inhercu-
losils, t 'ipuUii Ji nmce-iilaji-s e imutilica a 
tos-rfi. 

Depo-itarios eni S. r.nilo : 
rtlAKMACtA K KROtlAKIA SANTOS 

R u a di 8. Ben to n. 0 6 
i f l (a; lo—7 

A s s a d u r a «Ias c r i a n ç a s 
Cedem em poncoa dias com o uso d* 

T a l c o b ò r o d a A s a i s 
Furmala ilu SYL VfO UMA, diitincto 

direclor da Maternidade dr Panto 
Compl . tamanta inofr . i i s l .a 

180 ia en 

P U A C M U I A ) U L I 7 
Rua Saque de Caxias, 17, eaqniua 

da rua doa Andradas 
Sortimenio completo de drogas, 

espeeialiitades estrangeiras • naeio-
n a cs e aguaa minerais. 

Ati.ilyses de urina. Serviço escru-
polosiasimo. 

R i c a r d o O a f t k i n d 
PlíOl-ltlKTARIO 

40 t. q. e aex. 2 5 - 1 4 

Zseola d i C c c s t r c l s d i S. Pau lo 
São convidados to-ioi os diplomados 

por esta hscola a comparecerem, no dia 
II, ás 7 horas da noite, na ssla de bi-
bliotheia da iiiusma, para tratar de inte-
ressa da ciasse. 

S. Pnnlo, !'—1— W)7. 
2—2 80 AOHKMAI» DE C a j u h o o 

L U I Z Ü O J I E 8 
C l K r i K i l V f » D K N T I S T A 

Partk ipa aos sus fiuiitos e cliente a 
uitidanc» du seu gabiuete para a 

JVTO I . 7 3 

Vtagnni Am 
que a unlca institaiçlo, QIUIO qualquer 

peeaoa pôde garantir o futuro, com pe-
quenos pniimnonUxi mensaoi, ó «A l're-
vldenciu» Caixa 1'iiuli -tu de l'ennnee, 

eiiKUiiilo ã.ÇOOO por mez, o aoeio rece-
berá depois de 10 minou, uma peiiaQo do 
I I ^ O O M U I I O por auno no utaziiiio e 
pagando 2íri(K) mcnsalnieuto rceoberii, 
depois do 15 amioH, uiiin pensão nnnunl 
do f l M O O i M O O a no máximo, duriiuh 
toda u vida. 

í.ciauí os proHpeetos dlatributdoa grá-
tis, pesconliucnto oa pelo correio, na 
wSdo: 
Praça Autenio ri-ado, 13=rl >. asilar 

Sala, u. 7 ? . Fan lo 
Accellaui-no boiiH ageufos. 6811 30 il 

l » J S k l t i A » 

D r . W , ( . « t r i l i t i i H|tt 'crai , 
medleo-operudor o pnrteiro. Con-
hiiltorio, rua do S. tlinto u. <1̂  
(aobrudo), du 2 ás t da tarde. TV-
leplioiie, 1023. Kcsidemia, Ala-
meda dos HamlniH n. 1, uté tis tl 
horas <lo maiilifi o depois das 4 
da tarde. Tolephono n. 404. 

HO até 10 Julho 

0 Ellxir Eupeptíco Pau l i s tano 
11 de holit /.nlndar, cuncorre 

para uma t oa digestão, r optimn 
auti-dgHjirptieo. 
I»r. ./. /•:. dr Arruda Uni,-lho 

do pliariliaecutieo S. UK MA<1"-1 **> SOA-
IS KS, ajgirrnuido jicla Jiirrrtnrín (leral de 
Saúde Pahti i da Capitai l>'e leral. <• em-
pregado eom sunimii vuntiigeiii uus di-
genhtrH dijficei». f/aítraluiut, a:iat. fluiu-
lendas o nos demais casos etn quo forem 
reousolhudas ns preparaeiies tiaiirua e '«• 
tonificam, pois os resiiltudos benéficos 
obtidos deste elixir garantem sua eftl-
caeia. 

lViarmecia Aurora, rua Aurora n. Bõ 
927 C."" 10—10 

l o j o a r l a . 1 ' o x . 
l í i A M1U ITA, 4-A 

ã l l m 
R 

K D I T A E i 

I t e l e v i i e ã i i d e H l u l t n M 
Tendo o i xmo. sr. dr. presidente do 

Kstado promulgado o decreto n. 14'JK, 
de 2 do corrente me/., etn execução do 
artino 37 dn lei n. 105'.', de 28 do de-
zembro ile 1001), quo releva do multas 
os contribuintes oin ntraHo, convido ou 
devedores dos diversos impostos do ilis-
tricto 1'ÍHial da Capital a virem saldar 
os seus débitos dentro do pi aso do trez 
rter.eH, ti contar do 1 do Janeiro até 31 
dc Março do corrente e.nu 1, afim do po-
derem jíosar dos favores concedidos pela 
referida lei. 

Hecebciloria do Itondns da Cupital, 4 
;<i Janeiro do 11107. — •> administrai d 

.4. I /'. Ira dr ',>•> ir>. 
tor 

7a alt. 

T l i e i i i i r n d o K s l u i l o 
SOKTHIO lili M'0t,ici:s 

J)e ordem do tr. coronel l.uiz «ionza-
ga de Azovt"lo, iasnceti-r do 'ITitu irodo 
Estsdo, faço pulilie i que, ten 1 
cedido o .soi teto das npoliee . qit 
de ser rcs^aludaa, rccaliiti oll 
seguintes: 

pru-
tem 

aaliro os 

õió 
KUA B B I . 1 1 1 

SO-i '3 

I>. Anna de Almeida V. 1'onseca-- 707, 
710, 72.T, 7-8, 7.11, 7:;8, 7l_', 7-10. 74!», 
75*«, 7"(», 7i-3, 7," 1 IH*. ,, HÜH. 

I). ( iiriiien Cotilitilio Monteiro do liar-
ros—3C4, 1 .Mo lHifJ, f!J."il u l a t i . 

Charles I.cvy—1817. 
li. Claudia 'friivi * 'le Ahrcu-- ã22, 

58ÍI. 1112. 1081, 1701. 17. >2, 1751, 17U8, 
1782 e VAI. 

Companhia Mogvaua-17ii, 211, 226, 
2IS, 2li0, 340, 378,"31)4, 177, Ml «21, 
fins, K.iO, K'i!t. :il2, »2ã, «35, «38. ÍIG2, 
«71, 1CKM. 1173, 1137, 1327, 1373, JfiOO, 
HilK, 1811». !H8i». min . H'22, 1!»2H, 1083, 
1086, SÕ7. 874, BS3 o tHM. 

Cotupiilihia Paulista—-33, sflfi e liil. 
1'nineiaeo 1'eix'do reircira de Sousa— 

455 e IH77. 
Kenry Wlilte—277 e «oi. 
I>. (leitrudes Jordão de Oliveira Costa 
412. 
Instituto Yluntiu «Novo Mundo' —1235 

e lfiiJl. 
l>. Joinina Itabello Monteiro de llarros 
132, Iía7 e IsaiO. 
João Itaptista líaunel—555. 
João Jusii doa Santos Mallieiroa 23(1, 

311 c 333. 
Joaé Cabral de Vasroneell-js' 7tJ, «9 

e 103. 
José .loaquini Comes de Abreu —18,10, 

1833, 1852 o 1870. 
I'. .lulia Hfiniqueta de Oliveira Valte 

— 124, 113 o 155. 
1>. í.atira Ilenriqueta de T.as Casaa— 

20i X». 
I.omloti and rrasiliau ItanU — 1)45 c 

•190. 
I>r. Mareilio Montão—Ki!»0 e 1ÍJG4. 
Santa Casa do liananal — IH33 e 1340. 
Santa «Tsa do Vtú—53, 1111, »228, 

1213, 14*1, 1512, ÍIJÜS, 1372, I37tl 1373, 
188J O 1383. 

Santa C':.sa de Piracicaba- -11. 
O " 8irie 

Coronel Antônio \lviire- 1.cita Pentea-
do—5ti5t i, 

Antônio /efer ino <to Praiio—3138. 
Coinpnnliia Paulista de Seguros Mari 

tinios e Terrrestros—11311 e 4^02. 
(Joinpnntiia Mogyana— I0O2. 
Ur. i tnncifco do Paula líamos de Aze-

vedo—11G3. 
I>. (iermniu I.ucie Hurciiard—831 e 

3G!). 
I». I.niaa Avrosa <•. de Andrade Ay-

res—850. 
Dr. Manoel Monteiro Vianna—S024. 
1». Maria Margarida Avrosa «iatvão— 

22.17. 
Santa Casa de Ytii —2888. 
Veiloao & Vidal—4444. 
Devendo, portanlo, os posaiiMores apre-

sentar ou competentes titulo* nesto The-
aoiro, do dia lá em deanto, afim do se-
rem pagos pelo respectivo tliesoireiro, 
que pagará também os juros das Rpoli-
eea «ia divida puifliea do Kstado, bem 
como oa das quantias depositadas para 
garantir a goetão dos exaetores de ren-
das o seus escrivães. 

Socção do Kxpciliente do Tlicsoiro do 
Kstado de 8. Paulo, em 2 do Janeiro de 
1307.— l.ui: Am. rirano, oftieial-niaior. 

70 5 - 4 

LOTERIA t BAHIA 
•xtrncvSeo todos o> dias na capital Zatado da Bah ia 

l 'AGAME\T0 \ m m i DOS IMIEMIDS 
tfanda l ivra a m f a d o a Eatada da 8. 

P a u l a 

15 :0008 
Bilhete latairo, 3 $ 0 0 0 Secimoa, 200 raia 

0 - bilhetoa aelintu-so :i venda em t ida parte. 

A G E N T E S G F . R A E S 

A m a n c i o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & C . 

r i íAÇA A M O M O PItADO, 5 

A o c o n i m e r e i o 
« )H abnlxo nssignodos declaram que, 

leado o dia 10 do Hezembro <lo 13011, 
dissolvoram aniigavelinente e de eonuitn 
aeconlo. :i poeiedado mercantil que entre 
elle» existia, sob a firinn—Meiillo A Ovi 
re, nesta chiado do 1'axina, tirando o 
netivo o passivo a cargo do socio . ose 
Meiillo o retiruiulo so o nocio Josó Ovir :, 
pago o satisfeito de seus ciipitaea e lu-
cros. 

Faxina, 5 de Janeiro do 1907. 
José Mr.i.ti.t.o 

3—1 87 ?OSK OVIKI; 

l * i > o ( c i é t o 
Os abaixo aasignados, r a qualidade de 

credores do d. Margarida Ouidoni, pio. 
festain contra a vendn que a ineaaitt sra. 
fez de seu botequim, sito ú rua da lis-
tação li. fitl o farão vnler setia direitos 
etn oc< asião opportuiiu. 

TO S I M M - O M / . Z . \ K I 
MAHyfliS ífc SII.VA 

3—3 7s Jo*o HA Sni.VA Ni-.vi s 

p r a ç a 
lòld 

A 
P. Vai de Almeida fc C. eatabelaei 

doa cou> ÚL-ogaria noata capital A rua 
de S. Bcuto 13, commuuicum a esta • 
la demais praças do interior que, nes-
ta data. deixou de ser neu empregado 
viajante o tr Joito Soares RomAo. 

S. Fatio, B de Janeiro de l t 0 7 . 
59 5—j 

A N N U N G S O S 

P R O C U B A S E 
Com urgência, saber o paradeiro de 

César Alhertini, mecanluo e concertndor 
te maelilnai do eoslurii. ijuem -ouber 

fará favor de dirigir se, |>or eurtit, A ' le-
xandro 'Jerenzi, no l oi.niteriio ilr Siu 
Paulo, rua 8. ilento n. 35-11.—S. 1'a'i'o. 

91 3 - 1 

B K \ l F K A X 1 0 
OJjirina ttr pintura, ('wwfiniM, pin-

ha a tlc jn edibS < < iupapclunicuto 
Especialidade em annanclos 

xecuçSo primorosa «Io rjnul^ricr tra 
balho arli«tiio. 

I M I T A Ç Õ E S , 

S e f â B O I i f c T A S 
R u a 1 3 d o M a i o n . 1 0 5 

32 26—! 

A V I S O S C O M M K R C I À E S 

A 9 p r a ç a 
Valento «fc Santos, nc^ociantes estabe-

lecidos com nogocio de coniuiiasOea e 
consignações, á rua 8. Caetano n. 200, 
que é composta dos sócios Francisco Jor-
ge Valente e José dos .Santos Netto, de-
claram que, de comiouni nccordo, dissol-
veram a mesma firma, nesta data, reti* 
rando-SC o «r. JOPÓ dos Santos Netto, 
papo e FatistVito de «eu rspital e lucros 
ficando o netivo e passivo a cargo do 
socio Francisco Jorge Valente, que con-
tinuará com o mesme ramo de negocio, 
esperando a mesma preferencia de todos 
os freguezes, o que drsdc já lhes tica 
rnuito grato. 

8. Paulo, 7—1—907. 
FFf XSTlSCO JOKGK V-IT.TvNTIt 

Concordo : 
3—íi ti JOSK IjOa áA.NiOS Nf.TSO 

L o j a d a c m n a 
.^•'agnitico o especial eortiinento do 

mascaras de pape lão, seila e arame. 
L A N Ç A - P E R F U M E 

E s t a l o s f u l m i n a n t e s , J S ^ 
pé »s, linrbas, bigodes, cabclleiras, armeis 
Kuirlauda» para orn^mf-nLai;ão, cbapt'os 
«ie sol chincv.es, lanternas de papel, ban-
deiras e uma poreão da novidades. 

O catalogo com os pfeços e estampas, 
será enviado grátis a nitem o pedir. 

A . F. 8 A R A F A N A 
4 1 — R u a d o 8 . B a n t o 4 1 

fi-l alt. 1 5 - 3 

Grande Fato ie Fsfüs 
ISTMiLfCiMEHie m O T f i W I ) 

Prtmiado il vezei com nudalha deoiro cm 
/S:')•>, dr. 

B I A G I N O C H I E F F I 
Aeceita eneomrnnudas da capital e do 

interior. Kspecialidado cmi f«jg«js de vis-
ta. (*arante se a perfei^üo. 1'revos m«jdi-
tos. 

Completo sortimento de fogos «Ie vis-
ta e toda a classe de foguetes. Especia-
lidade em polvora de qualquer qualidade 
para caça e mina». 

R u a J T o l . y , 3 O 
Marco ds K e i a Liigaa I . PAULO 

546 25—23 

outras pecas pricilryiadM pura 
yen irem rsprciars rm cajij 

M a e h i n a s c o m b i n a d a s 
M a e h i n a t a v u l s a s 

( i r ande r e d u e r ã o de p r e ç o s 
C O M P A N H I A M E C I I A K I C À E I M P O U T A -

DORA DC ». PAU I.O 
Rua 15 So Novembro, 36 

20 (2) m 

NA PNEUMONIA 
aguda, com tosse curta o secca, febre 
alta e continua, grande prostração, 
com doiea agudas no peito, aitgmon-
tadas pelo movimento, to«se, inspira-
tão e expiração, é dc offeito quasi es-
pecifico; a resolução pelo peitoral dii-
ae em curto e*pneo de tempo sem ser 
preciso cáusticos ou outros meios ac-
cessorios que tanto maltratam aoa 
doentes. Iieve s- r usado 1 dose do 2 
em '1 horas, com agua, porque facili-
ta mais a nbsorpção pelo estomago. 

Ficando o doente sem febre, 3 «to-
ses por dia até completo restabeleci-
mento. Pede-se aos srs. médicos, por 
benevolência, qne experimentem, a 
vario a verdade nascer. 

S E R P I A R I A 
Vende-se na DKOGARIA MODER-

NA, á rua de S. Bento, 11, 

A l m ü ü i i d G a r n i e r p a n t 1 9 0 7 
0 melhor quo se publica no Krasil, 

contendo lunppan e vifctas de todos oa 
KatadoH. 

1 volume eneaderaado . . 3$OO0 
A' venda na 'J'i pojiuphia Jiraail. 

SCO !I0—20 

Ã o c o i E i m e r e i o 
Homem de trinta annos, eom longa 

pratica de commercio desta capital «Í in-
terior, offereco atíiis srrvivos para balcão, 
escriptorio, ou viajante. Sabe, além do 
portuguez, o fraucez. 

Tem o quo dar como tianen, se tal sc 
exigir, e diversas casas que j>odern dar 
referencias de suas habilitações e eou-
dueta. Cartas á caixa 17, a I-. O. 
(iHÜ alt. 0—6 

V E R D A D E I R O 

PIPPEÍWIf lT 
é o «le 

GET FRERES 
do 

BEVEL-FRHKGH 

I tua Bom R e f i r o , 8 1 
S . IV» I I . o 

A uiu n.iiiu.o ds» luitaçoiiS Iii£le*a ti 
Sorocaliana 

PKOPITIR.TAItlO 
E I B A S G A R C I A 

l'.l« gante hotel, com toda classe «le 
commodidades.—fServi«;o e.smerado c eco-
nômico. 

l*Jsp lendidos coin modos. 

P e n s ã o 
Servem-se comidas para for.i do hotel 

a preços econonticotf, 
C03IMHA D S 1'. O R D E M 

083 30—9 

O S e r p i a r i a 
Nenhum suspei to tuberculoso ou 

mesmo tuberculoso, poderá eurar-so 
sem quo tisu o Kr-niiarin, auxiliado do 
tuna boa al imentação principiilineule 
q u a n d o se encont ram os sy inptomns 
Boguiules : sobro a ta rde calor ou ar» 
v» piog dc frio, dó r 110 peito o nas 
costas, suores noetiirnos, frios, tu ios 
IilimMas, rouqu idão e s e i b eontinua, 
noompanliadaa de mu emmagrcclincn-
to nutavcl; este l o r lo jo todo pede .Ser-
piai ia 3 a 4 collieres po r dia, o n ií/re 
11:1 refeições oleo de f igado do baca-
lhau escuro, (i mezes coguidos, Es te 
sacrifício será re t r ibu ído . 

Nas hcmopht ises , com amo o en-
jôo do eiitoinago, o sangue vem bem 
vermelho, mis tu rado com os catar-
rlios o espumoso-, peço licença : é uni 
remedio soberano, auxiliado pelo re-
poiso completo, cada 2 liovan, l colher 
ilus de sopa m i s t u r a d o eom ugua 
fresca; tuna vez itesaf,parecido, 3 co-
llieres por dia ntó restubeleeer-se. 

A' venda na 
D r o g a r i a M o d e r n a 

A' UVA DE 8. BENTO. 14 

U m a i i is íal laçi io a g a z pobre á 
lenha e ca rvão , p a r a a l f inetar n m 
motor de 2 5 B Hl" e bem assim u m 
motor a g a z de B H P . 

E n t r e g a proiupta . P a r a t r a t a r u a 
r u a do Commere io n . 15. 

E H I C O & C O M P . 
alt. 3 - 1 

A M A N H Ã — 1 2 — A M A N H A 

5 0 : 0 0 0 $ 
«"• - . l o o i o c j o a c a 

POR 4$, diviúidco sm fjurr .<-,B 

FEDIDOS AO AGENTE GERAL 

R U B E N G U I M A R Ã E S 
6 - B — R u a 1 5 ã s N o v e m b r o — 6 - Z - Caixra, 6 1 7 

M^rnmi' 

L A S â l S O N 
Grande officina de costuraee confecções 

rREÇOS KASOAVKIS 
Vestidos para senhoras e meninas 

Acceita-se cncominenda para qualquer Jogar do INTEfí tOi l 

— A p u r a d o gosto e e i e g a u c i a — 
H e n r i q u e B a m b e r g 

RI A D E a BENTO, GU m. £ 

Marmoraria favalara 
• • • » « • - . 

E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e d e T U I W U L 3 S , E S T A -
T U A S e v a s o s 

3VÍE. T A V O L A R O 
I U P O K T A O O S 

— V e n d a d * m á r m o r e c m b r u k o e s e n ^ a t l a — 
KL A ü i : S A M A KPIIIOmiA 6 9 — S . 1'ALXO 

— — — C a s a t u i i d a d a e m 1 0 9 4 .. r : 
•10" diário 

Agenda kú ia; Loteria: da Capital Feltrai 
< 3 © — R U A D I R E I T A — 3 9 ^ 

Caaa funda 'a w 1831 p. los ac tna . e proprietár ios 
J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U & C O M P . 

U l l i O t t casa que o publico deve dar preferencia pela I T n l f a a » 
venda no seu varejo de importantes prêmio*. WJ I m l S - S S 

ç a - m j ^ n - i i A 

5 0 : 0 0 0 j 0 0 0 
POR 2 8 0 0 0 

I'iu '.'ii dt .J )>r •tro pro • tni'> Em ih Janriru prtfriino 

1 0 0 : 0 0 0 0 8 0 0 0 
• o r 4 S O O O A"S 3 HORAS DA TABDE í > o r 1 I O O O 

A preferencia para a compra de bilhete» desta grande loteria de j ser ,1a U, 
por toilcj os motivos, a e»U antiga e acredita-la a ^ e n e l a n « * r n l . 

<>s pedidos serão aatisfeit-jM com a máxima pontualidaile pi-ios agentes gera"! 
e repiesentantea da Companhia l.iterias Naeionaes d i P.raiii 

Júlio Antunes de Abreu & C. 
i - t 

3 9 — S 
CAIXA S O CORREIO. 77 

Paul i 
S 4 

M Bmm 

I 

• Imaia <• r a m f t t a 
u l r i f M a domicilio 

DEPOSITO 

Largo S. B e n t a 9 7 
TKLEPHONE, 1264 

U u r i * l o m 
Agente geral 

B x e . l l . n U > ( U de me-
sa eom prajriadadea aaedl. 
einaea. 

Usada com verdadeiro 
snecaaao na enra i 
AKTKRITISUO.ar 
terio-.cl.ro». (fotta, 
diabetes e nas me 
l .e t iM doe rine 
das Tlaa urina-
ria.. 

Única de pa-
ladar agra 
dav . l qae 

A an i i l j s e z <|Do 

foi s u b m e l t i d a no L a 

bora tor i"» d e Analy 

s m íh i iDicas ile Í J ( f f 

/ Pau lo , i lomon4re ' . i s e r / Q p 

/ c s í a a m a u i o l l u r 

d a s á g u a s m i n e r a i 

do pa i z . 

jiilo contém, a b -

l u i a m e n t e , s u b i t a n 

t i a s noeivas á S A Í -

€ h a -

m a - s c a 

a l t c n ç i t o 

A' 

i í 
dos s r s . fr^ 

n j / 'I i i f i i t a ii « r e s 

^ / d a s fon tes l l io r -

n a e s <!e l ' 0<OS 

DE CALDAS, Icra-

l i rando- l l ics »|ne a 

a c t n n l e s t a r ã o I ta lnca-

r i a . p ro ldnf fa - . se a i ó M a r -

ço v indoiro , e i jae os seus 

lianlios são mui to | i r o \ c i t o -

sos nos In o t r a s i ã o . 

0 HOTEL DA EMPRESA p a s -

^ V / s.cu p o r n m a I r a n f o r m a r ã o r a -

y W / d i rn l , oíTcrecemlo tt»do o c o o l o r l o 

O / de se j áve l , e s e r n p s l o s a h i g i e n e e t r a -

/ t a m o t o de p r i m e i r a o r d e m . 

' f j ? / hospedes d o I I O T I I lèm r e d n e r ã o 

^ * üo p reço dos banhos . 

M u l t a » « U a t m - e v i s a a a A o p r o p o r 
o l o n a « J a a n o a a r a i . l i o s | K i l e s 
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E ^ t r n e c ' 0 A rac Vlscond» l ã - Xtaborafcy u. ». «oli a ««cnllt»ç*o Ao " a i 
r. nir.jor r r a n c i i o c dt i l « i > r ap re s in t au t s a 

B O J E 

15:ooo$ooo 
r o í i $ o o o 

,o jfovoruo da Uul&o. 

A M A N H Ã 

50:000$ 000 
P O K 4 SOO O 

E m 2 6 d e J a n e i r o — 1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 — P o r 4 $ 

E m 12 e 19 d e J a n e i r o - 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
f o » a»ooo 

Ás t u a r t a s - f e i r a s - S f o O O O S O O O — P o r l $ 0 Q 0 | 

J'.r.. | ediJtfc, iuf&rnn><.'0iJ8 e ]>a|íUim*nto 'lua prcniioa 

T R I C O L 
LOÇÃO CONTRA A QUE O A 

ias CãBELLOS t a GASPA 
F o r m u l a do D * P A U L A L I M A 

Encnutra-Ho em todas a s Phmrmiuiimn, 
c a t a s da Partumnriiis o cm casa dos Kmhricantai > 
L . Q U E I R O Z & O», Rua C i r » i f , < 0 B , SÃO PAOLO 

«ft.t.lW :. .íí .'íçpp''""* 
S j ^ i U a É i i f e ' ' ^ 1 

Agencia geral em todo o Estado, da loteria da Capital Federal 

/liiiiaiicio Rodrigues dos Santos & C.| 
P i ü ç u Aitlonlo I V u d c . 5 — f a i x a , 160 - T c L Amauc lo 

NOTA—Ob prouilo:) Baperiores u üOOitOO, em virtude de lei, estilo sujeitos ao | 
«Usontode 5 

S E O B E B Ê S O U B E S S E , 
E L L E D E I T A R I A F O R A S A B O N E T E S B A R A T O S . 

•s 
O b e b e n ã o p o d e d i z e r q u e 

s a b o n e t e s á s p e r o s o u i m p u -
r o s c a u s a m s e u s d e l g a d o s 
p o r o s c o n t r a l i i r , c o m s u j i -
d a d e d e n t r o . E l l e n ã o s a b e 
Ütj. o r j u e d á c a u s a á 
llpjj* s u a s b o r b u l h a s »• o u 

>í|, | b r o t o e j a s . L l l e s ó m e n -
i ^ - t e s e n t e o s r e s u l t a -

d o s . É f á c i l o b t e r | 
s a b o n e t e p u r o , — s a b o -
n e t e m e d i c a d o . P e d i 

o d c R e u t e r . 
O S A B O N E T E H E D 1 C A D O D E R E U T E R 

CURARÁ A CÜTIS DO BEBÊ, E TORNAL-A-HA J1ACIA E I.IZA 
C o m e ç a i a u s n l - o h o j e , p o r a m o r d o b e b e . O b s e r -

v n i - o c a n t a r , e m v e z d e c h o r a r . S e u s i n g r e d i e n t e s 
s u a v i s a d o r e s e m e d i c i n a e s e s t ã o m e n c i o n a d o s 

" e m c a d a e n v o l u c r o . 

Al) COLIffi PAULISTA 
G r a n d e f a b r i c a d e 

G i c v a n n i P o l i f o d i L u l g i 
Vende-se por atacado e a varejo 

I H E Ç O S B A R A T I S S I M O S 
l í s p e c i a l i d a d e c m m o d a s d o P a r i s 

I lia ( i n t c ra l Carneiro, 2-E—Autiga João Alfivdt» 
B N A H K S H A B O A M. 2 9 - A 

t u a \ M m Mim d i Ranail Pis tam I . 9S 
S . P A U L O 

Rua Direita, 26-A 

éorêmnio quetojas as Mâzsn» Família oevem ter?m casa. 
Elle cura em puucos dias a TOSSE, a BROWCHI TE. 
o CATARRHO CAPILLAR eprevme a COQUELUCHE 

3 0 A N K O S i>È 8 U C C K 9 S O 
ma-p.n.on r-a.-.iitsni>.ir L.QTJPIROZ f. C l n . S ã o P a u l o 

S I 
/ o vos8o R H E U M A T i S M O ' 
'continuar rebelde ao trata• 

Jmento medico ai, apezar Je} 
'todos os recursos conhecidos,^ 

nüo conseguides levantar do 
I vosso leito, nem alliviar as vossas^ 
! dOres, não desanimeis, neir jre/s] 
1 saltar os miolos i Mo t 

Ainda vos resta uma esperança f 
Uzar o E i i x i r de S u c u p i r a ] 

k Queiroz elle vos restituird a 
^suude, o dmá allivio às vossas ' 
['dòres. —•— 

E n c o n t r a - s o e m t o d a s « o 
^ j h a r m a c i a s o o m c a s a d e 

M . P A C H E C O * C > a j 
n o R I O - D E - J A N E I R O 

L Q U E I R O Z & C ' 0 , 
SÁO P A U L O 

MENEZES 3) 

T A l t a N o v i d a d e 

E ' o a p p a r e l h o m a i s a p e r f e i ç o a d o e p r a -
t i c o a t é h o j e e m p r e g a d o n o s t e r r e i r o s d e c a f ó . 

M a n e j a d o p o r u r n a o ó p e s s o a , f a z e m u i a 
d i a o s e r v i ç o d e s e i s h o m e n s , s e n d o , p o i s , r e -
c o m m e n d a v e l , p e l a g r a n d e e c o n o m i a q u e r o a -
l i s a r á n a s f a z e n d a s d e c a f é . 

F e ç a m c a t a l o f f o s c o m t o d o s o s d e t a l h e s 
a o s 

ÚNICOS D E P O S I T Á R I O S 

Fabrica d« m n di ferra 

F a f e r i c a « í e c o 

c o n a r i a 

BmM SI 

« I A s . o t r n v o , 3 
s. PAft .O 

(Pe r to das ostiiçSoe dalius e Sorooaban^.) 
375 

xia S. B e n t o , 4 3 
PAULO 

o» 

. • 2 

( 3 

• is o 'J.js 

R " ; j io t ' (MI cata!o(y-.fi ' i f n^ ob rorliront 
't. tn ia 

inrn-nl 
SS 

C A B A t ) E E M P R I S S T I M O a 
SOBK1Í 

n H o r 
I)E 

J Ú L I O L Y O N — R u a d a C a i x a á l g u a n. 8 

—: JUROS MODICOB — 

t 
.135 alt. 80—!'B I 

ABRIGA DE M O T É I S 
£ 

T r-Tai-ryfa-ss de fua^v mndam r.s o enjrrartagsas. l i e c l j c - s u «ucjmmenilaa t a n -
to para n capi tal corno para o in ter ior . 

< 5 J O Ã O G R A S B E T T O Ç,> 

I l u a d c S . J o ã o n. 2 1 5 — S À O P A L I O 4 v 4 «u. 15-13 

I r m ã o s P o y a r e s 
Despachos, commissões e consignações 

<.'0111 rclaçõe» fiireitas com tis |iii]iri|iiii'S eijaden tiu tOnrt)|>ü e do to«l ja uh pai/c» 
«ul-merii aui.3. Kinlurevo ti-legriiiiliim —Sl-iltAYOI'. t nix.i ilo Curreio, '̂ 70. 

Praça da Republica, 37—Santos 
R u a J o s é B o n i f á c i o n . 2 7 

B . P A U L O 
423 26—0 

S a r o p e G l o r i a 
Este xarope v o uniro conliecúlo nté li"jo para a cura corta c rápida da co 

cjufluche. exerce urna acçfio especial aobre iih bronrhica.s facilita a respiração e 
lUlcnna os Recessos <le toHse. 

Mm pregado com resultado maravilhoso nas broucliites acudas e clironicas, tos* 
sc-, rouquidão e em todas o» affeci;õ«-s <1i»h \ias respiratórias. 

A' venda em todas as pharmaclaa 
PRAÇA M A I T SALTOS G 3 0 - s V W A MALA' 

EBEN-THEATKO—Aníigo 'Eldorado 
i m p i M ^ j . C A T i t i r s s o r í 

H O J E 
gi- aEXTA-FXIVÂ. 11 U £ J A M E i K C 

ABEUTIRA 
j ^ f c . l M H M l S 

de vários gêneros 

• • • flO • • • 

B o f i c ã o U n i v e r s a l 

Completo 
sortimento dos 
últimos 

modelos de Cadeiras 
para gabinete e viagem 

im 

J a n u a r i o Loureiro 
Rua de S. Bento, 16-caixa Postai, 71 

, 0 P A U L O o 

Fraoí- • Rua Bamfi.to. 14 - G Pfcu'o 

€as 
Abei-t; 

delicies 
fr ios . 

Possd 
ra ro sor 
pr imeira 

P r a t a s 
Aborta 

da noite 

l i i i i i do l 

mm m a s 

etas e lotocycleias 

o i i d i f o i r . t m ; racuiis 
O novo e ní t ido 

Km qne serão «-xitiiilan VISTAS MO. 
UKUNAS 

1'clo habii biograpliista sr. 
Jk.. A H N A U D 

Kvpre-samcntc cunt^autado para tomar 
*istas locae» d^ S. Paulo, rpie sorüo 

emente exliibldaM. 

E S T K E A S SEM \ \ 1 i ; S 
• s s n a d a e sea ta feira T O M B O U 

O R A T U I T A . 
A s 5 - f e i r a s 

fierâo reservathis para scsiôe^ 
m o ^ r t A i - n o 

d m l n ^ o s MATIHÉE c u en t r a . 
[ f r a t i s ás crianças. 

e t e s e n i ç o d e 1 " o n l e m 
com sorviço na ptat-'-a 

. . 1 * 0 0 3 
sarote . . . . 69000 

l—l 
w-sr^ 

ti s o - s 

I Ü C A T A 0 ü & K Y X m X 
E m i t i a J wvTEYÍÜtfON 

OranJo C o m p m h i a Lyrica I t a l i a n a do 
T e i i o r M i l í U H TORXKSI 

Maest ros directores e conc^rtailorpa 
cav. A M Ü S i i C CALLHANI e R I C 
C A R E O CENDALI.I . 

t 'ínrlor rtrlitilif ', rm-. (tii.ri/io Qttiruli 
SABBASO. 12 XIIi J A N C i a O de 1907 

2 OPERAS NA MESMA NOITE 1 A "j'1 • • ' In 2 :i'l'i- (lü JUi -'Ki 
LwiiK-avalto 

I P A G L I A C C I 
PF.RSOXAfíKNS N. i i-, RtülÜa Rem»i; r»nl», 

«iimauni ltii«l-irr- •••». T-mio. «.i.:-'•».*• Zotizii.:, 
Silvio. Artur*» "(>»!' - \r'- < «' : h Kerrarr-i 
Coro K'Tttl Mat-tr«» *!ir«-ftor, lti" i»r«l<» ( eiciulii 

2* — A oprrn PM I *f>tn »l«> mastro ita^raiíiii 
C A V A L L E R i a R U S T I C A N A 

Maestro ílireirtor, liircardo (Jenilalii 
frutaKuiii^ta a soprano AI'10I.INA Al iOS-

TIM.I.I.I 
í ' M : - n \ - - i i i ! ' //,i \ii-iii"t 

TnrWWf». Mtsnet Torneai M o , MD, Tesij Urts, 
Uurin íii\iih, M i nni" I. n iti. oiua ^trlar^"i. 

«<»f:i» iihHAI, 
As H 3| t IIOKA* I>A NOITE 

P H P r n ? l->i*n». :t"*t*H); camarotes, 
l l l l i y u o 2;,8<»K); ra.leiras .|c primeira, 
tjtf>W); i,|em fie se^uniJa, ' KJ ; t,alrão 
primeira fila tiíOfiO; ontraH filta, 4S«W; 
Kaleria nunierada, 'Js(M>; tutraüa peral, 

o- Mlhet - .' v'. "!.' Ht.i i P»i:líi«ta d.n 
10 .'i« 5 'In t.iril. M •. h.i t,ilh< t'Tin «In Ihesíro 

MN 1 |i. . - <l', .'-|i.' ti.< ul . Lavem h-»ri't'-
inirii f'i'l.i- 11- iiiih.t-, ;' !.'(', • ̂ Li>la litrjí'," do 
I1'.C"(|[r'i e - lirnlo 

ÍHíXINf.o, l:t .' Ui • I' - • titr.uloi MATI 
VK 2 h'.ru-'ta r.ifl" -(•ÍKKK ».Ha[-|íla noit^. 

Uicviniente a yraiwlios.i opera do 
maestro P . Mascagni — 

.'"I 

••n 

rw 

t .f! 

F E G K X â í i B G A - 7 K T & 

H O J E - i ^ ^ r . . - K O ^ E 
A'c 2 kc>vaB cm pento 

VARIADA H'SI ( A© 
Dc lliil c d c n o i t e 

8 P 0 & T D A P É L A 
O i i i i i í m i i l l r i t l i - s i i t c ; ( I o m H j i o r t » 

QliADllO Di; rELOTAII IS 

\ i n d o e x p r c s s a i i i c n l e d » l iu r« j»a 

C S M E L K Q R E S 

l ü u i l J 

Poules simples 
Ponles duplas 

E M R l i i F H A X C A 

â o F r o n l ã o ! 
(113 •<«»! 

Importnrf io d i re f ta dn Fnropn o A m f r i c i ' lo rt". Comploto sorí '! ' i '-n 
to dn necc«»oriw p.irn bievclotas n motoeyrlotas. — Coln r t õ ' 3 H i i h I i i | c U í . 
<-li<-lin c ( r o a l t i i w n l n l . ••1111 e < ; u m i i i i * i i i a » . 

I a/rDi-ai! conceitos ^araDtiJuü. N'c':r>!ntnra <• rs^ i-dto n fogo. 
It-ípr^sBUtmte» H'era33 r . M l G e F A b C A U L T üe P.-.ria. 

F o l e t t i C a l o i & C. 
B U Â BASÜÂO i>E X T A F m t f l M S á , i l » 7 

O B O R I S A â L t 
Pode roso des infec tan te , microbi-

cida, ant isept ico e seccat ivo 
V e r d a d e i r o í i i e d i e n m e i i t o d o i u e n t l e o 

!{• c«»ntmci!il»do c«»?i!o especifico para combater as moléstias tia pelle e mtiro-
sns, como sejam : darthros, ec/ema-4, frieiras, ulctras, brotoejas, leri-las, blenorrha-
gias purgação 'k)-» ouvido*», sarna, etc. etc. 

Os golpes, contusões e excoriaç^os tia pelle trataios com o BOUISAI, sec-
cam rn|iidamente sem a formação de pús. 

Á v e n d a c d i t o d a s a s n l i n r m a < - i a s e n o d o p o s i l o 

PHARMACIA E DROGARIA GALENO 
3 0 - s 

Aos amadoresde bandoliiíi 

hl 
Privi legiado s premiado na *xt.osiv&o 1 • a 

aiai Ca MilHo ds 19ÚC 

I n s u p e r á v e l p e t a \ o z , p r o í r u r a í l í -

s i m o |iolii f e l i z i n v e n ç ã o <1 s 

c o r d a s i n t e r n a s 

F.\ JTA u estrago, pelo .-•.«'/.. 
rcrar, das- mangas 'lo paletot. El I' l 
eottiplelamente a eallosidade d, • •>, 
dt ruiu á y,-iinde per/ei'• de > • 
ehdo. * '. 

E m i a - s e t a m b é m 

g a r a n t i d o , s e m p r e q u e o <!i • 

i h i w d a r (ie s u a p e r f e i ç ã o e lei l io 

t N I C A PAilHZCA DE 

ÂNGELO VECCHIO 
Largo do Eiackslo, 10 

P I Q U E S - O S. P A U L 
at 

í n i s â n s a iata : 3 c 

A © « A 1 J . O 

RUA DIREITA N. 24-A 
A c a l a fls r sc i t i t r um hnSo e va»-iado aortime it i ile e»»emir«« In 

variedade em camisas, coliarinhoa. punho», grav»t*s coro.Ias u<« 
e t ía lhau . 

G r a n d e r e d u c ç ã o d e p r e ç o s p a r m o t i v o d e . b a l a i r 
A s e c v r i o de a t . - a i a t a r i a c o n i í n ú a s o b a ü í p c c J 

( i e u m l i a b i l c o n i r a > m e a t r e 
(,38 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

H a m l i n r g - S ü d a m a r i k a n i s c h 3 

D a m p M I a i r l s - G e d l s s n ' 

V A P O R E S A S A H I R 
CGRDOEA, 16—1-907. P E T K O P O U B . 3 3 - 1 - 0 7 . A 8 U R C I O H . 1 3 - 9 -

SANTOS. 2 0 - 2 - 0 7 e A H U E S T I K A . 27 - 9 _ 0 7 
O r a | i i ; r a l I e n i A o 

P E R N A M B U C O 
Capitüo II. K n l I U l K 

Sâhirá de Santos r.o*dia li» d. .1an»*iro r ara 
R i « , B a h i a , L i s b o a , L a i x õ e a R o t t e r d a m a H a m b u r u 
Preço A as passagens de 3 c l a s s i p=.ra Lisboa, r s . 135S333 . iaolvimi? im 

Todos os pequetes deita companhia sio providos o m oã tua:^ mexíamos r.<"!h >v 
tos c offerecem, portanto, o maior conforto aos sr* pa< >ag«:iros, tan'o <te prime.ra • 
de terceira «lesse. A bordo dc todos os pt jactes ha m • tico e erra lo, a^iim como 
nheiro portuguez, e até Portugal, ai passagea* de todai as clasíc» inclue.n vinit^ -li 

Para tratar com os agentes 
k O. LIMITED 

R « a i a e é B a n H a o i e , m . S I 
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ExtracçKo á rar Vlscondr li" Itaborsky u. O. » b a fifealltaçlo do asaw. 
•r. ninjor Trauciaoe fl« Asais. representante d 

HOJE 
15:ooo$ooo 

voa itooo 

lo governo da Vui&o, 

A9SANHÂ 
50:0001000 roa «tooo _ 

Eui 2 6 de Janeiro — 1 0 0 ; 0 0 0 $ 0 0 0 — Por 4 $ 
Em 12 e 19 de Janoira—50:0008000 

vou aaooo 
Ás íuar tas-fei ras — 2 & 0 0 0 $ 0 0 0 — Por l$00Q 
l'a>:. I edidob, iufonnaçOe» e pagamento doa premiou 

Agencia geral em todo o Estado, da loteria da ('apitai Federal 

/ i i a w i o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & € • 
PiüÇg Autonio IVado. 5—Caixa, lttO -TcL Amando 

NOTA—Üu prêmio* superiores a aOU$iJ(X>, 0111 virtude de lei, estão sujeitos ao 
di scootode 5 °/o. 

SE O BEBÊ SOUBESSE, 
B L L E D E I T A R I A F O R A S A B O N E T E S B A R A T O S . 

\ | | i li O b e b e n ã o p o d e d i z e r q u e 
> , 4 0 . 8 1 1 ' s a b o n e t e s á s p e r o s o u i t n p u -
S. i W U l l í r o s c a u s a m s e u s d e l g a d o s 

p o r o s c o n t r a h i r , c o m s u j i -
d a d e dentro , ü l l e n ã o s a b e 

o que d á causa â 
•Iji s u a s b o r b u l h a s » o u 
•'!, | b r o t o e j a s . E l l e s ó m e n -

te sente os resulta-
d o s . É f á c i l o b t e r 
s a b o n e t e p u r o , — s a b o -
n e t e m e d i c a d o . P e d i 

o d e R e u t e r . 
O S A B O N E T E H E D I C A D O D E R E U T E R 

CURARÁ A CÜTIS DO BEBÊ, E TORNAI.-A-HA HACIA E I.IZA 

Começai a usul-o hoje, por amor do bebe. Obser-
vai-o cantar, em vez de chorar. Seus ingredientes 

suavisadores e medicinaes estuo meneionados n em cada envolucro. 

^ ^ ^ ^ — 

rios CAI 

0 XAROPE D CÍEÂNÇAS 
6 o remato qus ioias «sMais </« Família aevem ter -m casa. 
Elle cura. em poucos dias a TOSSE, a BRONCHITE. 
o CATARRHO CAPilLAR o provine a COQUELUCHE 

3 0 ANKOS uÈ SUCCF.3SO 
Pmwen irvic.Mtsrr p..r h .Qt lFI HOZ f. C.l". São Pnrilo 

.in. .••• 

S I 
fo vosso RHEUMATISMO' 

rcontinuar rebelde ao trata-
mento medico si, apezar Je} 

ftodos os recursos conhecidos/ 
nüo conseguides levantar do 

vosso leito, nem alliviar as vossas} 
' dõres, não desanimeis, neir farels\ 
saltar os miolos t Mo t 
Ainda vos resta uma esperança t 
Uzai o E i i x i r de Sucupira] 
Queiroz elle vos rostituirâ &i 
saúde, o dtaâ allivio ás vossas/ 

{*dôres. —— 
Encon t r a - f so e m t o d a s ao 
p h a r m a o l a s e o m c a s a d e 
L«l. m. PACHECO a C">j 

no RIO-DU-JANEIRO 

L. QÍJMZaC^ 
SÁO PAULO * 

MENEZES 
Alta Novidade f™** 

E' o apparelho mais aperfeiçoado e p r a -
tico até lioje empregado noa terreiros de cafó. 

Manejado por nma nó pessoa, faz em um 
dia o serviço de seis homens, sendo, pois, re< 
commendavel, pela grande economia que roa-
Usará nas fazendas de café. 

Fcçam catálogos com todos os detalhes 
aos 

Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S 

C . 
,ua S. B e n t o , 4 3 

lio COLLETf PAULISTA 
Grande fabrica de 

Gicvanni Polifo di Luigi 
Vende-a, por atacado e s varejo 

IHEÇOS B A R A T I S S I M O S 
Kspecialidade cm moiliia do Paris 

l u a (ifiieral Carnolro, 2-E—Anlina João Alfredo 
B N A M E S M A B O A V. 2 9 - A 

u t a \ M n Mini di Rangel Pistam I . 96 
8. PAULO 

Rua Direita, 26-A tnen*nl 
88 

F A B R I C A de M 0 ¥ £ I S 
Ich 

£ r. carrega-se de faier mndani as o engradageas. Rec»be-»e sucommendau tan-
to para p. capital como paia o interior. 

<5 J O Ã O G R A S B E í T T O 
lUia dc S. João n. 215—SAO PA110 4t4 «n. im.i 

I r m ã o s P o y a r e s 
Despachos, commissões e consignações 

','oin reiui;õt's direitus eotn lis priueipaes eidaiies tia Kuro|.:i « ile to l JS OS pai/cs 
sul-iueriiauiis. ÍMi'ierei;o telegrapliieo -hHKA Y< >1'. t 'iiixa do f o i leio, '.'70. 

Praça da Republica, 37—Santos 
R u a J o s é B o n i f á c i o n , 2 7 

B . P A U L O 
423 S ó - i i 

X a r o p e G l o r i a 
Knte varopo 6 o uniro conlieciilo nté li"jc para a cura corta e rápida «la co 

cpifluche. exerce urna arçún cnpecial «obre as bron -hican, facilita a respiração e 
nttenúa os ticr-eaHou de toHse. 

l!mpregado com rtsultudo maravilhoso nas l»r«incJtites agudas e clironicas, tos-
se. rouquidão e em todas us affoci;õt s das \ias ivspiratorias. 

A' venda em todas as pharmaclas 
PRAÇA MALA* SAVIOS G 30-H PUAI.A MALA' 
EBEN-THEATRG—Amigo 'Eldorado I 

Einp ru^X CATEYSSOW 
H O J E 

Tlr 3EXTA-FEIllA, 11 U£ JANEIRO 

A B E U T I R A 

de vários {/cner»s 

(Perto cias estaçõo» dnlius e Sorocabana) 
ü70 

• • • flO • • • 

B o f i c ã o U n i v e r s a l 

Completo 
sortimento dos 
últimos 

modelos de Cadeiras 
para gabinete e viagem 

% -

Januario Loureiro 
Rua de S. Bento, 16-caixa Postai,71 

• SÃO PAULO <> 
I M B H B t B n H M H M ^ ^ g p p p P M W 

Clichês Rlcde! & Franco • Rua J-jsó Bonifscio. 14 - S Peu!o 

I 

Cass i Sa i tü i T e r e s a 
Aberto b a Aiaa offeroccndo ao publ co 

deliciosas can ja s , pc t i scos esp«-iaos u 
i r ios . 

Possúe t a m b é m u m a r.deg-a com u m 
raro sortimonto da Lebíc.ua, todas de 
pr ime i ra qualidade. 

F r u t a s nacionao* e r>xtran«eiras. 
Aber ta das O horas dx mauhÁ úh 10 

d a noite. 

Rua do Sanla Teresa n. li-P* 
MAFilA MA83AI.EM MONTEIRO 

ORCUHSTRA DE TZIÜVOS 
O novo e n í t ido 

B I O G R A P H O 
Km que serão exibidas VISTAS MO-

JJKUNAS 
1'clo hábil bio^rapbista sr. 

A . A H 3 \ r A . X J D 
Kxpressamcnte coutiactado para tomar 

vistas locaes de S. Paulo, que eerão 
brevemente e*hibida«. 

ESTRE AS SEMWAES 
•sg-anda s sestA feira TO MB OEA 

G R A T U I T A . 
A s 5 V - f e i r a s 

fierio reaetradas psra ns sr/s^ões tlr-mn«iRAKHO 
Aos i r a l i f o i MATIKÉE esm estra-

l a f r i t i i áa crianças. 

BeVet « serviço de i r e r i í e e 
eoni s?rriço ns p l a t ' a 

M r m «atéa . 1*0«9 
r a » V , W Caaaarot». . . . £«000 97 1-1 

ISÜ2ATR0 SâKT'ANMA 
Emjrasa J Ci^TEYÍJiiON OranJo Corr-p*nih:'a JLyríca Itsliani. do 

Teno r MIGliU T0UM;SI 
Maestros dírectores e coucertailores 

cav. APMANUC CAEEEANI e HIC 
CASSO CCNDAZ.II. 

hin i-tor arlinlirnf '-ar. 11 i Qtf/mli 
8ABBASO. 12 liil JANEIB.O de 1007 

2 OPEUAS NA MESMA NOITE 
I A vrii:i i..i-,i ..j . . , .11, -j iiff.i- lio mui .'ri, 

Lumcsvallo 
I PAGLIACCI I » l:-'o\A«.|-..\s -M.I. Krni :.i —«- «•«!,.o. Oioviitini Hu<|:iri • *l •»•.;»», »>ii:-«,|>|if Zuíi/ím . si!vi'>, Artur.» Mpçfln; Art̂ cehtnf», V ferram! «.'oro k> tm] Mat-ii»# r|ir.'ftor, Ri«t *r«l<» < ••n-lalll 

2' — A *jp"rft fii l w\<> »|o m.vstro Mn«r*agiii 
CAVALLCRIA RUSTICANA 

Maestro ilirector, Itii-enriio Cendalli 
rrotaí<onista a soprano A 1*1-11.1 NA A<»OS-

TINI.LI.Í 
l'KRs«>\ VOKS" -fliiti,/zn íili-lii,̂  ÍKi.sliintli 'I iifi'lrl.1 •ÍJ-- I rio Vsl; l.„!« Miuin faviih, M;i:mmt L >i m, Oiim F«rare«i. • <>rti> (ÍKRAI. 

As h !l|t noitAs HA NOITE 
D D p n n g Irizas, ÜOíiKMJ, camarotes, 
m i l l / U Ú 2ÕÍIM>; ra-leiras .!<• prirueir.i, 
c. |0s>; i.leul lie seyund», •Is1**»; hslrso 
primeira liln G«i<HiO; ontms Blas, 4$O0O; 
xaieria nuuierarl», 2ifj>>; tutiada peral, I >. 

o. talher • • • o1,,' tir.i - t r.M li-u d.ií 10 5 «tu tiinl. ,1 t,.i t.ilh. t. ri.i 'to ihfiitri» Mr| \ JH|t, .(,, nl-i í ,rri , hflml" 
> .,rH r,,'l.i" ii- lii.i i-, it>, -.,l'M* (!,,- líir(j',-it« 
Tlicotm r S lí- nt') 

rsiMIS-O, l:l ^ griiMil" umilrn MATI 
V F i 2 '1.1 f.-ft-- vi*IKK 1 n.i* :ii-trt& noite. 

liieveiuente a graifliosa opera do 
maestra f . Msa agui ~ ~ 

F E O K T â O B G à - V l V i b 

HOJE- 11 d» Junt i o • K O j E 
A c 2 horas em ponto 

«; -f. : .i Janti 

V A R I A D A F Í S I C A ® 
Dc dia o ile noite 

6P0RT DA PÉLA 
(I n w l s a l l r n l i t i u l e i lo» s p o r i M 

qilADIK) Di; PELOTAIIIS 

umlo expressamente da Ltiropa 

OS MELHORES 
Artistas è BRASIL 

P o u l e s s i m p l e s 
P o n l e s d u p l a s 

[ \ t i ! \ d í Í i : a \ ( a 

Ao F r o n t f t o t 
IJ UH .J 

su 

BioyclGías e lotocycleías 

• Ml <11 d. 

(I l l l l l aiKoi 

p r i v i l e g i a d o e p remiado lia exi.osiyí o i'". a 
Uiai Cs Mil&o de 100C 

Insuperável pela \ oz , p r o i n r a !l • 
sini!» pela feliz invenção d s 

cordas in ternas 
F.VITA o estrago, //f/o , 

roçar, das manga* </'> j>atch,t. I. II! 
roíiiphiamrhfe a eallosidade d; '• 
dnudo à grande perleieã > de. < > 
elado. ' '• 

Envia-se tanibcui 
ga ran t ido , sempre «|iie o c! i ' 

duvidar (ic sua perfeição e leilio 
X.K1CA FAXiKICA DE 

ANGEL<>\'ECCHíO 
Largo ilo Riachslo, 10 

P I Q U E S ^ S. P A U L 
'-'l at 

Importarão tlirei-ta dn Furopn e Americi rio Xortf. Completo soriiMr-u 
to de arecssoriOB para liieydetas o motoeyrletas.—-Cobertõis IMmlo|<-Mi-
i l ic l i i i c r i i n l i n e i i l i i l . 

ruzrin-se concertos garantidos. Nie'celatura o rfim.ifte n togo. 
K^prteeut-iates .".b r. ' l i s e PASCAULT do PariB. 

F o l e t t i C a l o i & C . 
MA BARÃO LE WArmmMà, 11 ÜS7 

O B O R I S A & , 
Poderoso des infec tan te , microbi-

cida, an t i sep t ico e secca t ivo 
^ ^ Verdadeiro medicnnieulo doiucNtioo ^ 

!{• «..niuieridado como espr-rifico para comlwter as moléstias da pellfi e muro 
sn*. tomo sf ja iu rlarthros, eereiua-*. frieíras, uletras, Irrotoejas, lisriilaa, Llenurriia-
gi.is pnr^»f' io >hji ouvido*, sirrna, ete. etc. 

tts frolpe% c©ntnsõe« e excoriaç<Vs dA pfclll; tratados com o B' )Ití>AI., sei1-
cam rapidamente sem a formação de pós. 

Á veada cai todas ns |>linrma<-ias e ao deposito 
P H A R M A C I A E D R O G A R I A G A L E N O 

30— S 

s famtsar iâ e âlfaiata 
A O U A L L » 

RUA DIREITA N. 24-
Aca>.a de receber \nn h a d o e var iado s o r t i m e n t o de casemiva* in ' Variedade em camisas, collarinlios, punhos, gravatas. c*roilas, meia ; 1 

e toalha.i . 

Grande reduugãa de preços p̂r motiyo ác fealanc: 
A &ecv«>o ( i e a t / a i a t a r i a c o n i i n ú i s a o b a ü i r e t J 

d e u m l i a b i l c o n t r a e m c a t r a 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Hambnrg-Sudaiaankaaisciii 
DampfscMfíaiPtsTejelhsii 

V A P O R E S A S A B I R 
C ú R D O E A , 1 6 - 1 - 9 0 7 , P E T R O P O U I . 3 3 - 1 - 0 7 . A 8 U H C I O H 1 3 - 3 - ' . 

S A N T O S , 2 0 - 2 - 0 7 e A r . ü E S T I i , A . 2 7 - 2 _ 0 7 
O v » | t v r u l l c i i i A o 

P E R N A M B U C O 
Capitão H. KoliLF.It 

iSehirá de Sint.is '«lia líí d» Janeiro,r ara 
R i o . B a h i a , L i s b o a , L t i x õ e t R o t t e r d a m a H a m b u r p 
Preço d»e passagens de 3 ' claess para Xaisboa.rs. 135S333. iaelaiad? im:: 

Todo> os paqueies deita companhia s3o providos cosn o-< mai* modernos m l̂h • 
to-i c oft>rccem, portanto, o m?.iot conforto aos sr* pa^iageiros, tan'o de pritnr ra • 
de terceira classe. A bordo dc todos <n pi pirtri ha m * hco e erra-lo, amim co:.i » 
nheiro purtuguez, e até f'»rtu^ií, ai piss.tge:ii de todas a j cUi?s> inclue.n viniu d ; 

Para tratar com os agentes 
£ 3 . J O H N S T O N A c O . L I M I T E D 

Raa Jaaé laaMaolai a Si 

; 'v- / 

4 


